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Año L X V I Habana.—Domingo 5 de Marzo- de 1905.-'Santos Eusebio, Mario y Adrián, mrs. 
Número irt. 
J)2JRMCCJOF Y ADMINISTRACION 
Z U L U E T A E S Q U I N A A N E P T U 
' • I ? . 
^ P r o c i o s 
Jneaea......,..»21-2f> oro l 
d o S - U L s o r i ^ D O l ó O - a 
32mases fl6.00 plat* j 
6 Id.. , w 8.00 td. 
S id ^ 4.00 Id. | { 12 mesas ... fll.oo olafca 7.00 Id. 3.75 id.. 
Telegramas por el cable. 
SERYICIO TELEGRAFICO 
VKU 
D i a r i o d e l a M a r i n a . 
AI. DI AUTO OE LA MAKINA. 
HABANA. 
E s p a ñ a 
D e a n o c h e 
M a d r i d , Marzo 4 
E L m . G A Y T A N D E A Y A L A 
H a sido recibido en audiencia por 
S. M. el B e y , el Ministro de E s p a ñ a 
en C u b a , seflor don R a m ó n G a y t á n do 
A ' L a a e n t r e v í s t a fué muy afectuosa, 
recibiendo el s e ñ o r Gayfcán de A y a l a 
pruebas i n e q u í v o c a s del aprecio del 
R e y . 
E n t r o otros asuntos de i n t e r é s t r a -
t ó s e en d icha conferencia de la s i tua-
c i ó n de los e s p a ñ o l e s residentes en 
C « b a . '„ . . 
E l s e ñ o r G a y t ó n de A y a l a tr ibuto 
grandes ©lo&iofl íi D . T o m í i s E s t r a d a 
P a l m a , de quien dijo que h a b í a con-
tr ibuido eficazmente á la cordial idad 
qne hoy existe entre cubanos y espa-
fioles. 
T a m b i é n se ref ir ió con elogio íl la 
ac t i tud p a t r i ó t i c a del D I A R I O D E 
L A M A R I N A , de l a H a b a n a , cuya 
conducta—dijo—es por todo extremo 
favorable á los intereses de E s p a ñ a en 
C u b a . 
E l Minis tro de E s p a ñ a en esa I s l a 
h a salido « u m a m e n t e satisfecho de su 
entrevista con e l Monarca . 
C O R T E S I A 
E l p r i m e r Secretario de la L e g a c i ó n 
ĉ e l a R e p ú b l i c a do C u b a en M a d r i d , 
h a visitado al S r . G a y t á n de A y a l a . 
T a m b i é n han tenido l a m i s m a aten-
c i ó n otras caracter izadas personas de 
l a colonia cubana en e s t á Corte. 
E l , m m c i T O 
E l E s t a d o mayor Centra l h a acor-
dado que algunos oficiales del E j é r c i -
to viajen por E u r o p a p a r a estudiar la 
org-anizac ión mi l i tar en el extranjero. 
P R O T E S T A S 
A consecuencia de haberse autor i -
zado para m a ñ a n a domiiig'O u n a c o r r i -
d a de toros, el Gobierno h a r e c i b i d » 
muchos telegramas, protestando de 
que no se mantenga en todo su vigor 
l a ley que prohibe la c e l e b r a c i ó n en 
d í a s festivos de d i cha clase de espec-
t á culos. 
F O N D O S P I T B L T C O S 
L i b r a s 3 3 - 2 0 . 
F r a n c o s 3 1 - 6 5 . 
4 por 100 7 8 - 3 5 . 
S e r v i c i o de l a P r e n s a A s o c i a d a 
E L A C O M P A Ñ A M I E N T O 
D E L P R E S I D E N T E 
Washinfftony Marzo 4 . - T a n pronto 
como t e r m i n ó M r . Roosevelt de pre -
n u n c i a r e l discurso que se p u b l i c ó ©n 
n u e s t r a e d i c i ó n que se p u b l i c ó en 
u n a sa lva de a r t i l l e r í a y el Pres idente 
r e g r e s é Á la C a s a B lanca^ a c o m p a ñ a -
do por u n a i n m e n s a p r o c e s i ó n com-
puesta de 3 0 , 0 0 0 personas que se 
h a b í a n aglomerado en los a lrededo-
res del Capitolio, y entre las c u a l e i 
figuraban los representantes d«l 
J^jérclto, l a A r m a d a y m u c h a » corpo-
raciones civi les. 
L A R E V I S T A M I L I T A R 
E l pres idente Roosevelt y cierto 
n ú m e r o de personas dist inguidas 
ocuparon los puestos que se les h a b í a 
preparado en u n a plataforma que se 
h a b í a erigido desde la A v e n i d a de 
PensUvan ia hasta la C a s a B l a n c a , y 
presenciaron desde all í l a gran p a r a -
d a mi l i tar , que d u r ó hasta una hora 
avanzada de la tarde. 
L O S F O R A S T E R O S 
L a c iudad e s t á r icamente decorada 
y se ca lcu la en 2 0 0 , 0 0 0 el n ú m e r o de 
los forasteros qu© h a n venido do 
los Es tados de la C n l ó n p a r a presen-
. D E m u 
Lo más nuevo en Juegos de 
Sala que se ha recibido en Cu-
ba. Obra enteramente de mano 
y trabajo exquisito. 
CUBIERTAS 
PARA COJINES 
Litografiadas sobre tela en 
colorea» 
Adaptables para colocar en 
marcos y adornar las paredes. 
24 estilos. 
C H A M P I O N & P A S C U A L 
OBISPO 101. 
c iar las fiestas de l a i n a u g u r a c i ó n 
presidencial; figurando en la proce-
s i ó n delegaciones de todas las pose-
siones u l t ramar inas de los Es tados 
Unidos. 
E L B A I L E O F I C I A L 
E s t a noche se c e l e b r a r á en el s a l ó n 
del Edif ic io de las Pensiones un gran 
baile, a l que el Pres idente h a prome-
tido as is t ir . 
E N T U S I A S T A O V A C I O N 
E n el trayecto desde la C a s a B l a n c a 
al Capitol io, el pueblo h a tr ibutado 
al Pres idente Roosevelt una e s t ruen-
dosa o v a c i ó n á la ida y a l regreso. 
S E S I O N E S S U S P E N D I D A S 
T a n pronto como hubo t erminado 
las ceremonias de tomar Mr. Roose-
velt p o s e s i ó n de la P r e s i d e n c i a y M r . 
F a i r b a n k s de la Vicepres idenc ia , h a -
biendo sido sumamente breve el d is -
curso que p r o n u n c i ó este, el Congre -
so s u s p e n d i ó sus sesiones sin fijar d í a 
p a r a reanudar las . 
L A M U C H E D U M B R E 
A ú l t i m a hora , una enorme y com-
pacta muchedunibre continuaba ocu-
pando todo el espacio que se ext iende 
cutre el Capitolio y la C a s a B l a n c a . 
E L T I E M P O 
E l tiempo se h a mantenido bueno 
durante todo el d í a , y ha contribuido 
ií la mayor magnificencia de las fies-
tas. 
E E U N I Ó N D E L S E N A D O 
E l Senado se h a reunido para d a r 
principio á la s e s i ó n extraordinar ia 
convocada por el Pres idente . 
R E N U N C I A D E U N G A B I N E T E 
R o m a , Marzo 4 . - - H a dimit ido el 
G a b i n e l c italiano, á consecuencia de 
la mala salud del jefe del mismo. 
D I F E R E N C I A S A R R E G L A D A S 
P a r í s , Marzo 4.—Se han puesto de 
acuerdo el gobierno y la C o m i s i ó n de 
la C á m a r a sobre la ley de l a separa-
c i ó n de la ig ies ia y el fóuauo. 
E L A T A Q U E D E L C E N T R O 
B e r l í n , Marzo rf.—Punlicael T a g -
blafts un te legrama rte S a n P e t e i s -
burgo anunciando que una fuerza J a -
ponesa de 2 6 0 , 0 0 0 hombres ha a t r a -
vesado el e j é r c i t o ruso, cortando su 
a la i zquierda del resto de las fuerzas 
y m a r c h a sobre M u k d e n ; dec lara el 
genera l K u r o p a t k i n que la s i t u a c i ó n 
en <iuc se ha l la es sumamente c r í t i c a . 
E F E C T O S D E L D E C R E T O 
S a n Petersburgo, 3£arzo 4 . - - E l re -
ciente decreto del C z a r h a producido 
u n efecto tan maravil loso, que hasta 
las noticias de la g u e r r a h a n sido re -
legadas al segundo plano, y los l ibera-
les h a n quedado a t ó n i t o s . E l gobier-
no espera que los efectos de dicho de-
creto le a y u d a r á * á c o n t r a r r e s t a r l a 
propaganda de los revolucionarlos en-
tre las clases que sustentan ideas pa-
cificas. 
T R A N Q U I L I D A D 
E l d i a de hoy h a transcurr ido con 
tranqui l idad a q u í , en Varsov ia y en 
Moscow. 
¡ i S E T E N T A M I L B A J A S ! ! 
ü n corresponsal de la P r e n s a Aso-
c iada que e s t á con el general K u r o -
p a t k i n , t e l e g r a f í a desde M u k d e n , que 
en los seis primeros día» de combate, 
del 2 5 del pasado a l 3 del corriente , 
h a n tenido les rusos 8 0 , 0 0 0 bajas y 
los japoneses 4 0 , 0 0 0 . 
P O S I C I O N E V A C U A D A 
T e l e g r a f í a el general K u r o p a t k m 
que h a tenido que evacuar l a p o s i c i ó n 
que ocupaban sus tropas en e l paso de 
G a s t u . 
F O R T I F I C Á N D O S E 
C O N C A D Á V E R E S 
I n f o r m a t a m b i ó n el general K u r o -
patk in que la tercera parte de las ba -
j a s que han tenido los japoneses ocu-
rr ieron a l a tacar é s t o s el a l a Ifsquier-
da de los rusos y fueron tantas d ichas 
bajas , que los japoneses e s t á n levan-
ta m í o fortificaciones con los c a d á -
veres de sus soldados. * 
U L T I M A S N O T I C I A S 
Nueva Y o r k , Marzo 4,— ÍMS noti-
cias de ú l t i m a h o r a c o n t i n ú a n á favor 
de los japoneses, á pesar de que a n u n -
c ian de M u k d e n que los rusos e s t á n 
defendiendo desesperadamente las 
posiciones que ocupan en las c e r c a -
n í a s de d icha plaza. 
Manteca del Oeste en tercerolas, 113. 20. 
Harina patente Minnesota, á $6.40. 
Londrest Marzo 
Azúcar centrífuera, pol. 9B, á Kk. 3ci. 
Mascabado. 15s. §d. 
Azúcar de remolacha (de la presenté 
zafra, ft entregar en 80 días) 15s. 4.1 |2rf. 
Consol idadosex- interés , 90.í>[4. 
üeaouento, Banco Inglaterra, 3 por 
100. 
Cuatro por ciento español 91.3f4. 
Paríí , Marzo !h 
Renta francesa ex-interfls, 100 francos 
47 cuntimos. 
{Quedafirohibida la reproducción de 
fon telegrama* qne anteceden, con arregto 
ni artículo 31 de la Ley de Propiedad 
Intelectual.^ 
Aspaono de U Plaza 
Marzo ^ de 1905. 
Azúcares.—Von mejores noticias de fue-
r a , este mercado sigue firme, aunque 
quieto, y sabemos haberse hecho sola-
mente las siguientes ventas: 
500 fi[. centf. pol. 95 íi 7.3(4 rs. arroba 
en Matanzas. 
15.000 a(. centf. pol. 94%{9Tt de 7.52 á 
7.68 rs ar. en Cien fuegos. 
OahiMóB—Cierra el mercado con de-




Londres 8 drv . IS 18.8 [4 
•qjOdfV . 18.1(2 19.1i4 
París , 3dí .v . 4,3i8 5.114 
Hamburgo, 3 djv . 2.3[4 8.5|8 
Estados Unidos 3 d(v 9,3(4 8 , í i2 
BspaRa, 8/ plaza y 
cantidad 8 drv. 20.3(4 20 
Dto. panel comercial IM X I J. anual . 
Monécku extranjera*.—^ cotizan hoy. 
como slarae: 
Ghreenbacks á 8.1(4 
Plata amerlcaurt 
Plata eapaflola 79.1(2 á 79.5(8 
Valores y Acciones—Se lian anunciado 
hoy en la Bolsa las siguiontcá ventas" 
50 acciones Bcb. E s p l . , á 95.5(8. 
80 id. P C . Cárdenas y Júcaro, á 125^ 
y 1 2 % 
üiiifiii Postal 
BU U. 
m c m z s r 
P í d a s e l a C e r v e z a 
Agente , Manue l M u ñ o z , Oficios 2 8 
í c h a r r o s a 
B ú s q u e s e el Vale en la cajet i l la . 
a ñ e r o s ¿ o r e s 
HO Sin 
C O L E G I O 0 1 C O f f i O O B E S 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
C A M B I O S 
StB̂ Mm Ctaereii 
LoaorM, «<ÍT I S ^ 18>á 
„ fiO d[T 38^ 18 
Parla, 3 dir 6^ 4 '̂ 
Hambargo.S dfT 2)í 
., 60 di» 2 
Eitado» Unidos, 3 dpr 81 i I X 
Eupaña 8{ plaza y cantidad, 
i div 20 20% 
Descuento papel comercial 10 J" 
p . l P 
p.s P 
P'Í l p.g p 
Noticias Oomerciales. 
Nueva York, Marzo ^. 
Centenes, A $4.78. 
Descuento papal ooiaeroia!. 60 d{\r. 
8.8(4 á 4.1(2 por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 djv, bañ-
il ueroa, á $4.84.75. 
Cambios aoor« bondre* á la vista, h 
4.B6-80. 
Cambios sobfa París . 60 (l(v, banqueros 
á 5 ft-anooa 17.3r4céntimos. 
Idem sobre Hamburgo, 60, d i r ban-
queros, A 95.1(10. 
Bonos registrados de lo»» Estados U n i -
f ío s ,4por 100, er - interés , 105.1(2. 
Centrílufifas en plaza, 5.1(8(ct9. 
Centrífugas N? 10, pol. 98costo y flete, 
8.8(4 cts. ! 
Mascabado, en plana. 4.5(8 cts. 
A s ü c a r d e miel, cu plaza, 4.3(8 ceuta-







Oreen b&cka S í 
PUta española 79;á 
A Z U C A K i O S . 
Arficar centrlfuffa de guarapo, polarización 
96° 7%, 
Id. -Je miel polarización 89. 6 5(16, 
V A J J O K K S 
FC.NDOS ¡püBLioua 
Bonos del Empréstito de los 35 
millones 117 118 
Bonoü de la Kepiblica d© Cuba 
emitidos en 1101 HO-̂  l l l Ji 
Obllgiicioues ael Ayuntamiento 
(l! hipoteca) domiciliado en la 
fiiban» üfl'-í 116% 
Id. id. id. Id. en el ertranjero 118^ 11734 
Id. id. (a* hipoteca), domioiliado 
enlaHabán» 110^ l l U í 
la. id. id. en el extra ni ero 111 HlJí 
Id. lí id. Ferrocarril de Cienfue-
Bonos de la Hepüblica de Cnba 
emitidos en lS9fly 1897 
Bonos 2í Hipoteca The Matanzas 
Wntes Workes 
ACCIONES. 
Banco EapaSol de la Isla de üaoa 
Banco Agrícola.. 
Banco Nacionai de Ouba 
Compañía de Perrocarrilea Uni-
dos de la Habana y Almacenos 
de Regia (limitada) 
Comnatíía d« Cammoa de Hierro 
de Cárdenas T Jücaro.... 
CoBjpañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 
Compañía del Far; ooarril del Oos-
C»mpftfila Cabana Central liau-
waj Limited — Preferidas 
Idem. ídem, acciones 
E'erfocarrr do Gibara k Holtruín.. 
Oompafila Cubana ao Alambrado 
do Gas 
Compañía de Gas y Electricidad 
de Habana 
O mpafilsdel Dique Flotante 
J&ed Teielónica de la tiabamu 
ISnera Fábrica de Hielo 
Compadia Lonja de Víveres dala 
Habana. 
Compañía de Construcciones, Re-
paraciones y Saneamiento de 
Cuba 






















V A P O H E S D E T K A V E S I A 
Mar 
gos.. 117 120 109 
108 
i £ a i d . T O L . l07 
Id. Hipotecarias Ferrocarril da 
Caibarién exl05 
Obligaciones Hipotecarios Cuban 
Electnc Oí N 
Bonos de la Compañía Cuban 
Central Railvray 0, • 01 
Id. de la Cf de Gas Cuban T 81 84 
Id. del Ferrocarril de Gibara á 
Hohmin 9* 100 
ACCIONES 
Banco Nacional de Cuba 
Bmco Español de la Ma de uu-
ba (en circulación) 
Banco Agrícóla de Pto. iMnoioe 
Compañía de F . C. ünldoadela 
Habana y Almacenes d» Regla 
(Limitada) 
Compañía de Camlnoj de Hierro 
de Cárdenas y jácaro 
Compabia de Caminos do Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 
Compañía del Ferrocarril dol 
Oeste ; 
Compañía Cuba Central Railwvif-
(acciones preferidas) 
M. id- io. (acciones comunes) 
Compañía Cubana do Alumbra-
do de Gas 
Compañía IMque de la Habano... 
Red Telefónica de 1» Habana 
Nueva Fábrica de Hielo ex 




























Habana, Marzo 4 de 1905—Emilio Alfonso 
COTlZAClSN OFICIAL 
DE LA 
B O L S A P R I V A D A 
B I L L E T E S D E L BANCO ESPAÑOL do la Isla 
de Cuba contra oro 4J¿ ñ 5 valor. 
PLATA ESPAÑOLA: contra oro 79M 79% 




Empréstito de la EopOblica de 
Cuba 115 Sin 
Obllgaoiones hipotecaria Ayuu-
t«tnientolí hipoteca 113 118 
Obligaciones H i p o t e c a r i a s 
Ayuntamiento 2í 110 113 
Obligaciones HIp ote carias P. C, 
OianlHjeBOS á Vlllaclara N 
Id. 2» id. id N 
Id.lí Ferrocarril Caibaricn N 
Id- lí i*. Gibara 4 Holgnln N 
Id. i; San Cayetana á VIQales 2 8 
Bonos Hipotécanos de la Lora pa-
ñis de Gas y Electricidad de la 
Habana... 91 93 
M. Coaanañía Gaa Cubana..,. . . . 8 0 86 
EB ESPERAN 
zo 5 Newbura. Buenos Airea y escalas 
6 AlfosoXHi Santander y escalas 
,, 6 La Norroandie, St. Nazaire. 
,, 6 Monterrey New Yrok 
6 Vigilancia Progreso y Veracruz. 
6 Chalmete, New Orleans. 
„ 8 Merro Castle, New York. 
„ 9 Providentia Breraen y escalas 
„ 13 Miguel Gallart, New Orleans 
., 13 Havana, Progreso y Veracruz 
14 Pto. Rico, Barcelona y escalas. 
„ 16 Gracia, Liverpool 
,, 15 Gaditano Liverpool y escalas 
,, 27 Juan Porgas. Barcelona y escalas 
,, 29 Martín Saenz New Orleans 
SALDRAN 
Marzo 5 La Normandie, Veracruz. 
„ 5 Alfonso X I I I Veracruz 
„ 5 Monserrat Colón y escalas 
„ 5 Newbura, Buenos Aires y escalas. 
6 Monterey, Progreso y Veracruz. 
7 Vigilancia,N.York. 
7 Chalmette. New Orleans 
11 Morro Castle, New York, 
,, 11 Miguel Gallart. Canarias. 
, 13 Esperanza. Veracráz y Progreso. 
„ 14 Havana New York 
20 Martin Sáenz, Canarias y escalas 
PUERTO DE_LA HABANA 
BUQUES DE TRAVESIA 
ENTRADOS 
Dia 4: 
De N. York, en 7 dias vap. italiano Margareta 
cap. Zacarezza, tonds. 2115 en lastre a K. 
Truffin y Coinp. 
De Génova y escalas, en 23 dias vap. espabol 
Montserrat cap. Lavin tods. 4078 con car-
ga y 28 pasajeros a M. Calvo. 
SALIDAS 
Dia i: 
Moss Peint, gta. amer. Susie P. Olcivor. 
Apalachicola, gta. mg. Vera B. Roberts. 
Brunsvick, gta. ing. Hibernia. 
Brunsviok. bca. osp. Irene. 
Buques con registro abierto 
N. York, vap. noruego Lavsterkin, por Bridat 
MontrosyCa. ^ TT _ . -r » 
Filadelfia gta. amer. D. H. Rivers, por L. V. 
Tampico y Veracruz, vap. danés Saint Crolx, 
por A. Ibera v Huí 
Delaware, (B.W.) vp. ing. ERkide, por Lui-
V Placé. 
Delaware, vía Clenfuegos y Trinidad, vp. ing. 
MIenzae, por Bridat, Montros y Cp. 
Nueva York, vp. cub. Manzanillo, por Zaldo 
Delavre^B W.) vap. ings. Straits of Dover 
por L V. Place. \ , ,r ^ , 
Delaware (B. W.) vag. nogo. Hermán Wedel 
Jarlsberg por Bridat, M. y Ca. 
Delanares, (B. W.) vap. cub. Mobila, por L . 
V Placó. 
Colón" Pto. Rico, Canarias, Cádiz y Barcelona, 
vap. esp. Montserrat, por M. Calvo. 
N. York, vap. amer. México por Zaldo y Ca. 
Veracruz, vp. esp. Alfonso X I I I por M Calvo. 
Veracruz, vap. francés La Normandie, por 
Bridat M. y Ca. T . , T ,T 
New-Orleans, vap. amer. Louisiana, por J . M. 
NewYorkRvap. am. Vigilancia, por Zaldo y Cí 
Veracruz y esc. vap. am. Monterey por Zaldo 
New oñeans, vap. am. Chalmette, por J. "W. 
Flannagan. _ T 
C. Huesoy Tarapa, vap. am. Gussie, por J . 
Me Kay. , 
Buaues desiDacliados 
C Hueso y Tampa, vap. amer. Olivette, por 
G. Lawton, O. y Ca. 
Con 17 bx, 40 pacas y 242 tes. tabaco, 80 
btos. provisiones, frutas y viandas. 
Capital autorizado 
Id. suscriíc 
Activo en la Kepiiblica de Cuba 
5 - 0 0 0 . 0 0 0 ^ S Cy 
3 . 0 0 0 . 0 0 0 \, n 
I 




Jolin G. Carlisle. 
José Alaría Berriz 
Jules S. Bache. 
SANTIAGO DE CUBA. MANZANILLO. 
X > e o t o x" o JS : 
Joaé A. González Lanuza. Mannel Siiveira. 
Ignacio Nazabal. Pedro Gómez Mena. 
Tborvald C. Culmell. Samuel N. Jarvis. 
Edmued 0. Vaugban. Wm. 1. Buchanan. 
VV. A. Mercbant. 
c í S l 
H a c e t o d a c l a s e d e o p e r a c i o n e s D a n c a r i a s . 
1 M 
COMPAÑIA DE Z A R Z U E L A 
1F1 ML o 1 ó t o c3L SÍ ± SÍ SÍ ü o o l a L O 
H O Y A L A S O C H O : B a t a n a d e l A ñ O . 
J l a s h n e v e : E L AÑO V I E J O M L A CORTE. 
j t a s d i e z : p o r u n N e n é . 
1809 F8 
L a ciencia aclama y el buen ^nsto 
confirma que la cerveza L A T R O P I -
C A L es ia mejor del mundo. 
naranjos, ou* i\> 
2 btos. efeotos. 
DEPARTAMENTO DE OBRAS PÜELICAS 
X » r o v l n . o I f l t 1 o a» 
ANUNCIO. 
Licitación para la construcción de la calle 
del "Güiro" en Quivicán, final de la travesía 
de la Carretera de! citado pueblo al Paradero. 
Desde las 3 de la tarde del dia 1? del próximo 
Abril, se recibirán proposiciones en pileros ce-
rrados para la construco ón de la calle del 
"Güiro en Quivicén.-Las proposiciones serán 
abiertas á las 3 y media y leídas públicamen-
te ante el Sr. Gobernador Provincial, que pre-
sidirá el acto. En caso de presentarse dos ó 
más proposiciones iguales, se abrirá paja á la 
á la llana por el término de diez minutos. Para 
ser postor es requisito indispensable el depósi-
to previo en la Tesorería Provincial de $109, 
cuyo depósito se elevará al 30p.§ del importe 
de la subasta, como fianza fimtiva para el que 
obtuviese la misma. En esta oficina se pondrán 
de manifiesto al que lo solicite los pliegos de 
condiciones, modelo de proposiciones y cuan-
tos informes ñiesen necesarios. E l contrato 
que se celebre habrá de ajustarse á lo precep-
tuado en el Estatuto Provincial publicado «n 
el Boletín Oficial de 8 de Enero 1904. E l go-
bernador do la Provincia, podrá rechazar las 
proposiciones que se presenten, sin ulterios 
reclamación si á su juicio no convinieren á los 
intereses de la Provincia. Los fastos de publi-
cación, escritura y cuantos otros se originen, 
por virtud de esta subasta, serán de cuenta 
del que resalte adjudicatorio. 
Lo que se publica por este modio para gene--
ral conocimiento. 
Habana 2 de Marzo de 1903.—Emilio Núnez. 
C 504 30-4M 
C e i M , , i e ? a L i í s a " * e l l a i i f l 8 
A V I S O . 
Sírvanse tomar nota de haber cesado en el 
empleo de Administrador de esta finca, el Sr. 
J . E . Hatton. 
TSe Ciiten Siiíar MiiinsCo. 
Febrero lí de IgOo. 
2720 10-1 
C A J A S R E S E R V A D A S 
Las tenemos en nuestra Bóve-
da construida con todos los ade-
lantos modernos y las alquilamos 
para guardar valores de todas 
clases, bajo la propia custodia de 
los interesados. 
E n esta oficina daremos todos 
los detalles que se deseen. 
Habana, Agosto 8 de 1901. 
AGUIAR N. 108 
N . C E L A T S Y C O M P 
B A N Q U C K O S » 
C-3M 1M F b U 
COMPRA-VENTA Y PIGNORACION 
de todo? los valores que se cotizan en la Bolsa 
Privada de esta ciudad. 
Dedica su preferente atención y su trabajo 
desde 1885 á esto importante ramo de laa in-
versiones del dinero, 
Joaqit iu Puntonet , Per i to M e r c a u t ü , 
DOMÍCÍIÍO: Lealtad 112 y IM.—Bn la Bola»: 
de 2 á 4k de la tard*.—Correspondencia: Bol-
sa Privada. 1833 26-8 F 
Departamenfo áe 0. Pilleas Provinciales. 
A N U N C I O 
Licitación para la reparación á tramos del 
camino comprendido entre Managua v el Ca-
labazar. Desde las tres de la tarde del día lg 
del próximo moa de Marzo se recibirán pro-
posiciones en pliegos cerrados para la repara-
ción á tramos del camino comprendido entro 
Managua y Calabazar. .Las proposiciones se-
rás abiertas á las trea y media y leídas pdbli-
cameote ante el Sr. Gobernador Provincial, 
3ue Presidirá el acto.—En caso de presentarse os 6 aaás proposiciones iguales, se abrirá pu-
ja á la llana por el término de diez minutos. 
Para ser postor es requisito indispensable el 
depósito prévio en la Tesorería Provincial de 
f ÔO, oayo depósito se elevará al 20 por 100 del m porte de la subasta, como fianza definitiva 
para que el que obtuviese la misma. En esta 
oficina se pondrán de manifiesto al que lo so-
licite los Pliegos de Condiciones, modelos de 
proposiciones y cuantos informes fuesen ne-
cesarios. E l contrato que se celebre habrá de 
ajustarse á lo preceptuado en el Estatuto Pro-
vincial, publicado en el Boletín Oficial de 0 de 
Enero del corriente afio. E l Gobernador do la 
Proviacia, podrá rechazar Ins proposiciones 
que se presentan, sin ulterior reclamación, si 
a su juicio no convinieren á los intereses de la 
Provincia. Los gastos de publicaciones, escri-
turas y cuantos otros se originen, por virtud de 
esa subasta, serón de cuenta del que resulte 
adjudicatorio. 
Lo que se publica por este medio para gene-
ral conocimiento. 
Habana 28 de Febrero de 1905. 
l imiHo N ú n e z . 
C - m 15-2 
i s i f i S i i a 
Las alquilamos en nuestra 
Bóveda, construida con todos 
los adelantos modernos, para 
guardar acciones, documentos 
y prendas bajo la propia cus-
todia de los interesados. 
Para más informes diríjanse 
á nuestra oficina Amargura 
núm. 1. 
i p m a n n d e C o . 
(BANQUEROS) 
2 
D I A R I O D E L A M W A — E d i f i í n d e m a ñ a n a . — M a r z o 5 d e 1 9 0 5 . 
• ~aa* 
M Á S i O D E B A G I Ó I 
A los Moderados 
Por eite medio citan 
loa i omuís de Habana 
del Partido Moa«r«do 
á los afiliad sdol mismo, 
A fin de quo concnrran 
esta noche, á las 7 p. m., 
al Parouede Trillo (San 
Miiruefy Araraturo) al 
objeto de hacer un» ma-
nifestación públic» do 
simpatía A los Sres.Dr. 
Lincoln de Zaya»», Ldo. 
Mario García Koha y 
D. Cérlos Cadalso.—Ha-
buna 4 de Marzo de 1005. 
—La Comibión organiza' 
dora. 
E l partido moderado está ya 
en el poder y los Comités haba-
neros del partido moderado estiín 
quejosos: dos noticias qne apa-
rentemente se contradicen y que, 
sin embargo, son ciertas ambas. 
Según parece, la crisis del Gabi-
nete no so ha resuelto á gusto de 
los comités constituidos en esta 
capital bajo la presidencia hono-
raria de los señores Dolz, Capote 
y Párraga, aunque se haya resuel-
to «1 gusto do estos distinguidos 
senadores. ¿So trata de una nue-
va escisión? No. De una disiden-
cia por razón do doctrinas? Tam-
poco. De algo mas menudo 6 de 
algo más grave, según el criterio 
con que el hecho so aprecie; do 
que en la combinación ministe-
rial no figuran dos personas muy 
conocidas, estimadas por todos y 
muy queridas y admiradas por 
sus correligionarios do la Haba-
na: los señores Lincoln de Zayas 
y García Kohly. 
A nosotros, sin ser moderados, 
queremos decir, sin estar afilia-
dos al partido moderado, nos hu-
biera complacido tanto como á 
los comités do esa agrupación— 
aunque no con igual interéá ni 
por igual motivo— que el nombre 
de los dos elocuentes oradores y 
periodistas, 6 siquiera el de uno 
de ellos, apareciera en la lista del 
nuevoOabineto del Estrada Pal-
ma, como nos complacería del 
mismo modo encontrar en dicha 
lista otros nombres que ©n olla 
faltan y como nos complace ver 
los que en ella se han escrito; mas 
para que no hubiese preteridos 
sería preciso que el número de 
Secretarías del Despacho y de 
Subsecretarías fuese igual al de las 
personalidades que figuran en la 
•plana «layordel por^do modera-
rado, y aún así 
E l disgusto y la queja, son por 
lo tanto, harto naturales en el 
seno d© las agrupaciones políti-
cas á raiz do un cambio de situa-
ción, cuando las esperanzas se 
convierten en realidades—6 en 
desengaños—pero siemipre so ma-
nifiesta el primero y se exhala la 
segunda en la intimidad, entre 
correligionarios, y nunca se es-
coge al enemigo, ni siquiera al 
indiferente, como confidento del 
agravio, ni menos se pregona 
ésto por medio de manifestacio-
nes públicas, al roplandor de las 
bengalas, entre el ruido do los 
cohetes y d los acordes do un 
himno, aunque sea el himno do 
Baya mo. En todo caso, ese pro-
cedimiento singularísimo y mo-
dernest slyle no tiene nada da mo-
derado. 
Los comités de ese partido en la 
capital, por ser políticos han de 
ser disciplinados; por ser mode-
rados están en el deber do proce-
der con espíritu de moderación, 
y por ser habaneros tienen que 
dar ejemplo, buen ejemplo. No 
so obtiene la simpatía y menos 
la confianza, y mueho menos la 
adhesión do las clases conserva-
doras, de que tanto necesita la 
agrupación moderada para llegar 
á ser un verdadero partido con-
servador, imitando procedimien-
tos de jacobinos y gritando por 
las calles " ¡ l A n c o l n ó l a muerte!" 
Lincoln y Petion no aconsona-
tan en el lenuuaje político ni on 
el lenguaje poético, de lo que se 
alegra seguramente el culto ca-
ballero exPresidente del Ateneo, 
ni "moderado" es sinónimo de 
sans-cidotte. 
Estas verdades elementales de 
seguro que las escucharán, ó las 
habrán escuchado ya, los miem-
bros de los comités moderados 
que han preparado la "manifes-
tación pública de simpatía" á los 
señores Lincoln, García Kolhy 
y Cadalso, de labios de estos dis-
tinguidos correligionarios suyos, 
quienes poseeyendo, como poseen 
seguramente, sentido político y 
el sentido "do hacerse cargo", de-
ben do experimentar hacía sus 
entusiastas pero peligrosos admi-
radores, un sentimiento mezcla-
do de simpatía, do gratitud y de 
temor. E l p a s de zUe es aplica-
ble en todos los tiempos y en to-
dos los lugares á todas las perso-
nas y í^-tod^s ^os organismos, y 
entre estos principalmente á los 
comités de barrio aunque se lla-
men moderados, ó, si se prefiere, 
porque so llaman moderados. 
E l C A S I N O E S P A Ñ O L 
DE LA HABANA 
S Ü S C I U P C I O N abierta , soj«'ni acuer -
do de la J i i u t » G e n e r a l , oou el ob-
jeto de adquir i r ó edificar edifteio 
propio p a r a l a Sociedad. 
Octava listo. O R O . 
fixma anterior $ 103.607 
Sres. bierra y Martínez u 106 
„ A . Pnzas y Cí 600 
„ A . Blandí y C? 300 
Sr . D . R . Otamciuli 600 
Sr. D. Manuel G . rulhlo 212 
$ 105,125 
Para B R I L L A N T E S blan-
cos y limpios, recurra ustsd á 
C u e r v o v S o b r i n o s , R i -
ela nírni. 37*, altos, esquina á 
Aguiar. 
d e s d e i m m m 
27 de Febrero. 
E l fallo de la Comis ión Internacio-
nal, reunida en París , no ha sido el 
que sse publ i có hace cinco d í a s y que 
que alborotó á la prensa de Londres .— 
L a Comis ión declara que no había tor-
pederos en el mar del Norte; agrega 
que el almirante ruso no hizo bien en 
cañonear, ni tampoco en no avisar á las 
autoridades inglesas quo los barcos 
pescadores necesitaban auxilio.—Des-
p u é s de esto ¿pide que se castigue al 
almirante? No; dice que su conducta 
ni empafia su reputac ión mil itar « i 
permite poner en duda sus sentimien-
tos humanitarios. 
S e g ú n I.e Temps, de Par í s , esto es 
un "ejercicio de equilibrista", con el 
cual se salva la paz.—No; la paz se 
sa lvó cuando Inglaterra y R u s i a con-
vinieron en someter el asunto á una 
Comis ión Internac ional .—En la prensa 
americana se ha indicado que había 
que esperar ese fallo, por haberse lle-
vado el asunto Á una Comis ión de ma-
rinos y no de diplomrtticos 6 de juris-
tas.—Pues en eso ha estado el acierto. 
E l almirante ruso ha sido juzgado por 
sus iguales; y estos lo que dicen en su 
sentencia es: "Nosotros h u b i é r a m o s 
hecho lo mismo que R jestvensky". 
E n este p a í s no se simpatiza, en ge-
neral, por Rusi: i .—Pues, sin embargo, 
en el New Ycrk Ileráld, de ayer, se 
puede leer esto: "Muchos oficiales de 
marina opinan que ol deber de una es-
cuadra es comenzar por hacer fuego, y, 
después , averiguar si hay ó no hay 
torpederos; y se explican que so come-
ta un e r r o r . — S i e m p r e — a ñ a d e el He-
rald—entre nuestra gente de mar lia 
habido sentimientos de c o m p a ñ e r i s m o 
hacia Roje8tvensky,.^ — L o s marinos 
americanos hau visto que eflos pueden 
verse, algi ín día, ante un dilema, co-
mo el que se le presentó á l a escuadra 
ru 'a en el mar del Norte.—Hoy por tí, 
mañana por mí. 
Los que saben de esto, los que hau 
peleado, los que pelearon en las futu-
ras guerras, los qne responden de la 
seguridad de baroes y de centenares de 
tripulantes, no pu«den VAT el inciden-
te como lo han visto esM per iódicos de 
Londres quo, en punto á "convulsio-
nes" les están haciendo la competen-
cia á algunas repúb l i cas hispano-ame-
r lcanas .—Una de ellas es Venezuela, 
á o n d e se está preparando otra "con-
v u l 8 i ó n , , , — H a llegado á Nueva Yorlc, 
de paso para Washington, el señor 
Parada, representante de los revolucio-
narios venezolanos que se disponen á 
dar otro ataqno al Presidente Castro. -
E l señor Parada, en entrevistas cele-
bradas con reportéis, se ha manifestado 
opuesto á que los Estados Unidos in-
tervengan en Veneznela. 
—Estoy autorizado—ha dicho—por 
los jefes del morimiento contra Castro 
para prometer que se pagarí l todo lo 
que se debe y que se respetarán todos 
los derechos. 
Los tefes son los generales Riera , Pe-
ñaranda, Paredes y M o r a l e s . — ¿ V a el 
gobierno de Washington á ayudarlos 
contra el Presidente Castro? S i se apo-
deran de alguna ciudad y forman un 
gobierno 430 reconocerá ese gobicrnoT 
Supongo qne el Presidente Roosevelt y 
el Secretario de Estado, Mr. Hay , es-
tudiarán todo esto y procederán con 
cautela. Podr ía suceder que, de los 
dos partidos, el más fuerte fuese el del 
general Castro, que, d u e ñ o hoy del po-
der, cuenta con los recurso» oficiales; y, 
entonces, la resistencia á la revo luc ión 
se prolongaría . E l caso no sería como el 
de Panamá, donde la población, uná-
nime, estaba contra Colombia; ni como 
el de Santo Domingo, donde los ame 
ricanos se han entendido con el hom-
bre qne, por buenas ó por malas artes, 
había obtenido la Presidencia. 
T a l vez aquí se diga que lo mejor se-
rá evitar á. Venezuela otra "convul-
s i ó n " mas y se siga negociando con el 
general C a tro; y si, con este, no se 
llega á un acuerdo, se resuelva Ínter* 
venir y ocupar las aduanas, sin con-
traer compromisos con el general R i e i a 
y sus colegas.—Este negocio no vá de 
prisa; porque, primero, hay que des-
pachar el de Santo Domingo, donde 
nada se hará hasta que el Senado haya 
ratificado el tratado. 
x . r . z . 
E L M A R G A R E T I I A 
Este vapor italiano fondeó ayer en 
lastro procedente de New Y o r k . 
L A L U S S I E P . O L I V E R 
Para Moss Point salió ayer en lastre 
esta goleta americana. 
L A V E R A B: E O B E R T 3 
También lastre sal ió ayer la goleta in-
glesa Vera B . lioberts para Apalachi-
cola. 
L A H I B E R N I A 
Puní Brunswftck so hizo ayer á la. mar 
en lastre esta goleta inglesa. 
L A I R E N E 
Psra el puerto antes mencionado salió 
ayer la barca española Irene, en lastre. 
L A P R E N S A 
Como en este mundo es impo-
sible do toda imposibilidad dar 
gusto k todos, no ha do sorpren-
der, de seguro, al señor Estrada 
Palma, ó m.ls bien, á los señores 
que componían el Comité consul-
tivo, encargado de proponer los 
nuevos Secretarios, la diversidad 
de pareceres con que acoge la 
opinión el nombramiento del ac-
tual Gabinete. 
E l M a n d o escribe acerca de 61 
lo que sigue: 
Los nuevos Secretarlos no han tenido 
ocasión en sn vida po l í t i ca de manifes-
tarse hombres de gobierno. Entrarán 
ahora, por primera vez, en las más al-
tas funciones administrativas del Esta-
do. Poroso, apenas si podemos escribir 
de cada uno más de cuatro renglones. 
L a caracter ís t ica del nuevo Gabinete es 
h i s tór icamente revolucionaria. 
Espertmos á que el tiempo nos reve-
le las aptitudes administrativas de los 
nuevos Secretarios de la Presidencia. 
E l colega, da, á más de eso, al-
gunos datos biográficos de los se-
ñores R í u s Rivera, O'FarrilI, 
Freiré de And rada, Montalvo y 
Castro. Pero lo más saliente es la 
revelación de que son todos revo-
lucionarios. 
Circunstancia que no podrá 
5 N F A N T S 
M u c h a s M a d r e s h a n 
u s a d o e l " M E L L I N ' S 
F O O D " p a r a s u s n i ñ o s . 
P r e g ú n t e l e s , q u e p i -
e n s a n d e l m i s m o , rn ire 
á s u s h i j o s y v e r á V d . 
e l r e s u l t a d o d e " u s a r 
u n a l imento a d e c u a d o . 
E l "MELLIN'S F00D'^ 
d a r á los m i s m o s b u -
e n o s r e s u l t a d o s s i 
q u i e r e V d . u s a r l o c o n 
s u n i ñ o . ' ' ^ Í * * -
P i d a u n a m u e s t r a . S e 
l a e n v i a m o s l i b r e d e 
todo gasto. 
menos de satisfacer a) genera 
Máximo Gómez, hakigando su 
amor propio y revelándole i a 
gran 19fluencia moral que ejerce 
sin querer, en l a política 
tuante. 
L a E j i o c a , m-uos paciente qne 
E l Mur iao , no quiere esperar á 
que el Gabinete entre en funcio-
nes para juzgarlo. 
Dice, entre otras cosas: 
L a crisis «NÍ/7^'m« ha sido resuelta 
de un modo especial: han sido desigua-
dos para las seis SecretarÍM de Despa-
cho tr(js generales y tres hombres c ivi -
les que no t i í x e n entre sí más punto <io 
contacto, c o n e x i ó n ó alinidad, que la do 
estar todos alejados de los partidos po-
l í t icos , sin tener ni uno solo reconocida 
personalidad como hombro de estado. 
Ninguno de los actuales Secretarios 
pertem ce al partido moderado (que en 
paz descanse); ninguno de ellos se ha 
distinguido en la vida p ú b l i c a como 
pol í t ico . Sus nombres son perfectamc-u. 
te respetíd)le8 romo caballeros part icu-
lares, absolutamente desconocidos como 
gobernantes. 
Dir íuse que se ha querido hacer n a 
ensaye en la vida públ i ea de hombres 
que, como empleados en diatinlos ra* 
mos de la admin i s t rac ión , habían dado 
pruebas evidentes de su pericia. 
Como jete del presidio nada quere-
mos reprochar al onNERAL Montalvo; 
como fiscal del Supremo, nada tenemos 
que reprochar al GKNERAL Fre iré de 
A n d r a d e ; como administrador de la 
M A S 
D ü L O B E S B E M U S . 
LA 
0 D 6 N T A L I N A 
Prepirsda $e«ta fóraab 
del 
D R . T A B O A D E L á 
Una instrucción que la 
acompaña explica el mo-
do de usarla. 
S e e n c u o n t r á 
e n t o d a s l a s B o t i c a s 
y D r o g u e r í a s . 
1»93 3R-10 F 
Dr. Manuel Del&a. 
W E D J C O E 
Consultas de U 4 3. —I 
na á San Mí(r««l-—Tele fe 
I Í I N O S 
t.rla 120A. esqnlp toe. o 
Mallín'» roed Co. 
Miguel Antonio Nogueras, 
A B O G A D O 
Pcmicilio: San Miguel 6i, de ocho & dooe 
V a p o r e s d e t r a v e s í a . 
m m m m 
S U N S E T 





Vapores palacio Dará pasajeros 
con ctadas y amplias T en ti ato cámaras. 
Salidas de la H a b a n a p a r a X . Or lcans 
(del mneile <lc l a Machina) 
Todos los MARTES á las cuatro de la tarde. 
SuIidaM de N . OrleauH para la H a b a n a 
Todos loa SABADOS. 
P K E C I O S I > E P A S A J E S . 
De la Habana & New Orleans y regreso A la 
Habana en V. oíase f 85 
De la Habana á New Orleans en 1: clase 20 
De la Habana á New Orleans en 2: clase 15 
De la Habana á New Orleans en 3? clase 10 
Se expiden pasajes para todas las ciudada-
dcs del Oeüte, centro de los ififftados Unidos, 
eorno también para México, con boletos direc-
tos defde la Habana. 
i.1 equipaje de los señores pasajeios ee reco-
jo en los domicilios y ee despachan directa-
mente basta el punto de destino. 
La linea más barata y rftp da para Califor-
nia, San Luis, Chicago y demás ciudades de 
ios Estados Unidos. 
Be admite carga general de toda clase. 
Para mas detalles, informes, prospectos, &c. 
dirigirse á 
J . W , Flana^ran, I G a l b a n y Cía. 
Agente general. Consignatarios, 
Obispo 21. I Ban Ignacio36. 
0371 1» Fb 
u e de m i l M i l c o s 
PINILLCS. IZQUIERDO T CP. 
de C á d i z . 
E l Tapor español 
M A R T I N S A E N Z 
C a p i t á n B i lbao . 
Baldrá de este puerto sobre el 30 de Marzo, 
Urecto para los de 
B a n t a C r u z de l a P a l m a , 
Santa ( ruz de Tener i fe , 
L a s P a l m a s de G r a n C a n a r i a , 
C á d i z y B a r c e l o n a . 
•nAst^i>i"aiero,,P*ral08 referidos puertos 
•nircpaenu S y veDtiIadaa cámaras y cómodo 
T Í B A ^ V Í G U ' A ^ D S T E 6 CAR,RA' LNOLU80 
i e r ^ elTayp00;CSídfd & lo9 pa-a-fcu, josé, P atracado ¿ loa muellw de 
inlormarán sus consignatarioe: 
Marcos -Hermcmo* cC C a , 
C Í I P 3 ^ 1 0 1 0 6 1 l O 
Ci l2 0-P28 
i ' 
^ L - P o l o l a y O o x x 2 . x > . 
de B a r c e l o n a 
A V I S O A L C O M E R C I O . 
E L VAPOR 
M I G U E L G A L L A R T , 
Capitín ISERN 
de B,0C0 toneladas, nlunabrado con luz eléctri-
ca, saldrá de este puerto F I J A M E N T E el 11 de 
Marzo próximo para 
S a n t a C r u z de Ja P a l m a , 
S a n t a Cruz, de T e n e r i f e . 
JLas P a l m a s de O r a n C a n a r i a 
y B a r c e l o n a . 
Admite psaftieros á Jô  que d-irá el esmera-
do trato que tan acreditada tiene á esta Em-
presa, 
Para comodidad do los mismos estará atra-
cado este vapor al muelle de los Almacenes do 
Depísito (Han José». 
Informaran sus consisrnntarios: 
A. B L A X C H Y COMPAÑIA 
O F I C I O S 2 0 . - H A B A N A 
c3t8 21-18 P 
r e p o r t e s d e 
por el vapor a l e m á n 
j ^ L T ^ T I D E S l S 
DE LA ANDES 8. 8. Co. 
E l vapor ANDES es de ráp do andar y pro-
v sto a«; buenos con ales é inmejorable venti-
lación, lo que lo hace muy apropósiio para el 
T r a n s p o r t e d e g a n a d o 
en las mejores condiciones. En tal concepto se 
recomienda á los señores importadoren de 
ganado de 1» Isla de Cuba. 
Su cacacidad ts de 950 cabezas grandes. 
Para más informes dirigirse á los consigna-
tarios 
HETLBÜT Y R A S C H 
S a n I g n a c i o 5 4 . A p a r t a d o 7 3 9 
C 470 1 M 
CeiflPBlía General Trasatláiiíka 
— D E 
VAPORES COMEO] FRANCESES 
Ui« <ut»t* p»3iil toa el trtwM imiiu 
PARA TERACRCZ DIRECTO 
Saldrá para dicho puerto sobre el día 6 de 
Marzo, el rápido vapor francés 
L A N 0 R M A N D I E , 
C a p i t á n : V I L L I C A U M O R A S . 
Admite carga á Hete y pasaderos. 
Tarifas muy reducidas cou conociioicntoa di-
rector de tocas las ciudades importantes de 
P rancia y el resto de Europa. 
Los vapores de esta CompaGía signen dando 
á los señores un-sâ eros el esmerado trato qne 
ttnto tienen acreditado. 
De mas pormenores informan sus consigna-
tarios 
B r i t l a t , Monl'Jttts y C o m p a ñ í a 
MERCADERES 33. 
2300 9-:5 F 
V A P O R E S C O R R E O S 
ib la C r a p í a 
A N T E S D B 
AHTOITIO LOPEZ Y C* 
M O N T S E R R A T 
C a p i t á n G a r r i d a , 
sa ldrá p a r a P u e r t o L i m ó n , C o l ó n , S a -
banil la , Curasao , Puerto Cabello, b a 
O u a u a , Poncc , S a n J u a n de P u e r t o 
JSloo* L a s Patinas de O r a n C a n a r i a , 
C á d i z y l i are lona . 
sobre el 5 de marzo llevando la correspon-
dencia publica. 
Admite pasajeros para Puerto Limón, Colón, 
Sabanilla, Curacao, Puerto Cabello y la Guaira, 
y carga general, incluso tabaco, para todo slos 
puertos de su itinerario y del Paclúco y para 
¿ip.racaibo. Coro, < arúpano, Trinidad, Guanta 
y Uumaná, con trasbordo en Curacao. 
Los billetes de pasaje sólo serán expedidos 
basta las diez del sábado 8. 
Las pólizas de carga se firmarán por el Con-
signatario antes de correrlas, sin enyo requisi-
tos serán nulas. 
Be reciben los documentos de embarque has-
ta el día de febrero y la carga á bordo has-
ta el día 1. de marzo. 
De más pormenores informarán BUS consigna-
' M. CALVO, OFICIOS NUMERO 2S 
J531 " \ 7 - « i i 3 o r 
A l f o n s o X I I I 
C a p i t á n Amézagra. 
raidrá para VERACRUZ sobre el 5 de MARZO 
llevando la corresponoencia pública. 
«omite carga y pasajeros para dicho puerto 
I os billetes de pasaje solo serán expedidos 
haEta las diez del día de sálica. 
M E N E N D E Z Y C O M P . 
DE C]ENFUEG0S 
S a l d r á n todos lo» inl^rcoleB, por l a uocbe, a l ternando, de 1 3 a t a b a n ó p a r a 
S a u t l a ^ o a e í J u t o M , lo» vapores A N T I N O G t t N E S M E N E N D E Z y R E I N A 1>E 
L O S A N G E L E S , haciendo escalas en C I E N F U E G O S , C A S I L D A , T U N A S . 
J Ü C A K O , S A N T A C H U Z del S Ü K y M A N Z A N I L L O " E N S E N A D A M O K A ' * 
L o s s e ñ o r e s pasajeros d e b e r á n tomar el t ren que sale á las o y -AO de l a 
tarde del m i é r c o l e s de l a e s t a c i ó n de Vi l la nueva. 
L a c a r ^ a se recibe d iar iamente , menos los martes , que solo se ret i b i r á 
has ta las «los de la tarde . 
Agente: A g u s t i n G u a s c b , O B I S P O 3 0 , ciitresuelog. 
c 7 78 1E 
I as pólizas de carga se firmarán por el Con-
signatario antes de correrlas, sin cuyo requisi-
to f»erán nulas. 
Recibe carga á bordo bas-ta el día 4, 
C 6 
I T . C A L V O 
DFICIOS NUMERO 2R 
7S-1E 
V a p o r e s c o s t e r o s . 
EMPRESA DE VAPORES 
M M d e n G M e G i B B i i i 
Desde el día 8 del corriente mes de Marzo 
los vapores de esta Empresa saldrAn de Bata-
banó los miércoles por la noche en vez de los 
jueves cerno lo reuian verificando. 
Los Sres. pasajeros deberán tomar el tren 
que sale de la Estación de Villanueva á las 5 y 
40 p. m. el cual loa coaducirá hasta Batabanó 
al costado del vapor. 
La carga so admitirá por la Estación do Vi -
llanueva todos los días hábiles desde las 7 a. 
m. hasta las 4 p. m. exceptuando los Martes 
en cuyo dia solo se recibirá hasta las 2 de la 
tarde precisamente. 
Para más informes 
Obispo n. 3 0 , (Entresuelos) 
Habana 1' de Marzo de 1905. 
c 48? 15-2 
m n m o e m m 
D E 
«OBRINOS DE RERRE31 
S. en O. 
A V I L E S 
Capitán G O N Z A L E Z 
Todos !os ñciiups á las fioce del íía. 
p m m u r cu s a i H 
T A R I F A S E N O R O A M E R I C A N O 
P e H a b a n a á S a e t í a y viceversa 
Pas je en l „ | x | ) 
Id. en 3: % ^ 
Vivero?, lerretería, loza, petróleos. 0-iJ 
Mercanc.as Ĵ Q 
D e H a b a n a á C a i b a r i é n y viceversa 
Fdssje en 1» no^o 
J á en 3? f6-3i 
Víveres, ferretería, loza, patrólso. O-W 
Mercancía ., ^ o-ó) 
T A B A C O 
D e C a i b a r i é n y 8agua á H a b a n a , 3 5 
centavos tordo . 
E l carburo pasa como mrcaencia 
A V I S O . 
C T O G M I á Fletfi Gorril) 
OKO AMIORICANO. 
De la Habana á 
Cien usgos v Palmira y vice-voria..... | 0 52 
Csgua-uas o.57 
Cruces y Laja' ..0.61 
Santaclara. Ksperansia.v Todas ,0.75 
Para más informes, Sau Pedro 6. 
SALIDAS DE LA HABANA-
( h i r a n t e e l m e s d e M A 1 1 Z O d e 
1 9 0 5 . 
Vapor NÜETO HORTERA. 
Día 5, á las 12 del día 
P a r a Nn^vitas, P u e r t o Pa<lrr, O i -
bara, ¡^a^ua de T á n a m o , K a r a c o a , 
Gi in i i tá i iHino (Rolo á l a ida) y Samiatro 
de Cuba . K 
Vapor JULIA. 
Día 8, álas 5 de la tarde. 
P a r a Nucvi tas , P u e r t o P a d r e , (so-
lo á l a ¡da) G i b a r a , B a r a c o a , O u a n t a -
uamo (solo a l a ida), itantiasro de C u -
ba , Santo Domingro» S a n P e d r o de 
Macoris , Ponee, Mayaefttez y S. J u a n 
de P u e r t o R i c o . 
Vapor COSME DE HERRERA. 
Día 10, á las 5 de la tarde. 
P a r a G i b a r a , V i t a , Sa iuá , D a -
n é s , Mayar ! , B a r a c o a y Santiago de 
C u b a . A la vue l ta t o c a r á ademáis en 
P u e r t o P a d r e y Nnevitat . 
Vnpor MARIA HERRERA. 
Día 15, a las 5 de la tarde. 
P a r a Nuevitas , P u e r t o P a d r e , G i -
b a r a , Mayan', B a r a c o a . G u a n t a n a m o 
(.solo a l a ida) y Sant iago de C u b a . 
Vapor SANJÜAÑT 
Día 20, á las 5 de la tarde. 
P a r a Nucvi tas . G i b a r a , S a m á . B a -
ñ e s , M a y a r í , B a r a c o a y Santiago de 
C u b a . A la vue l ta t o c a r á a d e m á s en 
P u e r t o P a d r e . 
Vapor NUEVO MORIERA. 
Día 25, á las 5 de la tarde. 
P a r a Nuevitas, P u e r t o P a d r e , G i -
b a r a , Sagua de T á n a m o , B a r a c o a , 
G u a u t á n a m o (solo a l a Ida) y Santiago 
de C u b a . 
Vapor COSME DEHERRERA. 
Día 30, á las 5 de la tarde. 
P a r a Nuevitas , G i b a r a , V i t a , B a -
ñ e s , S a g u a de T á n a m o , B a r a c o a y 
Santiago do C u b a . A la vuelta t o c a r á 
a d e m á s en P u e r t o P a d r e . 
En QUANTANAMO. 
Los vapores de los dias 5 y 15, atracarán si 
muelle de la Caimanera y los de los dias 8 y 25 
al de Boquerón. 
CABOTAJE. * 
Se recibe la carga hasta tres de la tarde 
del dia de salida. 
TRAVESIA. 
La carga para las islas de Santo Domingo y 
Puerto Rico solo se recibirá hasta las cinco de 
la tarde del día 7. 
Sobrinos de H e r r e r a (S. en C ; 
e 5 78 1E 
V u e l t a A b a j o S . S . C o . 
E l vapor 
Capitán MONTES ÜB OOA 
Sildr& de Batabanó, todos los LUNES y les 
J U E V E S , (con excepción del último Jueves de 
cada mes] á la lleerada del tren de pasajero-) 
quesale de la estación de Villanueva á las 3 
de la tarde, para 
Colonia. 
P u n t a de Carta» , 
B a i l é n y 
C o r t é s , 
saliendo de este último punto todos los MltfiR-
COLtí» y los ¡d ABADOS (con excención del úl-
timo sábado de cada mes) f las (Tde la maña-
na, p -ru Uejíar & Batabanó los dias .siguientes 
al amanecer. 
La carga se recibe diariamente en la es-
tación de Villanueva. 
Para mas informes, acúdase á la Compañía 
en 
Z L L U K T A 10 (balos) 
c 8 7S.1 En 
G I R O S D E L E T R A S ' 
Ñ r G E L A T S Y C o m o . ' 
IV&, Affuiar , lVfft esquina 
a A m a r g u r a » 
Hacen pagos por el eaole, faci l i taa i 
Oírt&B de c r é d i t o y g i r a n letras i 
a cor ta v lartra visca. 
cobre ^ e v a lork. Nueva Uneans, Varaor i 
Üfezico, ban Juan de Puerto Ktoo. Londrús, P* 
ría, Burdeos, Lyou. Bayona. Hamourao, Roma 
Ñápeles, Mban, tifenova. Marsella, Havre, Í4 
lis, antee. Saint Quintín^ Dioppe, Toulons 
Veneoia, Flcrenoxa, Turin, Maaiao, oto. así oo* 
Sto sobre todasi ss capitales y crovinoias ds 
i^epafta o le las Canarias* 
c3iil ifi«-u Fb 
G . í 
Banqueros.—Mercaderes 22. 
Cesa ong-ioaimente estable da en 1S l i 
Giran letras á la vista cobre todos lo* Bino 7 
Nacionaies d lo» Estados Utudob y dan oaps 
c.a; atención k 
í m s í e i m i a s w i eaSs. 
c 4 7á - l E 
8, O ' K E I L L Y . 8. 
E S Q U I N A A M E U C A D K I t G S 
Hacen pagos por el caula Faoilitaa o*?:» 
tí» crédito. 
Oirán letnw sobre Txmdres, New York. Noif 
Orleans, Milán; Tnrín, Roma, Venocia, Floreo» 
cía, Nánoles, Lisboa, Oporto, ülbraltar, Bro-
men, Hambr.rgo, Parte, Havre, Nantos, Bar» 
déos, Marsella, Cádiz, Lyon. México, Voracro^ 
ban Joan de Puerto Rico, etc., etc. 
sobre todas las cupitaleg y pus -•; sobre Pal 
saa de Mallorca, Ibiza, Mahon y Bajita Oros 
Teneriis. 
i r e s t a Gf l sr té l , I « g X « t 
•obre Matanzas, Cáraenas, Remedios, Sa \ f f 
Clara, taibanéa. Fagua la tirande, Trinlda d 
Cioninefioe, SanciS BpirltctH, Bantia de Ja i 4 
üiogo de Avila, Manzanillo, Pinar dal RÚ>J ^1 
b*k« Puerta Principejsuevitas. 
ex 78 1E _ 
J . A . B A N O S S T G O M É 
OBISPO 19 Y 21. 
Hace pagos por ol cable, f cll a cartas 1» 
crédito y gira letr-v* 4 corta f 'a'T • vist i soif» 
1M principales piazA« da eati 13Í4, y UJ as 
Francia, ínelaterra, Alemán a, ftmU -̂ stad-ji 
Luíaos, Méjico, Arg tina, !Juo to ¡l JO, CJoi-
n. japón y sobre todas 1»< ol ^daíl»? / p i 
b os de España, islaa Batearon, CAO irla > > 
llalla „„ _ 
c ITO 78-28 E 
J . B A L C E L L S T C O M P . 
(B. en Ü. 1 
Hacen pagos por el cable y giran letras a oar-
ts y larga vista Hobre Ko York, Ljcdrss, P»-» 
rj» y sobre todas las capitales y pueblos de ¿la \ 
paba ó islas baleares y Canarias, 
Agento de la Compañía de Segaros contra 
osnaiot 
c2 isfi-i E 
? S e t l c i o v O p -
CUBA 7b Y I b 
Bacen pagos por el cable; glrai letr«s 4 oorta 
larga vista y dan cartas do crédito sobre Not* 
*ork, Flladeiüa, New Orloan», Ban f»anoisa<^ 
Londios, París, Madrid, Barcelona y deia-»s o-*-
pítales y ciudades importHOtos de lo 
Inidos. México y Europa, â n coaaosobretodo; 
les pueblos de Eipaña y capital y puerto» la 
^ m b l n a d ó n con ^ > ^ £ f ¡ S ? 
A Co., de «nova ierk./eclb^flr'°ont,^^ií v-
compra ó venta da 
bles en la Eolia o Blci 
monea «c reciben po' <flaal«» tame .ee. 
Aduiiua, nada' tenemos que reprochar 
t i G B N i m i L Ríua Rivera; pero s i los 
generales cuyo nombre acabamos de 
¡no tar son pundonorosos empleados, s i 
los restantes Secretarios nombrados por 
el Directorio son caballeros apreciables, 
nosotros preguntamos y con nosotros el 
pueblo cubano que esperaba ansioso la 
resolución de la crisis: 
¿Dónde es tá la promesa del Sr . Pre-
sidente de gobernar con el partido mo-
derado? 
¿Dónde su formal compromiso de des-
cartar sus amigos y dar el gobierno á 
hombres que su pueblo conozca, á hom-
bre» templados en la lucha pol í t ica , á 
ciudadanos cuyo solo nombre sea un 
programa de gobierno? 
Hace poco más de un mea se 
preguntaba: ¿Dónde está la pro-
mesa del Sr. Presidente de go-
bernar sin someterse á ningún 
partido? 
Hoy se pregunta: ¿Dónde está 
la promesa del S n Presidente de 
gobernar con el partido mode-
rado? 
¡Y esto lo hace el colega que 
acaba de embarcarse con los re-
publicanos de las Villas, y sa-
biendo que el Presidente declinó 
en un comité de moderados esos 
nombramientos! 
Dios les dé paciencia al señor 
Estrada Palma y á sus nuevos 
com pañeros. 
L a É p o c a hasta afirma que 
ninguno de ellos tiene reconoci-
da personalidad como hombre 
de estado. 
¡Y son casados todos, según 
nuestras noticias! 
L a L u c h a está bien impresiona-
da con los nuevos secretarios. Pa-
ra el colega, el "Gabinete de com-
bate" es menos malo de lo que se 
esperaba y entiende que hay que 
aguardar á sus actos para juz-
garlo. 
L a D i s c u s i ó n se muestra entu-
siasmada con la solución de la 
crisis. 
Dice: 
Juan R í u s E i v e r a , Fernando Fre iré 
de Audrade, Eafael Montalvo, Juan F . 
O ' F a r r i l l , Eduardo Yero y Ernesto Cas-
tro. tíoQ seis nombres, casi en «u totali-
dad, desconocidos en la vida po l í t i ca de 
acc ión , pero cada uno con la escolta de 
una p á g i n a decorada de hechos honro-
sos en diversos órdenes de la actividad 
Sociai, sin la nota del "desgasto" tan 
frecuente en el mundo de nuestras figu-
ras públ icas . 
E l partido moderado gaua una bata-
lla en la op in ión con su sola presenta-
ción al públ i co . Trae á las faenas del 
Gobierno á tres generales de la revolu-
ción y á tres conspiradores audaces y 
de incansable patriotismo, fia hecho 
acaso una demostrac ión que no podr ía 
ser igualada por otrojpartido de la na-
ción. Y al mismo tiempo, ha dado con 
este acto la mejor respuest?* á los que 
tab lan de d iv i s ión de tendencias, y se-
Calan al inodtrantismo—por au tinte de 
sensatez y seriedad—el lugar de la reac-
ción, del retroceso hacia el pasado, del 
divorcio con la s i tuac ión prewnte y las 
doctrinas de sus precursores. 
Por hoy son más los que aplau-
den que los que censuran. 
Veremos mañana. 
L a R e q ú b l i c a , de Santiago de 
Cuba, se alegra de que los seño-
res Zayas, Juan Gualberto Gó-
mez y Sarraín preparen BU viaje 
á Santa Clara para ponerse a 
habla con las fuerzas de D. José 
Miguel Gómez y llegar á un con-
cierto en la próxima campaña 
electoral. Pero agrega: 
V i v i é r a m o s en un pueblo libre y dis-
frutáramos de un gobierno respetuoso 
con el derecho ageno, y muy otras se-
rían IHS esperanzas que tales noticias 
nos liarían concebir; pero a ú n palpitan 
frescas las hondas heridas que en la 
conciencia públ ica abrió la impudicia 
gubernamental en contubernio con el 
caciquismo, y claro está que a la sus-
picacia le sobran espacios en que dar 
asilo á la sospecha de nuevos y acaso 
más violentos atropellos de las garan-
t ías coiistitucionalca y de la sinceridad 
del sufragio. 
Habrá, pues, lucha, y lueha cruenta, 
para intervenir, en la cual precisa que, 
sobre todo en esta Región, nos aperci-
bamos á l ibrarla tan reciamente como 
las circunstancirs lo exijan. L a ley de 
Impunidad que puso en la calle á los 
falsificadores de nuestra Junta Provin-
eiai de Escrutinio, creó, sin dudas, la 
ins t i tuc ión de los reincidentcs agrade-
cidos, prestos á defraudar de nuevo el 
voto popular, dada la lenidad del cas-
tigo, en beneficio de su libertador om-
nipotente; y por eso mismo deben pe-
netrarse los liberales de que la famo-
sa ley—y no en otro sentido deben 
tomarla—es como espada de dos filos 
que, si bien tolera la r a p i ñ a del sufra-
gio, también debe consentir el aniqui-
lamiento, bajo las explosiones de la 
ind ignac ión colectiva, de cuantos se 
atrevan á intentar la cr iminal empresa; 
esto es, unir la represalia vengadora al 
ultraje que en lOGA s i r v i ó para inves-
tir con la toga del legislador á hombres 
incapaces de avergonzarse sabiendo 
que la ostentaban robada violentamen-
mente á su l e g í t i m o duefío. 
¿Hál lanse resueltos á seguir p o r t a l 
sendero los liberales do Orientet 
No sabemos qué contestarán á 
eso los liberales d*e Oriente. 
Mas si es una represalia lo que 
anhelan ¿acaso es otra cosa lo que 
buscan los liberales de Occidente? 
* 
Tampoco se muestra muy con-
forme con la coalición de libera-
les y republicanos villarefios, L a 
V e r d a d , de Santa Isabel de las 
Lujas. 
Cuyos son estos párrafos: 
Ellos , los v i l lareños , por medio de 
sus Eepresenfcantes en ©1 Congreso coo-
peraron con más eficacia que las repre-
seutaciones de los otros grupos p r o v i n -
ciales, á que se defendiera y sancionara 
el fraude y el e scánda lo electoral, y 80. 
bre ellos, m i s que gobre grupo alguno, 
cao la responsabilidad de que en Cuba 
haya sido burlado y pisoteado el sufra-
gio, la moral electoral y po l í t i ca , el de-
recho ajeno, la justicia, la razón, la ga-
rant ía y la tranquilidad del ciudadano 
en el ejercicio de uno de BUS m á s pre-
ciados derechos: 1» libre e m i s i ó n del 
voto. 
T todo ese c ú m u l o de irregularidades; 
toda esa obra funesta y peligrosa de 
amparar y sancionar el fraude y la fa l -
sedad electoral, l a infracción del Códi-
go fuudamenial y la burla de la ley, 
ese desprecio marcado a l derecho ajeno 
y á la voluntad del cuerpo electoral, 
obra fué de la coal ic ión parlamentaria 
moderada, de la que formaban par^e 
principal los republicanos de las V i -
llas, contra y en perjuicio del partido 
liberal que defendió con gran entereza 
y energ ía los derechos l e g í t i m o s de sus 
candidatos electos y con ello de fend ía 
al mismo tiempo la Const i tuc ión , la 
ley, la moral, la honradez, la razón, la 
just icia, el sufragio y la voluntad de 
los electores que pisoteaban los mode-
rados. 
A d e m á s , en la Vi l las , aquellas céle-
bres partidas de la Porra que tan ver 
gonzosaha sido para nuestra provincia, 
y que tantos escándalos y desafueros 
cometieran contra el dereeho y garant ía 
de los ciudadanos; pandillas electora-
les que defendiendo á los republicanos 
de aquí , éstos, teniendo en sus manos 
el poder y disponiendo de todos los r e -
sortes administrativos, no fueron capa-
ces ó no pudieron reprimir 6 evitar la 
repet ic ión de tales hechos vergonzosos. 
Ahora bien, ipádr ían acaso dos agru-
paciones que de una manera tan opues-
ta han procedido, fusionarse hasta con-
vertirse en una sóla agrupac ión con 
programa y aspiraciones idént icas? 
¿Podrá acaso tales grupos formar hi-
quiera una mera coal ic ión electoral pa-
ra apoyar, la a g r u p a c i ó n que recibió 
todo el daño y todas las arbitrarieda-
des é injusticias, á qmen m á s culpa t u -
vo en todo? 
Con tantas preguntas están em-
pedrando los periódicos liberales 
el camino de las Villas, que les 
va á ser difícil hacer su proyec-
tado viaje á los señores Zayas, 
Gómez y Sarram. 
Transcribíamos ' días pasados 
párrafos de un notable artículo 
de L a Gace ta E c o n ó m i c a sobre 
UE1 peligro de la anexión", ma-
nifestándonos conoformes con sus 
ideas y nos dice el colega en su 
último número: % 
¿Ño cree el ilustrado c o m p a ñ e r o que 
nuestro desinteresado llamamiento al 
patriotismo de loa cuerpos deliberantes 
se perderá en el vacio, dnda la estrecha 
mancbninnIdad de interefees que al pa-
recer existe entre algunos po l í t i co s in-
fluyentes y los que han venido sin duda 
á conquistar esta tierra pacíjicamente 
eon sus capitales, por amor á la huma-
nidad y civilixaciórñ... 
¡Cómo hemos de creer seme-
jante cosa! 
Nada se pierde en el vacío, por-
que el vacío no existe. Todo está 
ocupado. 
En lo que sí se perderá la voz 
del colega es en la indiferencia 
do las Cámaras por defender lo 
que, por lo visto, es indefendi-
ble. Allí pierde todo. 
Pero todo lo que se pierde se 
encuentra. 
Y la voz de queja de L a G a c e t a 
E c o n ó m i c a , perdida hoy en las 
Cámaras, se encontrará pronto en 
la Historia condenando y acu-
sando á los que dejan irse en pe-
dazos el territorio nacional. 
L a Protesta, de Sagú a, acoge 
con esta descarga el nombra-
miento hecho por 13 concejales 
de aquel Ayuntamiento del se-
ñor Gutiórrez Quirós para susti-
tuir al Alcalde , renunciante se-
ñor Alverdi: 
Tenemos la m á s completa seguridad, 
que si el nuevo Alcalde corregidor, im-
popular y ant ipá t i co antes de e m p u ñ a r 
la desdichada vara de la A l c a l d í a sa-
güera , fuera elegido por los sufragios 
del pueblo tranquilo de Sagna, no hu-
biera sacado de las urnas un centenar 
de votos, cuya cantidad hubiera ido en 
el haber del ú l t i m o de los republicanos 
de la p iña dominadora por las circuns-
tancias en que atraviesa el desdichado 
p a í s del inmortal Martí . 
A s í como es Alcalde el señor Manuel 
Gut iérrez Quirós, lo son de cualquier 
cantón de las Rusias, impuesto por el 
Czar ó sus compinches en contra de la 
voluntad del pasivo pueblo. 
Los republicanos se creen que somos 
manadas de carneros y no de c iuda-
danos. 
Queda, pues, asentada nnestra v i r i l 
protesta en el nombramiento de ayer, 
as í como la del 90 por 100 de los habi-
tantes de este pueblo, que no ve la hora 
do las elecciones municipales, para lle-
var á la A l c a l d í a un Alcalde de verdad 
y no uno elegido por una docena de 
correligionarios, el cual sólo conviene 
á un partido desacreditado hasta la sa-
ciedad. 
No se altere el colega por tatx 
poca cosa. 
Puede que lleguen las eleccio-
nes municipales, que espera con 
tanta impaciencia, y le toque un 
alcalde peor. 
Sobre que, de aquí á allá, le 
queda tiempo de sobra al señor 
Gutiérrez Quirós para ganar el 
corazón de sus administrados. 
Ya es un buen indicio que se 
haya ganado á esos doce conce-
jales. 
Ha hecho i-enuncia de la Se-
cretaría de Agricultura, para 
que acababa de ser nombrado, el 
señor Castro. 
Se habrá dicho: Ahí tropezó 
Terry. ¡Para que no caiga yo! 
C U E R V O Y S O B R I N O S 
¿ E N Q U I E C O N O C l í F D . S I Ü N 
p a t e n t e e s l e g i t i m o ? 
i i p í t t s l t o i i i í a e s f e r a q b M o p i i l 
Esta casa ofreca al público en general an gran 
surtido de brillantes sueltos d e todoc tamaños, 
oancb.dos de brillantes solitario, para señora desde 
1 á 12 kilatee, e¡ par, solitarios para caballero 
deed® i á 6 kilates, sortijas, brillantes d e fantasía 
p a r a señora, especialmente forma mfjrqaesa, áe 
brillantes solos, 6 con preciosas perlas al centro, 
rubíes orientales, esmeraldas, zafiros ó turquesas y 






MUCHAS Y VALIOSAS S O R P R E S A S D E N T R O D E L A S C A J E T I L L A S 
ENCONTRARAN LOS FUMADORES. 
©3® 
P A R A C U R A R U N R E S F R I A D O 
^ S ^ J ^ l ^ ^ ]as PASTILLAS LAXA.N 
TLS D E BROMO-QUÍNINA.. E l boticario le 
devolverá, el dinero ú no se ••.ura. La firma de 
E . W. GROVE se halla en cada cajita. 
Azoteas imneriiieaiiles Haensler paiitizatte 
sin goteíac, las más duraderas, más ligeras y 
más económicas. Para convencerse pidan in-
formes á los numerosos propietarios que las 
tienen puestas y dirijánse á M. Puchen repre-
•entante, Obispo número 84. 
1R39 26 F-9 
F u n d e n t e d e O l l i v e r 
Ultima ex-
prer.iónde la 
med i cación 
c á u s t i c a 6 
r e v u l s i v a 
que reem-
plaza con 
v e n t aja a 1 
fuego. 
La energía 
y rapidez en 





judicar á la 
piel en lo 
más mínimo 
bace de este 
prepa r a d o 
el rey de la 
medi c ación 
Como revulsivo es el agente farmacológico 
más poderoso para el tratamiento de lossobre-
hnebos, esparabanes, covvad, sobrecañas, so-
bretendones, sobreplés, etc. Hidropesías arti-
culares, veiigas; alifates, codilleras y toda cla-
se de lupias. Quistes, cojeras agudas y crónicas. 
Depósito general: Farmacia y Droguería San 
Julián, del Dr. B. Lanazábal, RICLA 99, Ha-
bana. c 184 alt 19-20 E u 
d í a l e s q G i a . 
L a C u r a c i ó n S e g u r a 
DE LAS ENFERM1ÍDADF.S DE LA 
GARGANTA, P E C H O Y P U L M O N E S 
Se obtiene con los Preciosos Remedios 
• ••Yan 
(MARCA LANMAN & KEMP) 
E l HPectoral alivia la irritación y quita. la tos 
afloja las secreciones y á la vez alimenta y 
enfermo. Tomados juntos, estos remedios, facilitan la 
expectorac ión y producen la curación rápida y completa. 
E l Aceite 
vé?: r'i e ta y robustece al 
DE VENTA EN US PRINGIPUES BB0QUE8ÍÁS Y 
E N 
Tiene; 
U n S o b r a n t e M a y o r , 
, proporciona 
U n a P ó l i z a M e j o r á l o s A s e g u r a d o s , 
reparte 
M a s D i v i d e n d o s á s u s T e n e d o r e s d e P ó l i z a s , 
y p a g a 
S u s S i n i e s t r o s c o n m á s P r o n t i t u d 
Que ninguna otra Compañía de Seguros de Vida del Mundo. 
Para más informes ocúrrase al infrascrito Representante-General en la República de Cube,« 
a cualquiera de los Agentes de la Sociedad fuera de la Habaná JO JO .JO JO JO JO ^ 
V . M . J U L r B E ' , R Í I P R J L S E N T A N T Í : G E N & R A L 
APARTADO 54.7 A G U 1 A R . 1 0 0 , H A B A N A TJSWÍFONfO tea 
C470 1 M 
« s e m a s oxprQaaimezao 
PARA E L 
n i A M I O JDJS L A M A R I N A 
Madrid 11 de Febrero de 1905. 
Hermoso españolismo! 
TA alma femenil viene demostrando su 
temple, sus exquisiteces; nuestras damaa 
de élite están rtejaiido el pabellón bien 
puestoj pero entre todas, una hay que ha 
dado recientemente muestras de lo mu-
cho que vale, y de lo mucho que por ella 
d' I emos enorgullecemos las demás. 
Me refiero á la ilustro marquesa de 
Ayerbe y á su notable iii>ro E l Cattillo 
dr lfo& en Sotomayor; libro que desde 
luego será una joya para ¡os bibliófilos. 
Excesivamente modesta ha catado su 
nutora al cnlificarlo do Apuntes, puesto 
quo se trata de una o!bra muy notable, 
•scrita con verdadero talento; una obra 
que además puede servir de consulta y 
estudio, y que tambiCn ae presta á flloso-
jar. . . , compiu-ando cosas que fueron con 
las que son; obra que es, asimismo, un 
primoroso cuadra de la ípoca feudal, y 
que iffuaimeate Servirá de modelo por su 
forma hteraria. F 
Quien puede saberlo me ha asegurado 
que la gentil Marquesa do Ayerbe tiene 
tal lacilidad para escribir; que apenas co-
rrige las cuartillas, y éstas van & la im-
prenta tal coiiiC salen, de primera inten-
ción, de esa pluina viri l , guiada por un 
éntendimientó dé primará: 
De mano maestra, la figura de Pedro 
Madruga; sus luchas con el obispo de 
Tuy e-t:in de tul modo descritas, que el 
I f i r íwc/ia y vivecon ellos; impresiona 
t a m b i é n hondamente el asesinato de doña 
I n é s Enríquez, como todo, en fin, lo que 
se relaciona con aquel período turbulen-
to, tan admirablemente descrito. 
Puede y debo ostar ufana la Marquesa 
de Ayerbe. No contenta con ser ilustre 
por su cuna y su matrimonio; notable 
por su dist inción, por su elegauoia, por 
sus artísticas aficiones, por su belleza 
por sus bondades y muchas y muy her-
mosas condiciones más , ha querido y ha 
logrado ser Ilustre y notable t a m b i í n por 
su gran cultura, que la coloca en el nú-
mero escaso de las verdaderas escritoras. 
H a aspirado á algo más que á las su-
perficiales satisfacciones de la vida mun-
dana; ha conseguido merecer el honroso 
titulo de "gran dama" en todo lo que 
éste tiene do más envidiable. 
L a hermosa Marquesa de Ayerbe, jo-
ven aún, ha le ído y estudiado mucho; 
conoce, por lo tanto, no sólo la literatura 
española, si no la extranjera; habla per-
fectamente varios idiomas; admira, con 
espíritu ámpl ío , todas las sublimes ma-
nifestaciones dol Arto, que halla en su 
alma y en su inteligencia; á cual m á s fir-
mes una y otra, uu verdadero centro, am-
biente propio y sano. A s í es que hará 
m á s , todavía m á s de lo que ha hecho; y 
al notable estudio fllosóflco-histórlco de 
que vengo haciendo mención, seguirán 
do fijo otros trabajos. E s de esperar, y 
de ansiar, que sea verdad tanta belleza, 
y nos siga dando tan gallardas pruebas 
de ingenio, de gracia y erudición, unidos 
á una delicadeza exquisita. 
L a Marquesa María Vinyais , casó hace 
algunos años con el pr imogéni to de la 
ilustre Casa de Ayerbe; os grande de És-
fia; su tío, el respetable Marqués de la 
V^ga de Armij»; siente por ella paternal 
afecto, y en el señorial castillo de M ó s , 
propiedad de este ú l t i m o , en Ponteve-
dra, habita ella largas temporada?. E n 
una de éstas, el pasado verano, y en sólo 
dos meses, escribió el libro encantador, 
al final del cual se leen las siguientes pa-
labras, explicando y justificando au pro-
pósito. 
"Mucho m á s se podría decir sobre el 
castillo; sus bellezas merecían otra pluma 
para describirlas, y sobre todo, para ha-
cerlo de una manera adecuada, me falta 
haber nacido en otra época. Admiro como 
artista la mole granítica que se destaca 
sobre los castaños, adornada con guirnal-
das de hiedra; como gallega, profeso sin 
igual cariño al rincón en que he na-
cido; he procurado desentrañar concien-
zudamente la historia de la fortaleza y 
de sus señores de la penumbra del olvido, 
pero no he sabido adornarla; me falta la 
fantasía. 
" E n los albores del siglo X X , con las 
distancias suprimidas ó cortadas pof fe-
rrocarriles y au iomóv i l e s ; con el teléfono, 
el fonógrafo, el telégrafo sin hilos y la luz 
eléctrica; rodeados del confort de que se 
disfruta hasta en las posiciones m á s mo-
destas; aspirando al progreso en la cien-
cia y en la c ivi l ización; no concibiendo 
la guerra más que imponer para la civil i-
zación misma, ¡no podemos comprender 
la sublime epopeya d é l a E d a d Mcdia!,, 
Honra de su sexo es la Marquesa de 
Ayerbe. Bin duda, al verse rodeada de 
riquezas, agasajos, satisfacciones y hono-
res, lo mismo en su espléndida casa que 
en las demás del gran mundo; tanto en 
saráos, banquetes y teatros, como en via-
jes, excursiones y paseos, recibiendo sin 
cesar las mil atenciones que merece, y 
que suelen enorgullecer á muchas muje-
res,, debió imaginar y sentir que nada de 
eso es bastante, que no es eso, sino algo 
m á s hermoso, más elevado, lo que su 
alma y su inteligencia necesitan. 
Y á esla l eg í t ima ambición, me permi-
to afiadir, pensando en las frivolas satis-
facciones del mundo, y pensando, claro 
está, en el modo de pensar de la Marque-
sa do Ayerbe: 
¡Qué hermoso es que eso sólo no baste! 
Por primera vez desde la muerte de la 
Princesa, asistió la Corte el sábado ante-
rior á la Salve del Buen Suceso. E n un 
coche iban ios Reyes y la Infajita María 
Teresa, y en otro la Infanta Isabel con la 
Marquesa de Nájera. 
Con la solemnidad de costumbre y 
presenciada por numeroso y brillante pú-
blico, entre el que había muchas y cono-
cidas damas de la aristocracia, se celebró 
el día 2 en Palacio, con asistencia de la 
Corte, la capilla pública y la radicional 
procesión por las galerías, llamada de las 
Candelas, por la Purificación de Nuestra 
Señora. 
A las once menos cuarto y en comiti-
va particuTár salieron de Jas habitaciones 
de la Keina, ésta, la archiduquesa de Aus-
tria y sus hijas, acoaipafiadas de las con-
desas de Sástago, A^uilar de Inestrilias 
y Zamosjka, y los duques de Qer, mar-
qués de Cáceres y capitán Provay, 
E l traje de la Reina era de terciopelo 
negro, el adorno, encajes; las joyas, per-
las y brillantes; el collar, sobre lodo, lla-
m ó mucho la atención, se componía de 
varios hilos de gruesas perlas. 
Todas las damas lucían m a t i l l a 
blanca. 
E l uniforme del Bey era el de gran 
maestre de las Ordenes mllitsrei. 
L a Infanta María Teresa vest ía traje 
de gasa azul cubierto todo él de plateadas 
lentejuelas. Entre las piedras preciosas, 
las perlas son las que ella prefiere, y és-
tas eran las joya» con que se adornaba. 
L a toilette de la Infanta Isabel era de 
terciopelo verde claro, guarnecida de ar-
naiflo; aderezo de brillantes y rubíes. 
Mediada la misa, salió por la galería la 
proces ión; todos los que figuraban 
en ella llevaban cirio» encendidos, sien-
do presenciada por la Reina y las archi-
duquesas desde la puerta de la galería 
que da acceso A las tribunas bajas,-que 
ocuparon durante el religioso acio. 
Cantóse la misa en sol, de Zubiaurre, 
y en el ofertorio, el frfr^o de Haendel, 
oficiando ei Nuncio de Su Santidad, y en 
la procesión el Obispo do Slón. 
L a comitiva dirigióse Á la capilla á los 
acordes de la Marcha de las bodas, do 
Massenet, y al regreso á las regias habi-
taciones ejecutó la banda de Alabarderos 
la MarchadelCid, también de Massenet. 
Tanto era el calor que en las galerías 
se sentía por la aglomeración de gente, que 
una pobre niña de unos doce años de 
edad cayó al f uelo privada da sentido. 
L a colección de tapices expuestos en las 
galerías es tan notable, que cuantos la 
vieron, y sobre todo los aficionados é in-
teligentes, no se cansaban de contemplar 
los uno por uno. De estas colecciones, qui-
zás la de m á s méri to es la conocida cen 
el nombre de Dosel de Felipa J I , UamPr 
da así por suponerse que se formaba del 
que Usaba ea las solemnidades aquel mo-
narca, y de loe tres paños, M Padre Eter-
no, que apenas tiene dos metros en cua-
dro. E s de lo m á s hermoso que so conoce 
por su factura y colorido. 
E n una carta quo desde Bruselas diri-
gen 6. L a Epoca, y que ésta pública, se 
da cuenta de un suceso sumamente grato 
para los amantes del arto español. 
L a dirección, inteligente y esmerada 
como pocas, del teatro Real do la Jion-
na/e, en la capital belga, tiene especial 
empeño en dar á conocer á su público, 
inte l igent í s imo en música, todas las no-
vedades de las diferentes escuelas; la m ú -
sica española no había tenido entrada 
hasta ahora en aquel teatro, tocando al 
maestro Albéniz , con su ópera Pepita J i -
ménez y la zarzuela/S'cm ^^i'onío de la F lo -
rida, la honra de ser el primero que- dieso 
á conocer en aquel país la genial y carac-
terística música del nuentro. 
E n no recuerdo qué noche del pasado 
Enero se pusieron en escena ambas obras, 
que el público aplaudió calurosamente 
haciendo salir al palco escénico al maes-
tro Albéniz . 
Con motivo de este buen resultado la 
prensa belga habla con encomio de la 
labor literaria de don Juan Valora, au-
tor, como ustedes saben,. de la novela do 
donde procede el libreto de la ópera, y do 
los maestros españoles, manifestando de-
seos de que se oigan y conozcan en Bé lg i -
ca las partituras do Bretón, Chapí, Gra-
nados, Jerónimo J iménez , Pedrell, Mo-
rera y otros. 
Queriendo—-[y vaya si quiero!—que es-
ta Caria salga hoy sin falta, no tengo 
m á s remedio que terminarla en este mis -
mo instante, pues se me ha hecho tarde, 
y no hay tiempo da afiadir ni una l ínea 
más; porque son muchas las noticias que 
quedan por decir. Aaí es que no son po-
cas las l íneai que dejo para la p r ó x i m a 
crónica. 
SA143Í& NUSEZ Y T O P E T S . 
D I A R I O D E L A M A R I N A — E d h l t o d ! l i m a f c o a — M a r z o 5 de 1 9 0 5 . 
Z á R Z A P A R R I L U L A R R A Z A B A L , 
Es el mejor y 'pxmficadov temperante de la 
sangre; cura las ú l c e r a s , r e u m a , s í f i l i s y herpes m t n a m f 
C 482 alt 
1 M 
De ese Secretario inédito ya 
cabe pensar, por lo menos, que 
tiene buen sentido. 
L a S e ñ o r i t a G e l a t s . 
Tenemos la satisfacción de 
anunciar que va acentuándose la 
mejoría iniciada en la dolencia 
que aqueja á la distinguida seño-
rita Colonia Gelats. 
Estamos seguros de que la agra-
dable noticia será recibida con 
verdadera alegría por los nume-
rosos amigos de tan estimada fa-
milia, y hacemos votos porque 
cuanto antes recobre su salud la 
interesante enfermita. 
S A C O S 
R E V I S T A M E R C A N T I L 
E a l a n a , Marzo S de 1905. 
AZUCARES.—El alza, ananc ladad« Lon-
dres á mediados de la pasada «emana in-
dujo á los refinadorea nort©-am«riemnoB á 
reanudar las compras con una mejora en 
los precios y por consiguiente se realiza-
ron unas 250,UuO saco» de centrífugas, á 
entregar en t^te mt» y el entrante de 
8.5i8 ¿ 3 . 3 ^ ct». c. y f. base 96° y eu vir-
tud de esas ventas se determinaron los 
compradores locales A subir también sus 
l ímites , lo que dió margen á un movi-
miento activo en todas lai plazas do la 
Isla, en las cuales se efectuaron regulares 
ventas íl precios de alza que en algunos 
casos excedieron de la paridad de los que 
se pagaron en los mercados consumidoreu, 
debido n la competencia, no solamente de 
los exportadores entre sí, sino también ¿ 
la que les hacían los especuladores, quie-
nes, alentados por las favorables noticias 
recibidas <l principios de esta semana, 
volvieron á entrar en el mercado. 
Las repetidas flucUiacinesde alza y ba-
ja que se anunciaron de Londres, más 
tarde, no parecen haber afectado loa pre-
cios aquí ni en Nueva Y o r k , supuesto 
que continuó efectudndose ventas A pre-
rfos llenos hasta finalizar, sumando unos 
101.00O sacos las que se diaron ft la pu-
blicidad, y fueron realizadas en la si-
guiente forma: 
18,000 s. centríf. pol. 96i96, do 7.35 á 
7.70 rs. ar,, en la Habana. 
12,000 feacos cent., pol. 95(96, de 7.51 á 
7.69 reales arroba, en Matanzas. 
21,000 sacos id. id. pol. 95i96, de 7.54 á 
7.70 rs., ar., en Cárdenas. 
2.000 sic azúcar mie l , pol. 87j87X, A 
6.1|8 rs. ar., en idetn. 
28,000'sacos centríf. pol. 96, de7.5i8 
A 7.78 reales arroba, en Cieufuegos. 
5,000 B̂ C. id. id. , pol. 96, de 7.5iS A 
7.77 rs. ar., en Sagna. 
15.000 sacos centf., pol. 96, A 7.5[8 rs. 
ar., en Caibarién. 
E l mercado cierra hoy con buena de-
manda y sostenido, de 7.5(8 A 7.11il6 rea-
les arroba, por Centrífugas base 95i96 y 
y de 6.5il6 A 6% reales arroba, por A z ú -
car de miel polarización 87189, A cuyos 
precios hay procos vendedores, pues la 
mayoría tiene aspiraciones mAs elevadas 
y no quiere vender sino para entrega in-
mediata, negándose generalmente á c o m -
prometerse para el porvenir, por abrigar 
la creencia de que los precios han de su-
bir más, antes que termine la actual za-
fra. 
Prerio promedio del azúcar, Centrífu-
gas base flo de polarización, s e g ó n ven-
tas publicadas: 
E n plaza: 
Enero, 7.6203 rs. arrolK». 
Febrero, 7.5551 reales arroba. 
E l movimiento do azúcares en los al-
macenes de este puerto, desde 1? de Ene -
ro ha sido como súrue: 
Existencia en 1? 
de Enero 
Becibos h a s t a 
el 4 de Marzo... 
Total 




Salidas h a s t a 











L a continuación del buen tiempo ha 
permitido que prosiguiera sin interrup-
ción importante de ninguna clase la mo-
li «nda con resultados tan satisfactorios, 
que A pesar de la escaséz de brazos en al-
gunas comarcas y las crecidas exportacio-
nes habidas desde el principio de la mis-
ma, las existencias en almacenes exceden 
ya de 200,000 toneladas, la mitad de las 
cualea y quizás más, pertenece A los refi-
nadores americanos y A los especulado-
res. 
Dicen que en vista de los subidos pre: 
cios que altíanza el azúcar este afio, so es-
tA aumentando considerablemente el Arca 
de cultivo do la cafia y en la provincia de 
Santa Clara se proyecta dedicar al mismo 
cierto número de potreros; por este mo-
tivo se anuncia ya que la zafra del afio 
entrante excederA Ala actual, y aún cuan-
do los precios declinaran h a s t a 5 ^ reales, 
siempre les quedaría A los productores un 
buen már^en para ganancias, con tal que 
no les falten braceros y puedan conseguir-
los A precios moderados. 
M I E L DE CAÑA.—Muy reducidas las 
existencia» de este producto, y como, A 
pesar de haber empezado ya la exporta-
ción, no se ha dado A conocer todavía 
operación alguna en la de la nueva zafra, 
sus precios rigen enteramente nominales. 
TABACO. — Ruma. — H a disminuido 
notablemente el movimiento en esta p la-
za, A eoneecmncia so solamente de la 
mayor escasez de I»s existencias de clases 
apetecible», sino también por ser ya bas-
tante reducido el número de comprado-
res extranjeros que aun permanecen 
aquí. Según cuenta sacada por nuestro 
colega E¿ Tabaco, las existencias dispo-
nibles hoy en esta plaza, suman de 25 á 
30,000 tercios, que comprenden algunas 
vegas de la Vuelta Abajo, de las llama-
das "de fábrica," cuyos tenedores pre-
tenden precios muy elevados, estando 
casi agotadas las clases de calidad rancia 
para las ligas en los Estados Unidos, y 
faltando por completo las primeras y se-
gundas capaduras de Vuelta Abajo, pues 
los pocos lotes que aun quedan de dichas 
clases, están en poder de los exportado-
res. 
L a situación general del mercado es 
apreciada, de la siguiente manera por el 
y a citado periódico E l Tabaco: 
"Teniendo en cuenta que faltarán, por 
lo menos, cuatro meaes antes que lleguen 
los recibos del campo de la nueva cose-
cha, la situación del mercado parece más 
despejada que hace muchos afios, porque 
si es verdad que la rama nueva tiene 
mucha miel no se podrá trabajar tal vez 
antes del otofio venidero, A io m á s tem-
prano. Considerando estaa circunstan-
cia* no es probable que los precios se al-
teren, que tiendan A la alza m á s bien que 
A la baja, porque el consumo parece que 
ha crecido raientraa que la producción no 
ha aumentado; al contrario, et muy du-
doso que la cosecha venidera alcance el 
mismo número do tercios que la presen-
te ha tenido." 
Torcido y Cigarros.—Se soitiene activo 
el movimiento en la mayor parte de las 
fábricas de tabacos y cigarros, algunas de 
las cuales tienen todavía regulares órde-
nes pendientes y que se están esforzando 
en cumplimentar A la mayor brevedad. 
AGÜARDIINTB. — Muy abatida la de-
manda á consecuencia de los impuestos 
de consumo, y por esta razón los alambi-
queros continúan disponiendo de sus exis-
tencias para la exportación, á precios que 
J O Y E R I A Y R E L O J E R I A 
u S r i l l a n t e 7 / c a r o 
Acaba de recibir un buen surtido de joyería y relojes, de los 
mejores fabricantes de Europa y América, que vende á precios de 
fabrica.—Realiza á precios sumamente baratos todas las lámparas 
de crisral y nikel y farolitos para habitación. 
C o m p o s t e l a 4 3 , e n t r e O b i s p o y O b r a p í a . — S e ctmpworcy pUa mpb 
C-510 alt 8-5 
R e n o v a d o r d e A . G ó m e z 
En vlst» de las prodigiosas cnalidBdes que posé« el REN ¡VADOR A. GOMEZ para corar 
\\ AMdA 6 Phoco y todob los CATARROS VIEJOSy NUEVOS, AGUDOS y CRONICOS y todas 
>B afecciones del PECHO por rebeldes que sean. 
Es coa frernencia objeto de falsiflcaoioneH, por los que en interó? de los enfermos hemos 
determinado vender únicamente en las drotruena^ y boticas para garantizar la lejitimidad do 
este Maravilloso producto, con el que tantos miles de enlermos se han curado desanaciaijs 
de los médicos. 
E l RENOVADOR A- GOMEZ.—Depóoito on las Droguerías y Farmacias, Viuda de Sarri 
Dr. Manuel JhonBon, San José y en tedas las Dreguerías y Boticas de la Repúblic». 
D E P O S I T O Y O R D E N E S : 
B . L A R l l A Z A B A L , D R O G U E R I A Y F A R M A C I A S A N J U L I A N , 
3MC-w. r 1 1 « , y ^ 1 1 1 o K a , » . 
2200 alt 14-17 F 
¡ ¡ C i M i V U ! ! 
D i s f r a c e s d e t o d a s f o r m a s . - T r a j e s d e t o d a s l a s 
é p o e a s . - D a i n i i i ó s de todas c l a s e s , p a r a S r a s . y C a -
b a l l e r o s - A n t i f a c e s d e s e d a , d e a l g o d ó n y t e r -
c i o p e l o . - C a r e t a s de todas figuras. 
O c r p c n t e ' n a y C o n f f e t t t / 
" o d o s e r e a l i z a a p r e c i o s b a r a t í s i m o s , e n l a C a s a 
A n t i g u a d e J . V a l l é s . 
1 4 ¿ , S A E J l R A F A E L , 1 4 * 
apenas cubren el costo. Se cotiza: $12 ^ 
moneda americana, los 472 litros, en 
casco de castafio, y $11 id. . id. los 491 
litros de 22 grados, sin envase. 
ALOOHOT..—Por idénticas raronea que 
el aguardiente,es sumameute corta la so-
licitud por este espíritu, tomándose *ola-
mente alfuna que otra partida de se-
fuuda clase, para usarla como combus-
tible. Cotizamos el de primera ¿ $26^ 
moneda americana los 653 litros y el de 
segunda á $21% id. id., sin envase. 
C E R A . — Regulnrei existencias d é l a 
amarilla y notándose menos demanda. 
Cotizamos de $29% á $29% qtl., por la de 
primera, y de $28 á $28% id. por la de 
segunda. 
M I B L DE ABEJAS. — Con regulares 
arribo» y poca demanda para la exporta-
ción, cotizase la en tercerolas de 27 á 
28 cts. galón, envase á 7 cts. y la en br!s. 
de 31 á 32 cts. id., envase á $1.50, no-
tándoso flojedad en los precios, b. causa 
de la poca demanda que prevalece en los 
paises consumidores. 
M E R C A D O M O N E T A R I O 
Y D E V A L O R E S 
OAMnios.—Con poca demanda el mer-
cado rigió sostenido hasta casi el finali-
zar cuando á consecuencia de mayores 
acopios de papel en plaza los tipos por 
letras sobre los Estados Unidos declinaron 
algo, arrastrando los demás y cerrando 
hoy el mercado quieto y poco sostenido. 
ACCIONES Y VALORES—Ha prevaleci-
do regular animación esta semana en la 
Bolsa, notándose firmeza en los precios 
pagados en la mayor parte de las ventas 
efectuadas, contribuyendo mucho la es-
peculación y ol deseo de colocar con pro-
vecho y seguridad los fondos sobrantes, al 
sostenimiento de los precios las de accio-
nes, muchos de las cuales no guardan rela-
ción con el capital de las empresas que 
las han emitido ni los dividendos que pa-
gan estas. 
MOVIMIENTO DE METÁLICO.—El ha-
bido desde 1? de Enero hasta la fecha, 




riormente $ 10.46I.7.r)8 f 60.98") 
E n la semana... " 195.021 " 111.875 
T O T A L hasta el 
3 de Marzo.. . ." 10.t»€.779 " 177.860 
Idem, igual fe-
cha en 1904... " 1.007.750 " 726.200 




riormente $ $ 291.000 
E n la semana... " " 
T O T A L al 3 de 
Mary/j $ 
Idm. igualen fe-
cha 1934 " 
, $ 291.000 
52.000 " 
a i m d e s ü : m í e 
A y e r tarde fueron conducidos a l Ce-
menterio de Colón, donde recibieron 
cristiana sepultura, los restos del que 
en vida fué Representante por la p r o -
v inc ia de Santiago de Cuba D. L u i s A . 
Co lumbié . 
Como á las cuatro y media sa l ió el 
entierro de la Cámara, siendo conduci-
do el sarcófago en hombros de los Re-
presentantes señores Maza y Artola , 
Castellanos, R o d r í g u e z Acosta, V i v a n -
co, Cardenal y Chenard. 
Llevaban los cordones que p e n d í a n 
de la caja, el Gobernador Provincial se-
ñor Núfiez, Alcalde Municipal sefíor 
O ' F a r r i l l , Vicepresidente del Senado 
sefior Zayas y Presidente del Tr ibuna l 
Supremo señor Hernández Barreiro. 
E n la calle de Rie la esquina á In-
quisidor fué depositado el féretro en la 






De inestimable valor para las MnOtM 
rafa-lNinemi artk-ulo similar hMta 
ÜI rinida y 
s Se ajusta j-tTivctamentc, y nexa v 
limpia todaá la» partes al raorncuto de 
i pilcarse 
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9 Bo'.ic:s > Drog::eriai 
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tirada por tres parejas de caballos 
con palafreneros á l a Gran D m o o n t 
L a comitiva era selecta, aunque no 
todo lo numerosa que era de esperar, 
dado el importante cargo que e jerc ía 
el difunto, su brillante historia po l í t i -
ca j las relevantes cualidades que lo 
adornaban; pero ¿ muertos y á idos... 
A d e m á s de las personas anterior-
mente citadas, formaban parte del 
acompañamiento , el teniente Mestres, 
ajudante del Presidente de la R e p ú -
blica, en representac ión de é s t e ; el 
general Montalvo, nuevo Secretario de 
Obras Púb l i cas ; el c a p i t ó n del Puerto, 
sefior Yero Miniet; el Presidente del 
Consejo Provincial , doctor Hoyos; el 
teniente coronel de la Guardia rural , 
señor V a y l l á n ; los señorea Cueto, G i -
berga, Tamayo (don Diego), Mesa, S i l -
re ira , Sarrá, Agramoute y otros que 
sentimos no recordar. 
Cas i todos los Representantes con-
currieron al entierro; en cuanto á los 
Senadores só lo vimos á los sefiores 
Zayas, Tamayo (don Euda ldo) , Lope 
Recio, Betancourt (don Augusto) y 
Méndez Capote. 
Tras el coche fúnebre iban doa ca-
rros con las coronas, figurando entre 
éstas nna h o r m o s í s i m a de flores natu-
rales, de la cual p e n d í a n dos cintas 
moradas con la siguiente inscr ipc ión: 
' ' A L u í s A . C o l u m b i é . — T . Es trada 
P a l m a . " 
Cerraba el cortejo cerca de cien ca-
rruajes, habiendo despedido el dnelo 
en el Cementerio el Representante por 
la provincia de Santiago de Cuba, se-
fior Céspedes , quien d i ó las gracias á 
los concurrentes á nombre de los fami -
liares del finado y de la Cámara. 
E u r o p a y A m é r i c a 
D E C A N A D E L A S C O C I N E R A S 
L a decana de las cocineras es nna 
alemana llamada A n u a Werner, que 
cuenta ahora 81 afios de edad, y ha 
servido durante G0 años en las cuatro 
generaciones de la familia Sehraub. 
E L S E X O F E M E N I N O 
S e g ú n la m á s reciente de las es tadís -
ticas del género, en F r a n c i a hay cuatro 
mnjeres por cada hombre, en I ta l ia sie-
te y en E s p a ñ a 12 por individuo. 
L A P R E N S A E N E L P O L O N O R T E 
E l Polo Norte tiene también sn pren-
sa constituida por un solo per iód ico , la 
Spitbergen Gazzette, que solo se publica 
en el verano en la bah ía de Adviento, 
bajo la dirección de M. Christenseu, 
profesor del Colegio de Tromsoe. 
L a bahía de Adviento posee también 
una hostería , ú n i c a casa de aquellas 
regiones polares. No hay que decir que 
los h u é s p e d e s de esta posada serán es-
cas í s imos y las ganancias de su propie-
tario insignificantes, as í como c o r t í i i m o 
el número de ejemplares del per iód ico 
del Polo. 
O B R A S D E A R T E 
H a n sido colocados en la fachada del 
Ducmo, de Ñápe l e s , varios magníf icos 
relieves de gran valor art í s t i co . 
Los dos ú l t imos que han sido insta-
lados son obra de Francisco Jerace, y 
miden unos seis metros de anchura por 
tres de altura. 
Uno de ellos representa la decapita-
c ión de San Jenaro, obispo de Pozzuoli 
y Patrón de la indicada ciudad. 
E l asunto del otro es el milagro de 
la lava, verificado en una terrible erup-
ción del Vesubio ocurrida en el siglo 
X V I I , cuando las lavas se detuvieron 
en la puerta de la ciudad, á la cual se 
h a b í a llevado procesionalmente la san-
gre del santo mártir . 
E L C A N T O G R E G O R I A N O 
E n la ciudad de Strasburgo se cele-
É l " S i 
Unicos agentes para la venta 
del acreditado alcohol 
"San Lino" 
S . B a l b m y V a l l e . 
APARTADO 6. TelegM-CACICEDO 
c S«0 
C I E X F Ü E G O S . 
m y t 52-15P 
brará, del 16 al 19 de Agosto p r ó x i m o , 
nn Congreso internacional para discu-
tir y llevar á efecto la restauración del 
canto gregoriano; decretado por P í o J X 
en virtud del woíít propio de 22 de No-
viembre de 1903. 
L a organización del Congreso ha sido 
encomendada, por la comis ión pontifi-
cia para la ad ic ión vaticana del cauto 
gregoriano, al Dr . AVagner, profesor de 
la Universidad deFriburgo . 
As i s t i ráu á las sesiones de la Asam-
blea: ocho diputados por Alemania, 
siete por A u s t r i a - H u n g r í a , cuatro por 
l la l la , cinco por F r a n c i a y B é l g i c a y 
cuatro por Inglaterra é Ir landa. 
A S U N T f i S V A R I O S . 
CITADOS 
E l sefior Presidente de la R e p ú b l i c a 
tiene citado para el lunes á dos Repre-
sentantes de cada provincia. 
UN CADÁVER 
E l vapor e s p a ñ o l Monstrrat, que en-
tró ayer, trajo á su bordo, procedente 
de Puerto Colombia, una caja conte-
niendo los restos mortales del que en 
vida fué D. Alfredo S. Lacazzete. 
DON F E L I X TZNAGA 
H a regresado á esta capital, d e s p u é s 
de su viaje por Europa, nuestro est i -
mado amigo don F é l i x Iznaga á quien 
tenemos el gusto de saludar, y en bre-
ve v o l v e r á á hacerse cargo de sus tareas 
como Registrador de la Propiedad del 
Mediod ía . 
Sea bienvenido el estimado amigo. 
ASIMILACION APROBADA 
í ^ a s i d o aprobada por la Secre tar ía 
de Hacienda la as imi lac ión , l levada á 
cabo por la A l c a l d í a de la Habana, de 
la indnstria de "Agencias de mensaje 
roa" á la de 4'Agentes de colocacio-
nes", del primer grupo de los ingresos 
voluntarios del Ayuntamiento, gravada 
con nna P a t é n t e integra y anual de 
veinte pesos. Se han tenido en cuenta, 
para dicha aprobación, has circunstan 
cias de no existir ep ígra fe para la nue-
va indnstria en las Tarifas vigentes, ni 
estar comprendida tampoco en la Tab la 
de exenciones, y la de resultar la m á s 
asimilable, ya que no análoga , la in-
dustria de Agentes de colocaciones cu-
y a cuota, s egún la in formación practi-
cada por la A lca ld ía , e s tá en relación 
con la escasa importancia que á la nue-
va industria se ati ibuye. 
. T i B O A D E L A 
n s i i r t a n m m . 
Practica todas las operaciones de la 
beca por los métodos más modernos. 
Extracciones sin dolor con anestésicos 
inofensivos. 
Dentaduras postizas de todos los sis-
tomas. 
Dentaduras do P U E N T E en sus diver-
sas formas, y que tanta comodidad ofre-
cen por su fijeza y poco volumen. 
etJS P R E C I O S M O D E R A D O S 
Todos los dias de 8 á 5. 
C a l i a n o n ú m . 5 8 
CONSULTA RESUELTA 
A virtud de corsulta elevada por la 
A l c a l d í a de la Habana, se le ha hecho 
saber por la Secretar ía de Hacienda, 
que conforme al texto del art ículo 40 
del Reglamento de la Contr ibución I n -
dustrial vigente, la exenc ión por él es-
tablecida no es aplicable sino á un solo 
local ó depós i to porcada industrial ma-
triculado, y eso con las salvedades y 
condiciones piecisas que el mismo ar* 
t ículo sefialu para poder gozar del be-
neficio concedido y no reaulíar obligado 
al pago de la cuota respectiva. 
D E GOBERNACION 
A l Gobernador de Santa Clara se h \ 
dado traslado de un oficio de la Secre-
taría de Justicia, p a r t i c i p á n d o l e l a 
creación do un Juzgado Municipal . 
Participando al Gobernador de la 
Habana, la rei-olnción de la S e c r e t a r í a 
de Justicia, referente á q u e las repara-
ciones menores de los edificios del 
Estado ocupados por oficinas p ú b l i c a s , 
pueden efectuarse con cargo a l p r e s u -
puesto de la oficina respectiva. 
Pidiendo datos al Jefe del Pres idio 
respecto de los naturales de E s p a ñ a , 
que se encuantran en dicho estableci-
miento, cumpliendo las condenáis im-
puestas durante la s o b e r a n í a do E s -
pafia. 
Transcribiendo á la Secretar ía áq 
Hacienda un oficio del Jefe del Prcsb 
dio solicitando que con arreglo á la 
ley votada por el Congreso y sanciona-
da por el Jefe del Estado, se pague á 
los sefiores Ladis lao D í a z y Hermanos, 
contratistas de madera y materiales do 
construcción, los $1Q.OOO que se lea 
adeuda. 
1993 26-10 
Concediendo treinta d í a s de licencia, 
con sueldo, al inspector de l íneas tele* 
grátleas de Camaguey, señor don J o s é 
del Cármen Varona. 
BECAUDACION YEBTADÍSTIOA 
E n ei Juzgado Correccional del pr i -
mer distrito se ha recaudado por con-
cepto de multas impuestas por delitoi 
y faltas en el mes de Febrero la canti-
dad de 83 649-69 centavos moneda da 
loa Estados Unidos. 
Constan radicadas en la expresada 
Corte hasta 28 de Febrero por delitos 
473 causas; por laltas 1,408 juic ios; por 
hechos casuales 110 y por exhortoi 
cumplidos en número de 17. 
B R I L L A N T E S B L A N C O S 
D E 1" C L A S E 
Y D E T O D O S T A M A Ñ O S , 
desde 1 a 10 ciuilatcs ü e p«iso, suelte^ 
j montados en joyas y Relojes oro s ó -
lido de 1 4 - y l S quilates. 
A c a b a n de rec ib irse ú l t i m a s nove-
dades en la J o y e r í a i m i w r t a d o r a 
E L D O S D E M A Y O 
DE BlÁSCO E HIJO, 
(Habana) Angeles número 9. 
•C 484 1 M 
S I N O P E R A C I O N 
LUPUS, H E R P E S . ECZEMAS Y TODA C L A S E DE 
U L C E R A S Y TUMORES. 
O o x x i a r u L l t e t i s c í o X X et, X - y c i ó < í ¿» Q 
c 443 alt 1 M 
A R A B E P E C T O R A L C A L M A N T E 
D E D l t E A C O D E I N A Y T O L Ü 
PREPARADO POR LDÜARDO PALO PARMA-CEOTIOO DE P. íatá 
Este jarabe es el me^or de los pectorales coAodjAüs, pues estando compuesto 
de los balsámicos por excekm-ia la U R K A y el T O L U , asociados» á la C O D E I -
N A , no expone al enfermo ílsuírir congestiones de la cabeza corno sucede 
con los otros calmantes. Sirve para combatir los catarros agudas y crónicos, 
haciendo desaparecer con bastante prontitud la bronquitis mita intensa; en el 
a^tna sobre todo este jarabe será, un agente poderoso para calmar la Irritabi-
lidad nerviosa y disminuir la expectoración. 
E n las personas de avau/Aida edad el J A R A B E P E C T O R A L C A L M A N -
T E dará un resultado maravilloso, disminuyendo la secreción bronquial y ei 
cansancio. 
Depósito principal: B O T I C A F R A N C E S A , 62 San Rafael esquina Cam-
panario, y en todas las .demás boticas y droguerías acreditadas de la Islade 
Cuba. o 485 i M 
D E C A R N A V A L 
¡GRAN" L I Q U I D A C I O N ! de rasos, en todos colores, Brochados, suralis, gasas y otras mi 
telas, al inconcebible precio de 2 5 C E N T A V O S . 
Gran surtido de tarlatana^, caretas y antifaces, serpentinas y confettis, todo en el gran 
P a l a c i o d e H i e r r o 
T E J I D O S , S E D E R I A Y C O N F E C C I O N E S 
S a n R a f a e l 3 1 ^ , c a s i e s q u i n a á C a l i a n o , L A C A S A D E LAS COROSAB 
NOTA.—No olvidar que E L P A L C I O D E H I E R R O da S d f o * I n t e m a e i o n a i e * , como 
regalo á sus favorecedores en VENTAS A L CONTADO, los cuales son canjeados por nia«mííico3 
efectos en el deposito de Paseo de Martí 110, y que los -viernes, día de m o d a " ios da^obles-
C-*18 alt 
SEGUR0É INFALIBLE PARA HERIDAS 
TUM0RES.LLA6AS.ULCERAS.G0LPES. 
OUEMADURAS.GANGRENA. C A N C E R . 
PICADURAS YMORDEOURAS VENENOSAS 
UÑEROS.PANADIZOS & D E V E N T A 
S A R R A J O H N S O N Y B O T I C A S 
i f w » » ^ ^ y f ^ t y ^ v t f yi> y 4 
P í H ^ Q A E N M M Ü K R Í A S Y B O T I C A S 
E m u l s i ó n C r e o s o t a d a 
U Í B Ü K i H í n B U I D E R A B E L L , 
' ^ ' ^ ^ ' i ' ^ ^ " ^ r ^ <^ •̂ J, • ^ f c ^ f c Ĵ, 
B Í A R I O D E L A M A R I N A — I d i c i ó n ele l a m a Q a n a — M a r z o 5 de 1 9 0 5 . 
•. HIPOLITO T A I N E 
Bál visto la luz pública el sc-guiido 
tomo de Taine, y es con verdadera cu-
riasidad que los intelectuales de ambos 
mundos lecnln estas nuevas cartas que, 
entre notas biográíicas, y comentarios 
biogiáticos, nos revelan el alma del cé-
lebre historiador de los Orígenes de la 
Francia Contemporánea y do la Litera 
tura inglesa. En esas cartas íntimas, 
escritas á sus amigos y compañeros, 
diariamente, sin creer nanea que la ce-
lebridad puede hacerlas maílana intere-
Baúles, es donde aparecen más sinceras 
las ideas de un escrito. Pero, por el 
contrario do otras cartas de hombres 
eminentes que resultan una revelación 
para el lector, presentándonos un hom-
bre desconocido, que hace ó dice lo 
contrario de lo que en su obra sostuvo, 
las de Taine no han logrado sino ase-
gurar su personalidad y las cualidades 
de su temperamento. Nada descubri-
mos en estas cartas de juventud que no 
vaya de acuerdo con sus trabajos futu-
ros. 
E l filósofo Taine fué siempre un cla-
siíícador de e-qm itus y un buscador de 
teorías y tal vez el más sólido cerebro 
de estos últimos afio?. Todo inteligen-
cia, no se alimentó sino da ideas, no 
vivió sino para pensar. En su juven-
tud, cuando el amor canta en la sangre 
de los adolescentes, amaba el estudio. 
Sus salones, sus fiestas, sus bailes, los 
placeres de sn existencia, fueron en 
esa época, el Museum, la escuela de 
Medicina, la Sorbona. Y fué con una 
instrucción científica, sabiendo botáni-
ca, zoología, química, anatomía, fisio-
logía, que penetró en la literatura. El 
método de su crítica estaba impregna-
do de ciencia y de lógica, todo se unía 
como con una cimbra de acero. 8u 
Bist'ema era severo y riguroso. En el 
primer volumen de su historia de los 
Orígenes de la Francia contemporánea, 
explica, como le vino la idea de escri-
bir esa obra, y dice como en mil ocho-
cientos cuarenta y nueve, á los veinte 
y mi años, teniendo que cumplir sns 
deberes de elector; debiendo no tan solo 
escoger hombres, sino optar entre di-
versas teorías, no quiso votar porque 
ignoraba si debía ser realista ó republi-
cano, demócrata ó conservador, bona-
partisia ó socialista. Entonces tuvo el 
deseo de hacer nn estudio sobre las di-
versas épocas anteriores al régimen vi-
gente, el antiguo régimen, la Revolu-
ción. Napoleón, el Imperio, L a Ee-
públiea, y de ese estudio, á fin de po-
der dar su voto conscientemente, resul-
tó una obra de cinco tomos, de quinien-
tas páginas cada uno. 
Después de sus triunfos en el colegio, 
en donde fué invencible, obteniendo 
los primeros diplomas y las más altas 
vecoinpensas, Taine fué á- habitar un 
niarto amueblado en la 7-ue Madame en 
)1 barrio latino. Entonces comenzaron 
ias luchas para ganar la vida. Como 
antiguo alumno de la Escuela Normal, 
tenía una pensión anual de rail francos, 
con la obligación de enseñar en los l i -
ceos del Estado. Se encontraba pues 
obligado para completar su presupues-
to á dar lecciones particulares, á "pre-
parar bachilleres, y otras tantas labo-
res pedagógicas, más enojosas que re-
inuneralivas. Al propio tiempo asis-
tía á clases, teniendo como profesores 
á notabilidades como Claudio Bernard, 
Godofredo de Sainte-Hilaire, Sainté 
Claire Deville; y todavía le qnedabau 
algunas horas para leer, á aquel infati-
•gable trabajador. 
En una carta á Cornelio de Witt 
dice: JIc leído como cincuenta volúme-
nes, más las mil quinientas setenta y 
liete páginas de Tito Livio. Tengo un 
paquete de notas. Mi plan formado, y 
mañana comenzaré á poner mi huevo. 
Eso durará seis sema na ñas, ó dos me-
Aes. Empleo mi vacante, por exceso 
de virtud. Para mí la dificultad con-
siste en encontrar un hecho caracterís-
tico y d. minante, del cual todo pueda 
deducirse geométricamente; en una pa-
labra, de tener la fórmula de la cosa. 
Me parece que la de Tito Livio es la 
•¡guíente: un orador que se hace histo-
riador. Todos sus defectos, todas sus 
enalidades, la influencia que ejerce en 
fcl su educación, su vida, el genio de su 
NO GOHFDfíDIRLA CON EL APIOL 
Es ol más enérgico de los 
emenftgQgO* que se conocen v e! 
preferido por el cuerpo médico. 
Uegulariza el flujo mensual, 
corla los retrases y supresiones 
usí como los dolores y cóixos 
que suelen coincidir con las épo-
cas, y comprometen ó mBnudo la 
S A L U D de us 
^pgjjPA RlS.8. m TiTisBBc. ? ii van \n riraacu», 
P U R C H H T E J 1 I E I 
CONFITE VEGETAL, lAXlliVO Y REFRIGERASTE 
Contra el ES íREMMiEYTO 
Este purgante de acción suave, es de ín-
con [estable eficacia contra las afecciones del 
estómago y del hígado, la ictericia, la bdis, 
las náuseas y gases. Su efecto es r.'ipido en la 
jftftieca las enfermedades cutáneas, la hin-
chazones del vientre, pues no irrita los órga-
nos abdominales. — El PURGANTE JULIEN 
ha rastrel 10 el difícil problema de purgar á 
los niños que no acopian ninguna purga. 
Depósito en PARIS, 8, rué Vtvlenna 
y en ias principales Farmacias y droguarías. 
nación, de su época, su carácter, su fa-
milia, todo se relaciona cou eso. Es 
un orador hecho para la vida pública, 
que, eu el momento en que la vida pú-
blica está coníiscada, se entrega al pa-
sado w 
¿No es ya ese lodo el sistema de su 
crítica? L a citada carta la escribía sin 
embargo, á los veinte y cinco años de 
edad; y admirable es el pensar que 
Taine, apenas salido de La adolescen-
cia, construía ya la armadura en don-
de debía reposar el pesado edificio do 
su obra futura. Mientras sus amigos y 
compafieros tanteaban en Jas tinieblas, 
buscando hacia quó lejana ciudad se 
iba el ideal; los unos entrando en el pe-
riodismo, loa otros en la literatura ó en 
la ciencia, abandonando hoy la vía tra-
zada ayer como invariable y segura, 
Taine había encontrado su camino, 
desde el primer momento. En vez de 
seguir la carrera del profesorado ofi-
cial que le hubiera dado la tranquili-
dad, prefirió la lucha cruel, y la liber-
tad. Aljunos de sus amigos siguieron 
la carrera, nometiéndoso á los capri-
chos de su Excelencia el señor Minis-
tro. 
En el libro de juventud, de Francis-
co Sarcey, el autor relata su odisea pe-
dagógica por los villorios de provincia. 
Con esa conformidad bonachona que 
distinguía desde su infancia al crítico 
de L e Temps, nos cuenta su llegada 
ul pueblo, su instalación en la escuela, 
sus impresiones sobre el director y el 
personal docente; y luc|¿o, las luchas 
tácitas entre funciouarios. Luis Napo-
león se había declarado emperador, y 
el ojo terrible de los inspectores guber-
namentales escudriñaba las opiniones 
de los más modestos empleados. Sar-
cey no podía en ciertos momentes disi-
mular su cólera contra el hombre que 
había traicionado la república; sin em-
bargo, devoraba en silencio sus opinio-
nes por temor de perder el modesto pa-
sar. 8in bienes de fortuna, el miedo de 
ser una carga para sus padres, que ape-
nas ganaban la vida, le bacía soportar 
aquella situación. Y cuando comenza-
ba á aclimatarse en un pneblucho, do 
repente lo enviaban á otro peor, conse-
cuencia de alguna frase escapada, y de 
alguna boca delatora. Taine tuvo tam-
bién sus l'aatidios gubernamentales. 8n 
entrevista de dos minutos con el Mi-
nistro, para que le permitiesen conti-
nuar ensefíaudo en una institución lai-
ca, la relata en una de sus cartas. El 
Ministro se negó rotundamente, y Tai-
ne tuvo que abandonar sus mil dos-
cientos francos de sueldo, ante la pers-
pectiva de tres mil francos de multa 
que pagar al Estado. 
E n esta correspondencia, como en la 
de Sarcey, el nombre de Edmundo 
About viene con frecuencia á la plu-
ma. About era muy diferente de sus 
dos amigos. A un gran talento unía 
un carácter jovial y emprendedor, y 
una confianza sin límites en el porve-
nir. Todo lo aceptaba riendo. Mientras 
los otros no salían casi nunca por la 
noche, About vá á los bailes á visitar. 
Taine escribe á Suckau, el treinta de 
Enero de mil ochocientos cincuenta y 
cuat i o: 
"Vas tú á hacer visitas! Poco, ima-
gino. Edmundo vá por nosotros. Su 
cufiado me decía ayer que, en una so-
la noche, ibaá veces átres viFitas. ¡Qué 
mariposa! Y qué tranquilos comejenes 
resultamos nosotros, comiendo libros!'' 
Y en otra escribe: "Edmundo ha de-
jado la Institución Jauffrct. Le es-
torbaba para sus visitas. A él no le 
agrada la esclavitud. Y yo me pregun-
to si no somos unos imbéciles nosotros 
haciendo lo contrario. Dentro de diez 
afios se verú quien tiene razón, y a fe 
raía que no sé quien la tiene. En el 
fondo eso es necesario, s* no contraria-
mos nuestra naturaleza. Nosotros se-
guimos nuestra inclinación quedándo-
nos en casa al lado del fuego, él la su-
ya yendo al baile." 
Y ninguno de los dos estaba en el 
error. L a alegría del corazón no es ene-
miga del triunfo. La risa es tan huma-
na como la tristeza, más humana tal 
vez. Y Edmundo About encontraba su 
embriaguez en el bullicio mundanal. 
Tan digno de admiración nos parece el 
que encuentra tiempo suficiente para 
construir una obra literaria notable en 
medio de las fiestas, como ei qne se aleja 
del ruido para edificarla en silencio. Y 
SU DENTADURA 
y l a c o n s e r v a r á f u e r t e y s a l u -
d a b l e . 
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Para dar clases do 1? y 3̂  Ensefianza 
en ca«a particular, se ofrece un profesor com-
petente que posee varios títulos académicos. 
También prepara mâ atroa para los proxi moa 
exámenes. Diriffirao por correo á J. GK en 
Obispo SO, tienda do ropw El Corroo de Pa-
rís, ff 20 Oc 
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I combate los microbios ó gérmenes de las enfermedades del pecho, es de ^ 
i eficacia segura en las Toses, Resfriados, Catarros, Bronquitis. S 
= Grlppe, Ronquera, Influenza. 1 M " ' 5 
| PARIS. 8, rué Vivienne, y en todas las Farmacias i 
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tomando el plazo que pedía Taine para 
saber quien tenía razáu, diremos, que 
diez afíos después, About era diplomá-
tico, periodista, literato, y su amigo 
era siempre el estudioso buscador de 
teorías y clasificador de espíritus. E l 
renombre de Taine fué más difícH de 
conquistar, aunque es hoy más sólido y 
envidiable. Y fué ese el desquite do la 
tristeza sobre la risa. 
PEDRO CÉSAR DOMINICI. 
París, 1905. 
Si usted desea tener un retra-
to artístico, acuda tí Otero y Co-
lominas, San Rafael 33. 
" T I T O " ' Y B A R A C O A 
"Tito" Columbié! Ha muerto! 
Esta frase llevada á Baracoa por el 
telégrafo, habrá sido tantas veces re-
petida, como habitantes viven en las 
abruptas montad, ea '.os goétÍMi ca-
lles y en lai-Antiquísima ciudad de la 
parle m;ía 'liental de Cnbn. ¿Qué an-
ciano, qué jiV<?fl, qué niño dejó do pro-
nniK-iar cou siits^atía este nombre en 
la ciudad del Yunqae? 
Habrán existido seguramente, hom-
bres más sabios, más ilustres, más ri-
cos 6 más afortunados, pero lo que jamás 
existió en parte alguna, fué un hombre 
más patriota, sin ser guerrero, ni más 
popular, sin ser charlatán. 
"Tito" Columbié, fué el ídolo de su 
pueblo y en él encarnaron los ideales 
de la verdadera libertad del pueblo de 
Cuba. 
Jamás ningún pueblo idolatró más 
á un hombre, ni hubo hombre que más 
quisiera á sn pueblo. 
Decir "Tito" en Baracoa, era de-
cirlo todo, antes de la guerra y sin de-
cir "Tito", en Baracoa no se decía 
nada. 
Desde que nació al uso de la razón, 
fué político, y como tal, prestó gran-
des servicios á su pueblo y á sn provin-
cia en la vida pública de la cual su 
nombre pesaba mncho, porque en él 
simbolizaban sus paisanos el ideal de 
todas sos aspiraciones. 
Cuando en Cuba no había más alcal-
des, que los qne por sn onmimoda vo-
luntad nombraba el Gobernador Gene-
ral, Tito Columbié fué Alcalde por la 
voluntad de su pueblo, qne asi se im-
ponen los hombres grandes y los pue-
blos libres á la conciencia de los pode-
rosos. Baracoa, fué siempre liberalj 
jamás imperaron allí los conservadores 
de la Colonia; pero esto sucedía porque 
allí estaba Tito, ó D. Tito, por cuyo 
cariñoso nombre le conocían todos, ne-
gros y blancos, grandes y chicos. 
Y siendo un Cubano en rugó y un 
liberal á toda prueba, era Tito el más 
cariñoso amigo de los Españoles, mu-
chos de los cuales militaban con él en el 
autonomismo y otros, siendo conserva-
dores, eran grandes admiradores su-
yos. 
Cuando Polavieja vino á sustituir al 
difunto Salamanca, Columbié presentó 
su renuncia del cargo de AlmUle Mu-
nicipal que hacía tiempo desempeñaba, 
y el pueblo entero de Baracoa, con don 
Isidro Monroíg á la cabeza portando 
el estandarte del partido conservador, 
se presentó ante su puerta eu iinponni 
te manifestación pidiendo que la reti-
rara. 
Con Columbié no podía haber ban-
doleros, ni a£eainos, porque á los unos 
los cegía y á los otros los descabria. 
Con dos hombres de su confianza, cap-
turó la célebre partida de Martin Ve-
lazquez, que tenía en jaque toda la 
guarnición militar de Santiago de Cu-
ba, y solo, absolutamente solo, descu-
brió y detuvo á los cuatro autores del 
célebre crimen de Manuel González, 
cuando ya el Juzgado y la policía ha-
bían abandonado las diligencias, y los 
asesinos se consideraban en salvo. 
Cuando el ideal de su pueblo estubo 
realizado. Tito no estaba satisfecho; á 
mi, que fuí^u compañero de comité en 
los tiempos españoles, me lo confesó 
cuando nos encontramos en su, enton-
ces, desventurada ciudad, al regresar 
él, de Santo Domingo y yo de España. 
Los medios que so habían empleado, no 
eran loa de su elección y el espectáculo 
de entonces no- lo esperaba tampoco. 
Sin embargo, pasaron aquellas amar-
guras, precursoras de su mortal enfer-
medad; pasaron las horas tristes y su 
pueblo con su provincia le hicieron jus-
ticia utilizándolo como vocero de sus 
aspiraciones ante la Cámara de Repre-
sentantes. Tito, merecía más, porque 
Cuba no tuvo ni diíicilmente volverá á 
tener otro Tito. 
DR. A . FEIJÓO. 
C R 0 N 1 Q U I L L A 
P O R L A P R E N S A 
I X 
Síníesis de todas las fiestas, glorioso 
epílogo de uua obra maravillosa, en 
que el espectador fué pasando de una 
en otra sorpresa y siempre la última 
tuvo altfiln nuevo encanto, ha sido el 
baile dado por el Casino Español de 
Cien fuegos á los periodistas de la Ha-
bana y las personas que los acompañan 
en sn excursión á la Perla del Sur. Los 
que han leido esos prodigiosos cuentos 
orientales que se llaman L a s mil y una 
noches, no pueden olvidar las sorpresas 
que, al abrir sus pequeñas puertas, 
proporcionaban aquellos palacios en-
cantados donde la riqueza confunde y 
marea con sus esplendores. E l Casino 
Español es el más suntuoso de esos pa 
lacios: su fiesta la más espléndida de 
todas, y solo se diferencia de los cuen-
tos fantásticos en que la sorpresa no so 
halla al franquear sus dinteles, sino 
desde qne-RH divisa cualquiera de sns 
frentes, iluminado profusa y enpléndi-
damente, con bombillos de colorea en 
artísticas combinaciones. 
E l Casino E-pañol, qne preside el 
buen amigo D. José Villapol, es la ca-
sa solariega de nuestra colonia: en ella 
viven por el recuerdo los que fueron, 
en ella viven por el cariño los que son, 
en ella vivirán los cubanos con respeto 
lo que. les recuerda su origen. E l bai 
le de despedida á los huéspedes de la 
Habana fué la nota más gráfica y so-
nora de ese concierto de cariños y aten-
ciones dado en honor délos que fueron, 
como indiIVi t utes viajeros, y regresa-
mos dejando en esa hermosa tierra nn 
pedazo del corazón, que no queremos 
que se nos devuelva, porque de hacer-
lo, dejaríamos de ser queridos, y á eso 
ya no podemos conformarnos. Y a he 
descrito esos salones en croniquillas 
recientes. Pero lo que no he dicho es. 
D E C 
Premiada con medalla de bronce en la última Exposición de Prafa. 
Cura las toses rebeldes, tisis v da mis euferaie.la les del pecho. 
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Libre de explosión y 
combustión espontá-
nt as. Sin bnino ni mal 
olor. Elaborada en la 
fáitríon establecida en 
B E L O T , en el litoral de 
¡está babia. 
Tara evitar falsilica-
ciones, las latas lleva-
rán estampadas en las 
tapitas las palabras 
L U Z U R I L L A ^ T i : y en 
la etiqueta estará im-
presa la marea de fá-
brica 
U K E L E F A N T E 
qne e« nuestro evclusi-
vo IIKO y se persegnirá 
con todo el rijror de la 
Ley á los falsificadores. 
El Aceite Líiz Brillante 
qne (.frecemos al p ú -
blieo .y que no tiene r i -
val, es el produeio de 
unr fabrioaeión espe-
proUuolendó mía L U Z T A N 
H E R M O S A , sin humo ni mal olor/^iuc nada'tu-ne que envidiar al jras más 
purificado. Este aeeite posée la gran ventaja «1 e no iullumarHe en el caso de 
romperse las lámparas, cualidad muv recoiuendabie, principalmente P A R A 
E L l SO D E L A S F A M I L I A S . 
Advertencia á los coosumldores: L A L U Z B R I L L A N T E , marca E L E -
F A N T E , es i^ual, si no snperior en condiciones luminira's al de mejor clase 
importado del extranjero, y se vende á precios muy reducidos. 
También tenemos nn compUeto surtido da /¿^.vZ/.V.i y H A S O L i y A , de 
clase superior, pura alumlíiii;!», !;: •• . a fóáx, y dcia ín usos, á precios re-
ducidos. 
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clái y que uretMMita ei a.spccio de 
que más que sn lujo, la riqueza y el 
buen gusto de su mobiliario, sus pin-
turas, el confort que allí se encuentra, 
los encantaba en eso baile la mujer, al-
ma de la sociedad, unión de los corazo-
nes, estrella misteriosa que ilumina 
con sus fulgores el cielo de nuestras 
esperanzas é ilusiones. 
Al l í recibían con afecto y delicadas 
atenciones á las damas habaneras, las 
distinguidas cenfognensts Sras. Car-
men Fernández de Villapol, Luisa Ma-
ría Martínez de Cardona, Cabello de 
Montejo, Rabasa de Ferrer, González 
de Cardona, Cavada de González Con-
treras, Avilés do Avilés, Casanova de 
Avilós, Jova de Escobar, Jova de En-
tenza, Colomines de Armada, Carbo-
nell de González, Bouet de Berrayarza, 
Nazábal de Castaño, de Font, Saiz de 
Lugo-Viñas, Jiménez do Terry, de Ro-
raagosa y otras, y señoritas como Ma-
ría Marchena, Adela Silva, Conchita 
Berrayarza, Emilita Entenza, Gloria 
Cepero, Angelita Vieta, Celia Arrióla, 
Lolita Artze, Nenó Dorticós, Pura Pi-
chardo, América Martínez, Carolina 
Villapol, María. Enriqueta y Clara 
Isabel Murray, Nena Calves, Teresa 
Dorticós, Talí Sotorríos, Belén Alva-
re«, Elena Cueto, Julia Mazarreda y 
cien más, ornato de aquella sociedad. 
Nunca como eu estos momentos he en-
vidiado á mi compañero Fontanills en 
el derroche de adjetivos para calilkar 
á todas y cada una de esas damas, que 
constituían elareópagodo la belleza en 
todas sus manifestaciones. Ante ellas, 
so iba la vista y renacían los entusias-
mos de la edad juvenil. 
Solo se equiparó á la suntuosidad de 
ese baile lo espléndido del buffet cou 
que fueron obsequiados los concurren-
tes. De uno y otro conservaremos 
eterna memoria los huéspedes de tres 
días en Cienfuegos, ¿quó digo en Cien-
fuegos? ¡en la gloria! 
JOSÉ B. TRIA Y. 
E P I L E P S I A 
ACCIDENTES 
O NERVIOSOS 
8E C'JRA RAOiCALMENTc, CON LAS 
Pastillas antiepílépticas de 0CH0A 
aún en los casos en que fracasa la modica-i 
oión pollbromnrada. VENTA EN TODAS IAS TARMACIAS 
Seprcscntante en la isla de CubaB Larra-
zabal, y Com».'. Riela. 90. Par macia. Habana 
NOTA.—Para evitar falsificaciones exíjase el 
Eello de sarantía de la Farmacia "S. Julián" 
en cada caja. 
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D e B U E A t i e n e e l L I C O R 
U n a g r a d a b l e s a b o r . 
S e v e n d e c o s a t a n r i c a 
D e S A N J O S E e n l a B O T I C A . 
T o d o e l m u n d o l a conoce 
E n H A B A N A c i e n t o doce . 
C 430 1 M 
Uu profesor de instrucción primaria 
y superior de la Normal Central de Madrid, ÍS 
ofrece álos padres de familia que desean uti-
lizar sus servicios á domicilio. También di ola-
ses de latin. En la Administración de este pa-
riódioo informarán. Q AgS 
Los viejos que beben cerveza 
PABST, están más vigorosos 
que los jóvenes que no la bebe» 
M a n u e l M u ñ o z , Oficios 2 S , 
Si 
U J E » 
debe tener interóa sn conow la marnUtaifi jeringa <ie ril go giratorio ^ 1 
La nneva Jeringa TSKIDJI' 
Inyección y Succión. L¡ uít 
joe, iuofeimva / 
i.;.-r cújgo'Ift. L:ú 
p» ir.stssUc'j.iKiE'.t iain al boticuno, • si no pudiere minii-i-traria-.VtARVEE-," o debe aceptarse) otni,s¡no luvU-seur êllo parael folie-'o ilustraao qna sfremiteeella-do y m el cnal sb encuentran to-dos los datos y direcciones qas son <{> inestimables para las Señoras. 
M i s e á MiHOEL JOlIfiSOH, Oúíspo 53 y 55. Fatün 
| EÜESW REPaMTMS ESGLBSIVOS | 
* * pan los Anuncios Franceses son los • 
j ; 1S, rué de la Grange-Bñtellire, PARIS i 
Capsulinas con envoltorio de g-Iutcn, se 
disuelven en el lulestíno. No cansan el 
ESTÓMAGO. Ni eructos, ni mal olor. 
.«Enferoie(ia(les^.yías urinarias 
G O N O R R E A S , F L U J O S , 
C I S T m S , , 
y A E T R I T i S C R O N I C A S , 
J F O S F A T U R I A , ele. 
Panclra por osmosis en las capas protundas 
O&STRUYENOO el GONOCOCO. 
PARIS. 12. Rué Vavin, y toda les Farmtclit. 
V í e o U r a n i a i 
I N F A L I B L E 
p o r l a C u r t t o i ó k j L 
EN TODAS 
las Pamacias 
y Droguerías E T 
Contra NEURASTENIA, ABATIMIENTO moral ó físico, ANEMIA, FLAQUEZA 
CONVALECENCIA, ATONIA GENERAL. FIEBRE DE LOS PAISES CALIDOS, 
DIARREA CRONICA, AFECCIONES DEL CORAZON 
f^wmy^^ Gremios Mayores 
rjfli^lg Diplomas de Honor 
K O U U ^ ' t M O N A V O N 
l O Medallas do Oro 
^8 Medallas da JPlata'i 
TONICOS BECONSTITUyEHTtS 
PODEROSOS RC.QENE RADORES, QUINTU RUCANDO 1.AS FUERZAS, DIGESTION 
Venta al por Mayor j "V'-AX-'U 1 :it.O]V. Kaim.ircutico, CD LYON (Francia). 
3 0 Z G - S S T I O 
de T R O U E T T E 
á I * J P A P A l & A ( P e p s i n a v e g e t a l ) 
E s el mas poderopo digestivo conocido hasta la fecha para combatirlas 
ENFERMEDADES DEL ESTÓMAGO : G A S T R I T I S 
GASTRALGIAS, DIARREAS, VÓMITOS, PESADEZ DEL ESTÓMAGO 
MALAS DIGESTIONES Y DIFICILES, CONSTIPACIONES, ETC. 
UNA CüPITA Al. ACAMAR DK COMER BASTA PARA CURAR LOS CASOS MAS R8BKL0ES 
Venta por mayor en P a r i a : TE. TROIIETTIV. is. rué des Immeubles-Industríels, 
Ixtyir el Sello d« la Union de los Fabricantes s«fcrs el Prisco par» eritir ias hlsiüaeiaces. 
JDopositos en tocia.)? las 3pr.ua ca:paJ.e3 ^a.rma.cisus. 
Se cura radicalnenls siempre, sin recaída, con la 
MIXTURA ANTIDIABETiCA MARTIN 
Preparada por G. MaptiB.Farmacéutico de lri clase.GJ.Calle l.afayett9,Parfs. 
Con este nuevo tratamiento, cuya eficacia está hoy tan bien acreditada, el 
enfermo puedo beber y comer cuanto le plazca, eo una palabra, alimentarse 
Con arreglo á sus gusto y apetito. 
De venta en todas las droguerías y farmacias. 
P O Ü D R E , S f l V O f l 
Productos, maravillosos 
para suavizar, blanquear 
y aterciopelar el cutis. 
Exigass el verdadero nombre 
Ratiiisese lot urodocns slmiiarss 
J . SX-TVXOIM 
69, Faub. St-Uartin. Paria (10*) 
J A R A B E v p i l d o r a s de R E B I L L O N 
c o n T O J J > l r k o D O B L E d e H I E R R O y Q Z I M N A , 
Est« Tónico podañMO, regenerador de la »>o|Pfe. * ^ g g j g f ^ ^ l S i * 
CLOBÓSIS, FLORES BLilCAS. SÜPRFS10I»'ÜESOROEKES '» U ^^S^^SíJSSS^SvSMB^uSRÍ^MaSl DOLORLSü ESTOMAGO. RAQUITISMO. ESCRÚFOLAS. FIEBRES S'M" - ' " . " •*> ESFIESÍEDABESSESTIOSAS I 
Se «I úuioo renMU.o que convion» y M del*, emplear ém < —Quiera oí ra atfMMfS, % 
Véame ei Folleto que ««oíwjíaño á eada FratKO. * 
Venta por Mayor: L . C R U E T , 4. rué Payenne. en PARIS. > 
De venta en todas las prlucipales Farmacias y Droguerías. % 
D I A R I O D E L A M A R I N A — E d i c i ó n de l a m a ñ a n a . — M a r z o 5 d e 1 9 0 5 . 
r 
" E L 
i) 
' L a Empresa de E l Mund* puede 
Jactarse de haber dotado al pa í s con 
'una reviata ilustrada digna por todos 
1 concairtoi de nuestra cultura. Todo en 
»JPí Mundo Ilustrado es agradable y no 
tiene la censura m á s exigente donde 
apoyarne. E l texto escogido y de bue-
' cas firmas, E» secc ión do SaloneH mi-
nuciosamente llevada por el correcto y 
atildado cronista Florimel, tan estimado 
en la buena sociedad cubanaj la Moda 
fotográfica, un verdadero primor, 
abr iéndose paso cada d ía en nuestros 
hogareK; la Mesa Revuelta ilena de 
curiosidades, superando á las revistas 
madrilefíaa en interés; la actualidad, 
sorprendida en brillantes instantí inoac 
y fijadas en primorosos grabados, acre-
ditando cada d í a con m á s razón los 
talleres de E l Mundo, que dirige el re-
putado artista Sr. Bantiago Quifiones. 
Todo esto y algo m á s ofrecido al p ú -
blico por ¿tac ccniavoif. cosa quo explica 
el por qué de agotarse una copiosa 
l irada en las primeras horas del do-
mingo. 
H e aquí un breve s u m á r i o del nú-
mero de hoy, que tenemos á la vista: 
L a bendic ión do las aguas del Neva 
por el Cza» de Rusia , en oeasión jle 
hacérse le el disparo de cañón que puso 
en grave riesgo su vida; el teatro de 
"Wagner, por Luis Moróte; el baile de 
máscaras de la sociedad del Vedado: 
las fiestas del 24 de Febrero con la 
parada escolar; la banda de Art i l l er ía ; 
Jos tres buques entrados en puerto la 
feemana anterior; el retrato del re]»re 
Fentante 8r. Colurabié en capilla ar 
diente; la b r i l l a n t í s i m a kermesse del 
Arsenal ; la fiesta del colegio de la se 
fiorifn Adoy; y una co lecc ión de be-
l l í s imas vistas del C a m a g ü e y , t ra ídas 
por el sefior Marques Sterling en un 
reciente viaje á aquella provincia. E l 
gran figurín (del natura!) que llena 
una plana y una Mesa Revuelta atne 
nisima, «ompletan el n ú m e r o de /•.'/ 
Mundo Iluitra4o, uno de los más nota-
bles que hemos visto. 
Recomendamos calurosamente su ad 
quis i c ión . 
~ m m m m 
SEÑALAMIENTOS PARA MANA XA 
A U D I E N C I A 
J U I C I O S O R A L E S 
S e c c i ó n 1* 
Contra Raúl Hernández , por rapio.— 
ponente, Sr. Azcárate. —Fiscal , 8r. «¡al-
vez.—Defensor, Ldo. Pasrual.—Juzgado 
del Kste. 
Contra Angel Barro, por injiiriaí. - P o -
nente. Sr. Latorre,—Acusador, Ldo. So-




C ntra Manuel Oliva y otro, por ex 
pendkión de monedas falsas.—Ponente, 
Sr. Aguirre.—Fiscal, Sr. Aróstegui.-- De-
fensores, Ldos. Gutiérrez Bueno y Ho 
drí^ucJi.—Juzgado de Bejucal. 
Contra Auacleto Bobos, por li\Jai*Ja8. 
Ponente, 8r. Presidente.—Fiscal, «efior 
Fclmrte.—Defensor, Ldo. CaslellMn ^. 
Juzgado de í jü ines . 
Secretario, Almafrro. 
A r g a d o monetario 
I M P O R T A C I O N 
E l vapor e-pañol MonUerrat^ que fon-
deó en puerto ayer, trae de Las Palni.i-. 
para el Sr. J . Crespo, la cantidad de 711 
pesos ¡12 centavos en plata espaflOla. 
O t e r o y I í o l o m i n a s 
FOTOGRAFOS. SAN RAFAEL 32. 
S e h a c e n se is r e t r a t o s á l a p e r -
f e c c i ó n p o r U N P E S O . 
F R O N T O N J A I - A L A I 
Partidos y quinielas que se jugami! 
hoy domingo 5 d e M a r z o , á la una de ¡a 
tarde, en el Frontón J a i - A l a i : 
Primer partido 6. SO (anfos. 
J' Blancos. 
1 Azules. 
Primera quiniela 0 .sW.v laníos. 
Que se jugará á la terminac ión <1H 
primer partido. 
Segundo partido á SO tantos. 
( Blancos. 
| Azules. 
Segunda quiniela á seis tantos. 
Que se j u g a r á á la t erminac ión dei 
segundo partido. 
K l e spectáculo , que empezará á Ifl 
una de la tarde, será amenizado por 
la Banda de la Beneficencia. 
E m p r e s a s M e r c a n t i l e s 
y S o c i e d a d e s . 
M l i a í S a r C o i i p i 
Jngeuio C E N T R A L . N A R C I S A 
En el sorteo celebrado en el día de hoy, un-
te el Notario Sr. Antenio Q« Solar, para la 
Mmortizaci6n de treinta y un bonoa hípoteca-
if A "^ar018* Sugar Company," han re-
niltaao agraciados loa marcaaos con los nú-
^v^08 fl?u,,e"to8:—16-32 -35-59- 65—118—125 
II'>wZÍTn~o;. 184—172—178~201 —207— 
" r —246—2íS—256— 257—288 — Ai 2 807 
—421-422—432—437—410 y 445.-Lou tenodoros 
de dichas Uminas agraciadas pueden ooiioa 
rrir oon ellas desde el día treinta v uno d J 
comente, de 12 é 2 p. ra. al escritorio de esta 
Compañía, Aguacate 123, entresuelos, para 
hacerlas efectivas. 
Desde ene mismo di a v en el propio Ingar y 
lAininus A hacer« 
en ena lecha.—Hi 
vooientos claco.-
dente. 
-George R. Fowler, Presi-
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H A ? A N A D R I DOCK C O M ! 
(Coamaflía islDinnc üela Mana) 
Losi Señores accionistas proi'c'i entes de esta 
Compafiía pueden acudir al escrit'irio del Te 
•oreroSr. Narciso Gelats, calle de Aguiar nú-
mero 108, cualquier dia hábil entre doco y tres 
de la ta. (i», al partir del primero de Marzo 
pi óximo, para cobrar el 28? dividendo trimes-
Iral de 2 por 100 oro americano. 
Uab;ii „, Febrero, 28 de 1905.—El SecreUno, 
t'la udio 11, Mendoza. c 4SS - 4-2 
S E C I i E T A R I A 
Obligaciones del E m p r é s t i t o del A y u n -
tamiento de la Habana por $0.500.000 
ampliado á $7.000.000 que lian resu l -
tado agraciadas en los sorteos celebrados 
en 19 de Marzo de 1905 para su amor-
t ización en 1 de A b r i l de 1905. 
I'KIMKR TKIiMESTlíE DE 1905. 
jV'("í. de 
las bolas 
iV'V de las obligaciones com-















































jV? de las obligar iones com-
prendidas en las bolas 
Del 66651 al 66655 
69.M91 al 69S95 
Eal>aiia Io de Marzo de 1905. 
vi«.. Hno.—Kl Presidente R. Galbis. 
El Secretario, José A. del Cuelo. 
C . 502 3-3 
COMPAÑIA CUBANA 
DE 
INVERSIONES, CONSTRUCCION'S Y DOTEo 
Oficina Centra l : > f « r e a d « * e a 4i2. 
Telél". C 4 G . - A p a r t a d o S."».'?. Habana . 
D1P0SITAKI0S M IOS FOMIOS DE LA COMPAS!\ 
I I . Upitiann y C'oiniiaAia. 
G . Lawtoi i Chi lds y í*<nnpafií». 
Tbo l í o y a l B a n e k of C a n a d á . 
B a n c o de L o n d r e s y «le M é x i c o . 
Cuando so boe pida (pío tomemos Cor 
tificados de inversión en otra Conipañía 
ó que ahorre mos bajó* cualquier plan (" 
sistema, recuCTdese quo E L ( i I T A K 
O I A N tiene perfectanicnte ^aranti/ado» 
BQia cérti^cadoa de ahorro con primeras 
hipotecan sobro lincas urbanas en la Ha 
baña y efectivo en los Bancos para poder 
pagarlos todos á su vencimiento, OOBoC 
está dtsfftiesta ádemoStrarlo. Quelaas-
c< 'itDciade contribución pagada por E L 
G U A R D I A N en el aflo económico ac-
tual fu^ de |9i>B.6') centavos. 
E L U U A K I U A N merece nuestra pri-
mera consideración por el gran núinrru 
de negocios en vigor, no igualados por 
i¡ intima otra Compañía , por la solvencia 
y arraigo de sus Directores y por la fide-
lidad y honradez con que cumpic su-
rompromi-os. 
C449 1 M 
i f l e 
D E L 
C O M E R C I O D E L A H A B A N A . 
S e c c i ó n de recreo y adorno 
Esta sección debidainr nte autorizada por In 
•lunta Directiva ha ¡icordadu celebrar cuatro 
Railes de disfraz en el Gran Teatro P A Y R E T 
en las noches del 5, 7, 12 v 19 del corriente con 
la primera Orquesta de Ft-lipe B. Valdcs. 
Las pereonas disfrazadas deberán quitarse la 
careta uote la Comisión de Reconocimiento 
no admitiéndose ninguna con disfraces que 
desdidan al decoro de la Asociación, resorvin-
dese eát* Bección el derecho de rechazar todo 
rociado que considere puede contrariar e! 
buen éxito de la fiesta sin que para ello tenga 
^ue dar esplicacioue* de ningún género. 
Será requisito ir.disijeniablc para tener acce-
so al local, la presei.tación del recibo 4 la Co 
misión de puertas correspondiente al mes (l< 
la fecha. 
J.ás purrias del Teatro se abrirán ú las 8, la 
enl i ada será por la calle del Prado, y la salidu 
por la de S. Josó, empezando el baile á las 9. 
Lo que se hace público para conocimiento 
de los señores asociados. 
rfábAijá, Marzo 2 de 190'). 
El- SECRETAKro, 
Coustunfino ith'f. 
NOTA: Se recuerda ¡i los Sres. Socios el ar-
ticulo 116 del Ke^laraento General qae 
trato de las penalidades para el que 
facilitase ei n ¡ibío de su propiedad. 
28DI to-2 lm-5 
S O C I E D A D M O N T A Ñ E S A D E 
I5! :XI*I I C K N C Í A 
üh cumplimiento de lo que dispone el ar-
ticulo 26 áel Reglamento, se cita á los señores 
socios para '.a Junta General que deberé ce-
lebrarse el domingo 5, del mes entrante, á 
las doce del día. en los salones del Casino 
de 1905 á 1907. " 
Habana Ci de Febrero de lOO'». 
El ^rio Contador. 
' /mm i . ¡Hurga» 
C. 405 • 8-2fi 
DEL FERROCARRIL DE MATANZAS 
S E O H U T A R I A 
La Junta Directiva ha acordado dislribuir, 
por cuenta ib las utili.Udes realizadas eu el 
pago en moneda amejicana, que es la especie 
«n que la Compañía recauda sus fletes en la 
actualidad. 
, L0^9,0^01-^ accionistas pueden ocurrir des-
de el 8 del entrante Marzo á hacer efectivas 
las cnotaa que lea correspondan, en esta ciu-
dad, a la Contadaría; y en la Habana de una & 
tres de la tarde, a la Agencia á careo del Vo-
cal br. Josó I. de la Cámara Amargura 81 
Matanzas, Febrero 2? dé \iVñ — Al'VARO 
LAVAST1ÜA, SECRETARIO. 
ÍLi0? l ^ F 
m de m m 
S E C R E T A . . . 
Acordado por el Comité Di 
nistrativo la adquisición par„ , 
ocho mil pies de manguera, se anuncia al ni 
blico quedos que Quieran hacer ofertas de di-
cho *rtícalo deberán eencurrir á las tres y me-
dia de la tarde del próximo día 7 al local de 
esta Secretaría, sita en Amararura 82, oon las 
proposiciones de precios y demás del caso v 
las cuales censtan en el pliego do oondicloneu 
que of tá de manifiesto todos los días hábiles 
de una á cual ro o m., en ellocal indlcndoy 
que podrán ezamlaar previamente los que be 
propongan prertent u' sus ofertas. 
n o m b í ^ A Y Í ^ f f i ^ 0 / uaa c o m ^ a 
de i n m m . 
\dmt 
COLEGIO NOTARIAL DE LA HAEANñ 
TESORERIA 
Abiertos por la Junta D!reoÜva los pagos de 
Monte Pío oorresponuiente al mes de Fcbre o 
próximo pagado, pongo en conocimiento da 
las personas quo distrutan del mismo,' que 
pueden hacer eíectiTa la pensión de dicho mes 
en la Tesorería de este Colegio, sito en Amur-
ra 32, en cualquier df» hftbil de ocho fie la 
mañana á cuatro de la tardo. 
Los interveados deberán acudir personal-
rnent* ó por medio de apoderado coa poder 
baátantp. 
HabJ^u 1" de Marzo de 1906. 
J e s ú s M a r í a J i a n ' a q i t é , 
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SECRETARIA DE LOS GREMIOS 
<1e l i H a b a u a . 
Registrada en la Secretaría de Agricultura 
Industria y Comercio é inscrita en el Re-
gistre Mercantil do la Faban i. 
FUNDADA EN E L ANO DE IMS, en Lampa-
rilla n. 2 (Lon a de Víveres). 
Horas de despacho: de 8 á 10 a. m. y de 12 i 
4p. m. 
Teléfonos.—Habana.—Apartado S95. 
Esta Secretarla á la que están asociado) Oo-
merclantes. Banqueros, Almacenistas, Fabri-
cantes y detallistas de todos loi gremios, de-
sea hacer público que no se cobra cuota algu-
»a de entrada á los señores que se asocien y sí 
solo la de mes ó de trimestre, que es deade un 
peso á 26 centavos mensuales, según la impor-
tancia de la industria o comercio quo se ejerza. 
También so admiten suacriptores á la Revis-
ta "Unión Comercial" editada por esta Secre-
tarla y tun necesaria á los que so dedican á la 
Industria y al comercio. 
Precio de suscripción al me»: CO centavos. 
Habana setiembre de 1901. 
(i .'U!) 2C-F13 
DE LA BADANA 
I V I O T X t O X X - C L X T L . 1 . 
C O C I N A S D E G A S " G A U L A N D " 
F a b r i c a d a s por la *'i>!U bigau 
Stovc Company" Detroit . Mloll iMn* 
m m m i m m i ü o 
Esta Compañía ofrece á sus cunsámldores 
las celebradas cocinas de gas sistema ''Qar-
land", reconocidas como los mejores de 
mundo, para cocinar con gas. 
He dan toda clase de facilidades y nada se 
cobra por la Instalación do las mismas. 
Pueden verse en los bajos de la casa Admi-
nistración de la Compañía, Monte u. L 
8e rebaja á loe consumidores un 20 por 100 en 
el gas que consumati, comprendiendo la r ba-
ja también el gas para alumbrado. 
Las condiciones bajo las cuales fa "Hita In 
Empresa dichas co inas, esti^i á la dltipo^ioión 
del público en esta Admiuist.xción, Monte n. 1 
altos. 
Habana 2S de Eebrero de 1005, 
E M E T E R I O ZORRILLA 
Administrador general 
0 410 10-26 
E l I r i s " 
COMPAÑIA DE SEGOROS MUTUOS 
CONTRA INCENDIOS. 
EsMeciila KittJUÉiia, eiaio 1855 
ES LA UNICA iNAClONAL 
L l e v a r incuenta añon de e x í s t e u c i a 
y de operaciones vantiiti ia?. 
VAIJOIÍ responsable 
h a s U hoy S 3 6 . 9 2 4 . 6 1 3 - 0 0 
Importe de las in-
deinuizacioues paga-
dan ha í ta la lecha. .% 1.548.714'74 
Asegura essaade cantería y izot i con piso 
de marmol ó mosaico, sin madera y ocupada 
por tamilias á 17j¿ centavos oro español por 
(00 anual. 
Casas de manipostería sin m<tdera ocupada^ 
por familias á '2ó centavos por 100 anual. 
Casas de iguales construcciones ocupada-
por almacenes de vive es con ó sin cantinas y 
bodegas a 32,'¿ y 40 centavos por 100 anual res-
pectivamente. 
Oficinas en su propio edificio. Habana 55, es-
quina u Empedrado. 
Habana 1'.' de febrero de 1905. 
C 447 26-1 M 
COMPAÑIA ANONIMA 
N u e v a F á b r i c a d e H i e l e 
Y C E R V E C E R I A 
L A T R O P I C A L . 
Per no haberse reunido la representación 
de acciones que determina el artículo IV del 
Keglamento no pudo tener efecto a\er la jun-
ta general convocada para dicho dia, y en ta' 
virtud, prr disposición del Seflor Presldent» 
de esta Compañía se convoca (̂ p nuevo A lo. 
sefiore1 accionistas de la mismai, para el do-
mingo cinco de Marzo próximo á las doce, en 
el salón de sesiones del Banco Español de la 
Isla de Cuba, calle de Agular nús. 81 y 83, con 
apercibimiento de qu^ se celebrará la junta y 
sus acuerdos serán vaiidoa, cualquiera q je sea 
el número y representación de los aocionistab 
que concurran, según lo preceptuado. 
En d ĉha ¡unta, ademas* de lo quo dispone el 
artículo IX del Reglamento se tratara de la 
Lo que í-e avisa á los señores accionista* en 
cumolimiento de lo que previene el inciso IIT 
u X I I I de Ic 
}7 de Fcbre 
lia 
J . A. Vila. 
9-1 
ge curr n tornando la PEfdliSA y RUí-
BAKBOde BOSQUE, 
E tu medicación produce ez olentes 
resul'adjb et e! t» ata miento de todus 
las enfermedades de', estómago, dispep-
sia, gasuaigia. indigestiones, digestio-
nes lentas y difícil r, mareos, vum tos 
de las embarazados, diarreas, estreñi-
mientos, neura'Jterra gástrica, etc. Con 
el uso de la Pepsina y Ralos rbo, el en-
fermo rápidamenry se po-e meior, di-
gl>>e bien, asimi.a m/is el alimento y 
pronto llega á la curación completa. 
Los principales médicos la r.oecvn. 
Lcce años de éxito c eoient-v 
Se vende en todas las bolicis de â Isla 
O 4.52 1M 
J a c i n t o G . de B u s t a m a n t e 
- A - I D o c 3 L o . 
/'< 'riono 839. Santa Clara 25, 
26-tM 2801 
Poiicarpo Luján 
Í Í30G.V í > 0 
AguiarSl, Banco Español, Principal.—Teié-
fononrim. 125. 21M 52-1GF 
D r . G o n z a l o A r ó s t e g u i 
M E D I C O 
«leí» C de ¡ i e u e t i c e n c í a v Ma.teriii<«a<] 
Especialista en las enfermedaden do los mftM 
oní^rcas y ciuirórgica.". Conaultae da 11 ¿ L 
Aguiar IW^,.—Teléfono 824. 
Cj»i¿4 1 M 
D r . K . Oiiomat 
Traiamlantoaflpeolalde Síflllay anfermeá» 
dee venéreas. Cui-aoión rápida.- Couínltae 
IkáS. Teléfono 8% Bffldo núm. 2, eitoa. 
O l26_ l M , 
" D O C T O R E N R I Q U E N U N E Z . 
Keptuno 48. 
C47í 
Teléfono nfnn. 1212 
26-a M 
D o c t o r R a i m u n d o M e n o c a l 
SE HA TRASLADADO 
Avenida del Golfo entre Crespo y Aguila. 
De 1 4 3. Pobresjos viernes. 2772 20-2 M 
D o c t o r A r í s t i d e s M e s a r e 
J:'. pee in lista en loo eitfermedadeti nptviosatt 
y mentales.—Consultas: lunes, miércoles y 
viernes de dos é tros, Reina 39, totableclmleu-
tO iiWlroterápico. 2776 a|{2M 
D R . A N T O N I O C U E T O , 
Ex-M£dlco interno del J^lospitai li 
Euíei toodados de señura» y CiruvM e 




D R . F R Á N 
Eotermrdaeea d 
floauy da h ñ a l 
Consufu* do 12 \ 
TBOCADSBO 14.. 
•rn/in T í. VELASGO 
n, Fuimonea Nar* 
Vajüiroc v Síflli»).— 
foativoa da ?3 á i ,— 
loiOL Ü421 1 M 
DR. FELIPE GARCIA CÁÑIZAREZ 
P I E L , SIFILIS Y VIAS URINARIAS 
Consultas: lunes, miércoles y viernes, de 12 á | 
Neptuno 114, altot. Teléfono lOJT». 
2886 • - 28-3 Mío. 
D r . J o s é V á r e l a Z e q u e i r a 
Caledritico de Anatomía de la Ualverddad 
de la Habana, Dlrectar y Ciruiano de la üasa 
de Salud "La Benéfica do EQ Centro üallogo" 
Con- ultaa de 3 á 4, Prado 31, Teléfono ML 
C 848 aH5 P 
^ V a i d é s W / a r t í 
A B O G A D O 
S A N J O N A C J O ¿ S . — V E 8 á 
1854 2tí-F 7 
11, 
OCULISTA 
Consultas de 12 á 2. l artlcularos do 2 á 4. 
Clínica do Enfermed»des de los ojm para 
pobres $1 al mes la inscripción. Manrique 73, 
entre Sa n Ra taal y San Jo C_ J?^^ ^ ' i3 .^ 
Dr. L u i s Barbero y Estevez 
Médico Cirujano del Centro Gallego. 
Cirugía en general y enfermedades venC-rens, 
Martes, Jueves y Sábados, de 3 á 4 de la tarde. 
Di agones, frente al Teatro Mart'. 
C-4M 2 M 
R a m ó n J . Martínez 
ABOSADO. 
SE HA TRASLADADO • A MARO O RA 3J 
C 428 1 M 
D R . l ü S f A y O L O P E Z 
•HFKKMKDADKJ del OKRKMHO y de los NKBVIOS 
ConaalUs en Belaacoaln 10o 1̂  próximo ú Rol-
oik da 18 áZ Q—8i6 9 F 
J E S U S R O M E U . 
A B O G A D O . 
t uba n. 16. 
2188 62-15 Fb 
D r . E . F o r t u n 
bineoóloKO del Hospital u"l. 
P a r l ó n y exifernicdiiUcM <le S e ñ o r a s . 
De 12 a 2. SALUD 34. 
14782-2401 Teléfono 1727. 834-Otl 1 
DR. R E C U E Y R A 
Tratamiento curativo de la Tubérculoii; 
pulmonar, Enfermedades nerviosas y reuma-
ilsmales. Aplicaciones eléctricas y ma.suje. 
Consultas: de 11 á 1. San Miguel número 110. 
D R . A D O L F O R E Y E S 
Enlermedadea del Eetómago é Intastinoa ax-
olniivameme. 
Dlasnitetico por al anAliaiadelcontanidoasto-
maeal, procedímieuto que emplea el profesor 
Mayen, del Hoanltal de Sen Antonio de Paria, 
y por el análisis da la orina, sangro y micro, 
cóploo. 
Óonsnlta* da 1 á 8 da la Urd«.—LamparllU 7 i 
altoa.—Taléfcuo 874. o 325 10 F 
D r . J u a n F a b i o G a r c í a 
VIAS CRINARIAS 
CONSULTAS DE 12 á 2 . -LUZ NUM. 11. 
0 499 1M 
D r . L u i s M o n t a n o 
Diariaaente consultas y operaciones de 1 á3. 
SAN IGNACIO 14. C423 l^M^ 
D R . J O S E A . T A B O A D E L á 
MEDICO-CIRUJANO 
^íed¡ciDa y Otalgia geiiora! de la boca. 
Knffrmedadee del peulio y del apariti^ 
digestivo. 
Consultas diarias d3 2 á 4 
Caliano número 58. 
1993 ¿2-10 V 
J . Pulg y Ventura-
A B O G A I K » . 
Acepta poderes para Barcelona y cualquier 
población de importancia de Crtatuña. 
Be hace cargo de expensar negocies sobre 
deslinda de Haciendas comuneras. 
Santa Clara 26. Habana. Teléfono 839. de 1 
áJJ; 15»92 18)-18 Db 
DR. ALIPIO C. FORTOCiRRERO. 
Fartos, enfermedades de Sras y Cirugía g • 
i eral. 
Consultan diarias de 12 A ?. 
(iratis á los pobres, martes v sábados de 1 fi 2 
( ervasio 94, esqí á XepfuB©. 1748 26-F8 
S . C a n d o H e l i o y A r a n g o 
A B C K J A O. B A B A N A S & 
R A M I R O C A B R E R A 
ABOGADO 
Gaüano TB Habanti De 11 á L 
e 8̂ 4 28^4 F 
Dr. J o s é R. Villaverde 
Dr. Luis de Solo 
A H O U A D O S 
O ERA PIA N? Sfl'.. (EQUINA fi A GUIA H 
Cóns i i l ta»: de 9 á U y <le 1 :i 4 
1687 0'?- P4 
Doctor Jorge L . Dehogues 
Ocul is ta del Hosp ih i l » I 
Consultas, elección de lentes; de 12á Clfnic* 
para pobres: de 3 A 4, Aballa W. Teléfono 17 I 
1¿85 \ 2ft-7F 
D r . k . l i e n t é 
CIMJAXOMWISIA 
Extracciones SIN DO-
LOH. Dcntaáurae de 
PUENTE.-— A loa cllen-
ti-s que lo deseen horas 
convencionalea.—CONSULTAS DE 7 á 5. 
H a b a n a « 5 , esquina á O'BelUy. 
c472 2#-l M 
D E N T I S T A T M E D I C O 
Medicina, C ru-ía y Prótesis da la boca. 
Bertutza SG-lelf i /oi io n. 3 0 1 2 
_ C 433 1M 
I R . A . S M E R I O 
MEDICO-HOMEOPATA* 
Especialista en eníermedadas de laa Sras. y 
de ios niúop. 
Cura las dolencias llamadas quirúrgicas sin 
nacesidad de OPERACIONES. 
Consultas de una á tre.^.-Oratis para los po-
bres.—Teatro Payret, por Znlueta. 
ü- 167 156-19 E 
A n á l i s i s de O r i n a s . 
Laboratorio Bacteriológico do la "Crónica 
Médico (Quirúrgica de la Habana". 
r u u d a d a en 1S87 
Be practican análiBic de orina, esputos, san-
gre, lecne, vinos, etc. 
P U A D O N U M . 1 0 5 
C246 1 F 
DR. ADOLFO G. DE BUSTAMANTE 
Exintemodel Bwltai A^miaMenatd«Fitrl^j 
Enfermedad do. la piel y de la sangre. 
Consultas de 11% á !><;.—Rayo 17. 
. 28^ 26-4-M 
t í H V J A N O D E N T I S T A 
X3C 1 3 £ t IJL O- X T . H O 
Porvos dentrltlcos, elixir, cepillos. Consul-
X.a8de7á 8. 2828 26-3M_ 
Dr. Enrique Perdomo. 
VIAS URINARIAS 
K S T r t K C H l i Z D K L A Ü R K T l t A 
Ja^tsMarlaSS. Da l2á3 . O t22 l M 
Arturo M a ñ a s y Urquiola 
Jesús Mar ía B a r r a q u é 
N O T A R I O S . 
AMARGURA 3 i TELEFONO JU, 
ü 1¿\ xvi 
DR. F. JÜSTINIANI CHACON 
Miklico-CirnJaiio-l>outlHli4 
Bslud 42 esquina á Lealtad. 
C 846 26-16 F . 
Dr. Gabriel Casuso. 
Catedrático de Patología Quirflrflca f « « • • 
coiogía con su Clínica del Hospital Meroede* 
Ü.NSULTaSDE12 A i V^KTÜDBSd/. 
C 345 J ü 
GEORGE 6RAFSTR0M 
Médico de Masago Sueco, y su disolpula seño-
rita Loreto Vaidés. Massge y Ulmuasio Hueco, 
para aenoras, sefioiitas, ni ños y caballeros. 
Visitas á domicilio. Reina 83. 2568 IS-̂ gg. 
V i r g i l i o d e Z a y a s B a z á n 
DOCTOR E N CIRUJIA DE N TA L 
De la Facultad du New York 
Ex«jefo de la Clínica de operativa á¿ la Es-
cuela DENTAL de NEW YORK. 
Obispo 75, altos.-TeiéfDT."» 
C-319 2C-7 f 
Dr. G . E . Finlav 
Especia l i s ta on ení'ortiicdsule*! de los 
ojos y de IOH oído». 
Consultes de 12 á & Teléf. 1787. Roma núm. 199 
Para pobres:—Dispena irlo Tamayo, I-unes, 
miércoles y viernes, de 4 á á. 
C »20 l?M 
D r . Fb 
M E DICO-CIR U J ANO 
C i r u ano J e l UoBuital numero 1, 
Enfermedad es do Señoras y Clruiía espooiaL 
CONSULTAS DE 11 á,!^'.—Gratla solaraentw 
IOSJ|UUrtMjr los sábados de S á 10 de la mañana 
b A N ."VIIGL'IOL N U M . 78, (bajosí 
eiqniaa á San Niooláa. Telféoao 0̂29. 
_jDS¿|0 26 M F 
D r . J . S a n t o s F e r n á n d e z 
OCULISTA 
l omultas en Prado 106 Costado do Villa-
aueva. Q 896 2l-.ii P 
DR. JUAN D. VAIDES 
Ez-Médico del Asilo Huérfanos de la Patria. 
Enfermedades de los nifios. Consultas de 11 á 1 
en Oabano 22. Domicilio; 23 entre II é l. Telé-
fono •9168:__(3U 26-6F 
A N A L I S I S » 8 O R I N E S 
i-«i>uraiuno Urulótfico del Dr, Vildoaola 
i FUNDADO EN IKS'JI 
Un anfilisis completo, miuroacúplco y quími-
co' DOS pesos. 
CompoBte'.a»?, entro Maralla y Teniente Rey 
C318 36-7 E 
DR FELIPE GARCIA CAÑIZARES. 
P I E L , SIFILIS Y VIAS URINARIAS.-Con-
sultas: Lunea, Miércoles v viernes, de 12 a 2.— 
Neptuno 114, alio». Teléfono 102b. 
1650 2fi-6F 
A L B E E T O H O M B U 
Catedrático auxiliar. Jefe de Clínica de Par-
ios, por oposición de la Facultad de Medicina. 
Especialista en Parios y entermedades de 
•a Consultas de 1 a :̂ i,une-. Miércoles y 
Viernes en Sol 71*. 
Domicilio: Jesfis María 57. Teléfono Ü85. 
14327 IWmNvlj 
G . S á e n z de C a l a h o r r a 
flvrrfdmr t itn/nr . \ o t í i r . o ruinerniiu 
Recibe órdenes para toa t el isa de negooiot 
^inuaridad y reserva en las operaciones 
Amargara 70. TaUfono S77 
C W0 82 feb 
D o c t o r J u a n E . V a l d f » 
Cirujano Dentiato. 
Df . P a n t a l e t i n J u l i á n V a i d é s 
Médico ( u »u .. 
ACU1LA número 73, 
e MI 26-24 F 
Dr. J o s é A. Presno 
TELEFONO 447. 
Catedrático por opneición de la Fr.cnUad de 
Medicina.- Cirujano del rIosplt,sl u. 1. Cónsul-
tas de l á 8. Laasparüla TI. c 887 3021 F 
D r . P a l a c i o 
y bMíí 
do (Tiat.il, bronce y nik, | fafa Uaa ^ 
db looeS} 
Aeaban de llorar mievas rcmeaaa 
Pmdos: de ofefel, L* 1 tices.. '$12 72 
I d . de SIUOM M oo 
De nikel 2 Idem 6 00 
Hay también liius do mm lu / ¡i g 
J. BORBOLLA. 
C o m p o s t e í a 5 2 a l 0 8 . 
1M 
S A L A Y A 
G A B R I E L P I C H A R D O 
Mercaderes n i. Do 8 a 11 v do 1 a 5 
C—«38 TFb 
Dr. O. M. Sabater 
MEDICO CIRUJANO DENTISTA 
Superii.tendonte y Proíesor por muchos afios 
del C ule«io Dental N, Y. S:in Rafael n. 1 
f̂ 78 2C-15 F 
Pedro Celonio 
lOx Diretitdr .!s 1». IvHtndiantina l'ígrar ». DarA 
leccioin s ii.-< ii.itarra, BanduiTla y V iolonce-
11o en u domicilio Teniente ll^y ioi, altos. 
(English Spoken) 170H 2tl-7 P 
DR. R O B E L I N 
P el.—tíifliÍ8.--Ve»creú. -.Males de lasan/ra. 
—TraLam.eiit*» rápido per loa jlUiuo.', sisteiaM. 
Jl SUS MARIA 91, í m v m 
t 431 1M 
DR. GUSTAVO 6. DÜPIESSÍS 
ClBUJtA nENEH.v;. 
Consnltps d ar as de á 3.—Teléfono 1181.— 
San N coláa n. 3. C i M 1 M 
Cirniia en general, 
medaaes de Claras . 
£an«h SS.Telélono 13 
-V ts Urinarias.—Enfer-
-Com;altas de 11 a'A La-
l. C 392 24 F 
F r a n c i s c o G a r c í a G a r ó t ' a í o . 
ABOGADO Y NOTARIO. 
Teléfonos?;. Cobaió. Habana 
C 385 a6-24F 
Dr. Manuel Bango y León 
MEDICO CIRUJANO 
De regreso de su iaie ft Europa y los l i ta-
dos Unidos ha ab.erlo nuevamente su gabiuo-
e de cansalta en la calle del Prado 31^ del 
á 4. c 454 16H Dh 9 
D K . A H U l B L P . P I E D K A . 
M F.DICO CIRUJA NO 
iDapeciaiista en la/t enfermedades del asta< 
mago, hígado, hazoéinteatlnoa y enfermada des 
de a ibe s. Consaltaa da 1 á 3, en sa domurilio, 
Inqnlsldor 17. c 893 24 F 
D r . A h r a i i a m P é r e z M i r ó 
TTata.'tiiento del h á b i t o a l c o h ó l i c o . 
Pefia Pobre 14, a los. cutre Habana y Agaiar 
Consultas: da 3 á 6.—Teléfono: 101 
e 527 9 F 
ISHJOfll] GORÍJU 
Se hace cargo de toda clŝ "* de asuntos judi-
ciales, civiles, criminales y contencioso-admi 
nlstrativos, así como de ía administración de 
fleas por una módica comisión. Aeular n. 120 
Vr~\ 26-N23 
Y 




filis v Hernias ó que-
braduras. 
( onsultas de 11 a 1 v do 3 a í. 
4 0 H A B A N A 4 » 
C444 1 M 
DR. JUAN JESUS TALDE8 
CIRU JANO-DENTISTA. 
Oaiantiza sus opera ;i-jnos. Qaliano 103 (al 
toa) de 8 a 10 y de 12 a 4. C—847 17 F 
ALBERTO M A R I i r 
A B O G A D O Y 
Habana n. 93. 
r O T A f t t Q P U B I M C O . 
2292 26F19 
D R . B E N I T O V I L T v 
Cirujano-Dentista. 
A L F R E D O 3 I A X R A l í . V 
ARMANDOyCASTAÑOS 
Manuel Secados 
^ k . l o o g ; c i c l . O f c * . 
O'RejlIy 8 (altos. O 474 M 
DR. H. ALTAREZ ARTIS 
ENFERMEDADES D E LA GARGANTA, 
NARIZ Y OIDOS. 
ConsullaR de 1 a 3.—Anlmai n. 7.—Domlcl-
lio; Consulado 114. c 46t) l M 
C A R L O S D E A R M A S -
ABOGADO 
Pomic i l io : Maceo l o , T e l é l o n o G.'i31. 
Marinnao . 
E s t u d i o : C u b a 7 9 , T e l é f o n o 417, A . 
l>e 12 á 4 , 
C432 I M 
D r . H e n i i i i i d o S e g u í 
r a t o d r á t i o o de l a U n i v e r s i d a d 
ENFERMEDADES D E L PECHO ^Consultas 
^ . ^ ^ ^ " • l ^ ^ ^ ^ y delo' bronquios, de \¿ 4 2.—Neptuno ntimero 137, 
C 456 JJ^! M 
I. V 
P r o f . A l f r e d H o i s s i é 
Ancicnd and modern Icniruages. Cuba 189. 
2947 
U a s a y oojuhla ú un cuiurto d^teudo 
encnmhio de algumm lecc iones por una pro-
fesora inglesa que tiene clamen 4 domiollio de 
mófcica. jnHtrutción, escritura en mdaulr.a 6 
idiomas que enseña á habUr en poco tiempo. 
Dirigirse por escrito á E . G. a este Diarlo. 
2697 4-4 
F . de H e r r e r a , p r o í e s o r inerrantU, «14 
clases 4 domicilie de todas las asignaturas de 
la inslrucción clement il y suporior, y de In-
glés, teneduría de libros v aritmética BMrOMH 
biL Ohwpo 8B y Oerva«lo 62. 2766 29-2M 
Una si'rtora Incfeüife t|ii<', l ia HMIO d i -
rectora de un colegio y tiene dos dlpluinna, 
uno eu ¡"gijés y otro en español y mucha ex-
periencia en la enseñanza de idiomas, Ins-
trucoión aenoral y piano, se ofrece !l dar leo-
ciunes 4 domicilio y en su moradi. Hefugio 4. 
2774 W-g M _ 
. r f i i i í í i w m í i í i m ~ 
para el cuidado y dirección especiales dejó-
renes educandos procedentes de la 
AMERICA LATINA 
dirigido por 
I>. .los^ l>(>niin^o Snlsona 
Fundado en 19JO. 
( I f l c i n a s « 7 , >V»'-.f \}'x\\ s t r r p t . • 
NKW YORK, CITY. 
Kl Director de esta institución estará en la 
HabaMa, de viaje por la Isla, en toda la segun-
da quincena del presente mes dd Marzo. Loa 
Sres. padres de familia que necesiten verle pa-
ra conliarle la educación de sus bi.jos, podrán 
veritlcarlo en el Hotel Pusaje, en donde se 
hospedará, ó en donde ello* orean conve-
niente. 
La oorrospoudttDcia que desde ahora quie-
ran dirigirle puede ser remitida 6 su nombra 
al cuidado del Sr, Francisco A. Roviroea.—Cu-
oaW) ultosi Habana. 2731 alt t-1 
\ ci lmita de un local pequoflo un Í ' \ -
tranjeo competente en-eñarfa inglés y fran-
cés. Escríbase á Mr. Teacber, Uallano 130. 
2672 W» 
L e p o n s de F r a n i p a i s 
Conversatlon, Theórlo, Littérature íit Ph !o-
aopbie moderne. Méthode intultive rar.lde et 
facile. Dr. Adolphe Burlamaqui, <!illc de 
O'Reilly núm. 30 A, 2. piso. 
2701 aa-ií M 
F O R N S 
< OUPÁxXO'DWt I V 2i I : \ S K \ V N / . A . 
Han Kr.fael 114 entre Escobar y Gervasio. 
Director Alfredo Martínez. 
Desde el día 11 del presente mes, se ha esta-
blecido en este centro de enseñanza, Acade-
tnifl Preparatoria para oflcialeR de la Guardia 
.{mu1 y Artillería, así como para el ingreso 
< M Ingenieros, Arquitectos, Maestros de 
obras, y en general, para toda clase de carre-
ras especiales. 
Preparación completa para maestros y maes-
tras, y Academia de estudios comorcinl' ». 
Este plantel cuenta con proicsores establea, 
aptos y experimentado''. 
Las clases de Matt mAiicas están i cargo del 
! 'ir^t íor. 
HOR AS DE CLASR9: 
U y 2¡ Buseñanza de 7 a 10 a. m y 111 
Para más detalles 
gio, San Rafael 114. 
1> iia Rf. 




Profesora de inglés de Londres (certiñeada). 
excelente recomendaciones, desea dar leccio-
nes á niños ó adultos, en ca'-a ó á domioiliu. 
Antiguo Hotel Prunela, Teniente-Rey 15. 
2690 16-1 M 
A r a d e m i a de Ingles.-.TK, O h r a p í a , *ÍS 
Lecciones de inglés por el MKTODO DB SW-
}?IKH, euseGanzas á viva voz. No st necesita es-
ludio en casa, de gramiitlca ni otros libros. 
Clases alternas de Düft HUKA8 cada una, IM 
á 9X/Í a.m. y 8 íi 10 p. m. ;>o lopUoa 6 ios ipie 
quieran aprender mglós pasen 4 recojer Ex-
plicafiiiti impresa del M îod >, gralih. Exoro-
fesor de la Escuela Central de lenguas Ex-
tranjeras d^Londres. 2884 13-28 f 
CHASIS D E P I A N O 
Una buena profesora so ofrece para dar lec« 
cione'- de piano 4 domicilio, ó on su casa culis 
de la Habana n? 104. Preoloamódloos. 
Tn^lés puro df* l^ostou 
Si usted desea aprender a bablar y entender 
4 todos los ingleses y americanos de todas par-
tes de Inglaterra y los Estados Unidos, con* 
sulte u ted á Mr. <; rf^o, la consulta es gratis 
para todos. Aguacate 'JS 16ti7 26-4F 
INSTITUCION FRANCESA 
A M A K < i l J K A 3 3 . 
DIRECTORAS: MILLES MARTINOX. 
Enseñanza elemental v superior. Idiomas, 
Francés, Español, é Inalfs. Religión, Piano, 
Pintura y toda clase dooordudos. 
Se admiten internas, medio internas y ex-
ternas. 3c facilitan prospectos. 
Madame de Bríel. 
Profesora do franca, d4 clases a JonUOi"» J 
reuibe ordenes en O'ReiUy 1W y ^¿¿P letra 
J. Vedado. 1077 
U B R 0 S Í 1 W R ^ O S 
íllirosiiiieyos reciiriáos por el nltlrao correo. 
Preparación ^ las tropas para la guerra por 
IAnoyehkap Lino Aruaíz, por Mauricio L6-
pez Robcrts, 70 cts. 
Escenas parisiensei, por (¡ip, 60cts. 
Alrededor del Divorcio, por Gip, 70 ota. 
Obispo 8(5, l ib ivr í t t . 
2822 
T a r j e t a s de bautizo 
m.iv hftnifnn o Wn»«LH BC hftU recibido 
4-3 
4-2 
A r i t m é t i c a ,,,*,r<* l lri i0, 
practica por J . R. V. Obra de «¡¡¡fif ^ Í M S 
que se dedique al comercio, Pe(r*0" pi/t.^r. rn 
cios y al que tenga que girar letras. F.da^c ca 
IB HbrerUi. í , w 4 
0 . 1 A K l » filis 1 j A M A R I N A — f i d i c i ó n de l a m a ñ a n a . — M a r z o 5 d e 1 9 0 5 . 
G A C E T I L L A 
CARNAVAL!—Llegan loa diaa alegres 
en que Momo alza la visera para euse-
fiar «us dicutoa afilados trás la boca 
abierta en estridente carcajada. 
Todos se sienten con ganaa de bro-
»ear , ó por lo menos, todos debemos 
aparentar que gozamos y reimos. Eso 
impone la tradición, que es déspota; 
eso manda la moda, que es autócrata. 
jBailes, paseos, correrías con antifa-
ces polícromos; algazara efímera y bri-
llante de la vida! ¡Cuántas tristezas 
ocultas! ¡coántos dolores metéis entre 
los pageles del capuchón! 
-' E l cronista es un ser feliz para las 
gentes porque baila, come, rie . . .Y el 
cronista suele ser el personaje trágico 
de Los Payasos. Escriba usted donosa 
ras, riegue usted burlas y risas y Ut-ve 
el corazón traspasado por una pena. 
iPoeta Be ha Icvanludo hoy el gace-
tillero! ¿Quién que escribe no siente 
alguna ve/, el latido do lo bello, de lo 
ineíablo, de lo amargo?... Es nuestra 
analogía con los poetas. Ellos froducen 
y sintcLizan nuestros propios senti-
mientos. Y en este discurrir peusamos 
ahora nosotros que el estado de nues-
tro ¿ni mo lo condensa aquella Oftiida 
sutil y hermosa de Pichardo, que nues-
tros lectores verán con gusto, al final 
de estos sentimentales desahogos de 
nn día. 
H6 uquí esos versos: . 
No rae juzgues fe1!; ni afortunado 
porque mi rostro de placer se vÍHte; 
yo eoy cerno el Pierrot que fué enjraRadc: 
muy alegre ol diafraz y el pecho triste. 
M . S. Fíe/tardo. 
iVerdad qim hay en esa estrofa del 
poeta de las ofclicUis toda la filosofía de 
una época? 
TKATKOS Y BAILES.—Dos son los 
leal ros que abren hoy sus puertas. 
En Albisu habrá dos funciones. 
La de la tarde, que dará comienzo á 
la una y inedia, está combinada con las 
obras siguientes: 
Primero: TM Viejecif't. 
Se-undo: E l Rey del Valor. 
T( recro; San Juan de Luz. 
La primeva por Josefina Cabañil las, 
la segunda por Juanita Kamón y la 
terceia per Julia Abad. 
Por la noche habrá primero una tan-
da, á iaa ocho, cubierta con JJl terrible 
I'érez, cantándose después en función 
corrida, la hermosa zarzuela en tres ac-
tos Catalina de Eusia . 
Protagonista: la Millanes. 
Anuncian para mafíana los carteles 
de Albisu el debut de la primer* ti-
ple Klcna Quero. 
Y en Albambra las laudas de esta 
noche las llenan tres obras muy aplau-
didas de los asidnos al popular coliseo 
de ia calle de Consulado. 
Véanse á continuación: 
A las ocho: Balance de! Año. 
A las nueve: £ 1 A ñ c Viejo en la 
Corte. 
A las diez: Per un Xcné. 
rasemos ya á dar cuenta de lo» bai-
les de carnaval que se celebran esta 
noche. 
K! del Centro Asturiano y Centro G a -
llego en sus salones y el de la Asocia-
ción de Drpcndie des en el elegante tea-
tro de Payret. 
Los tres rivalizarán en animaeióo y 
Incimicnto. 
De los bailes públicos, el del Nacio-
nal, eon tres orquestas, se llevará la 
palma. 
A divertirse! 
L A F i r . o s o F Ú . — 
En estos días cabales 
de júbilo y alegría 
van á L a ft tosof ía 
en pos de los Carnavales, 
las que en recia tremolina; 
dándole culto al disfraz, 
con nn traje de etamina, 
escudan su faz divina 
tras el tupido antifaz. 
Y hallan allí su alegría, 
bromeando á más d« uno 
cmi ruidosa algarabía 
¡Bendita Filosffla 
de la calle de Ñeptuno! ! 
E i , FÍUARO.— Aunque el D I A R I O 
anunein, como de costumbre, el bri-
llantísimo número ú n E l Fígaro, de hoy. 
nos complacemos en darcueut» á nues-
tros lectores del éxito que ha obtenido 
en la publioHción de los espléndidos 
grabados de la Kermesse del Arsenal. 
Es una nota social interesantísima 
que se guardará por todas las familias 
como un souvenir de tan memorable 
fiesta. 
Rúsqueso ese notable número de E l 
l i gara , en sus oficinas de Obispo 6. 
F E Y AI.MENDAREB.—Empieza hoy 
la segunda serie de los juegos del 
Chanipiouship convocado este afio por 
la IJao Habanera. 
Jn'garán las novenas del Almendares 
y Fe cu los terrenos de Garlos I IT, á 
las dos de la tarde. 
E l encuentro promete ser reñido. 
y SERPENTINAS !!—Hay que ver L a 
Unica. 
L a popular librería de Prado esta 
convertida en un animado y pintoresco 
bazar de serpentinas de todas clases, 
de todos colores y de todos precios. 
E l amigo Mamerto, duefio dtí I M lim-
ca, las ha recibido cu grandiosa fac-
tura, 
Allí se encontrará también el lanza-
gerprniinas. 
Es un aparatico parecido á la cesta 
con que se juega al deporte rasco. 
> i más ni menos. 
NO QíJE N<X — 
¿Qué es lo que buscan las bella* 
como preciado tesoro 
que su.si ¡ta eus querella»? 
Los perfumes de Crusellas 
y los polvos Botón de Oro. 
EECUEIÍDO OPORTUNO—Ya nadie ig-
nora que cuidar la dentadura es pre-
servarla de la carie y de otras dolencias; 
pero lo que sí olvidan muchos es que 
revisto la mayor importancia para la 
eonservación de ella, la calidad deden-
tífricos que deben emplearse en su lim-
pieza. E l empleo de un polvo áspero 
y grueso es siempre pernicioso, y des-
graciadamente, la mayor parto do los 
polvos que circulan en el comercio ado-
lecen de ese mal. 
Keconocidos, aprobados y recomen-
dados por autoridades científicas de 
toda competencia, los polvos y el elí-
xir dentífricos preparados según fórmu-
la del Dr. Taboadola, nada tenemos 
nosotros que afladir en su abono; sólo 
diremos que, ofreciendo estos dentífri-
cos todas las garantías apetecibles para 
el consumidor, deben ser los preferi-
dos por todas las personas cuidadosas 
de su boca. 
En todas las perfumerías y boticas de 
la isla se eucuentran dichos acreditados 
productos dentífricos envasados en fras-
cas y cajas de varios tamaños. 
KETRETA.—Programa de las pie-
zas que on la retreta de esta noche, de 
siete á nueve, ejecutará la Kanda Mu-
nicipal en el P.uque Central: 
Pasodoble F i rm and True, Sehoder. 
Obertura Guillermo Trll , Kossini. 
CarJo Egipciano, Straus. 
Bailables de (aorutida, Poiuhirlli. 
Danza portorriqueña Mis Amores, 
Madera. 
American F r l r o L Meachau. 
Two Step Mr. Blackman, á petición, 
Pryor. 
Danzón Palpita, ú petición, Fra.<':t. 
M Dirftct'T, 
(7. M. Tomás. 
L A NOTA F I N A L . — 
A Gedeón le preguntan si vá á dis 
frazarse. 
—Por nuda del mundo. No quiero 
que toe pase lo que el otro año. 
— ¿Qué le paió? 
—Me luí á un bailo disfrazado de 
bobo y no hubo quien no me coi¡r,Hera. 
La gente me gritaba: ¡el bobo! ¡el bobo! 
fontal la tos, el esteno, y la bronquitis KPdebc «in-
pVar la PASTA d» NAFK DCLA N<< KKVIKIt, «•oiin-
to dclloÚMjo que se «üsuel ve en !u boca. So VCKÍ© en 
loclus Iss f»;mn< iis. 
C E N T R O G A L L E G O 
Sección de recreo y udoruo 
SECRETARIA 
Autorizad» por la Jupta Directiva, esta Seo-
ción ha ucordado dar en los próximos carna-
vales, cuatro bailes de disfraz, qac so llerar&n 
á cabo, los días 5,7, T2 y 19 del corriente, en 
los cuales se observarán las reglas siguientes: 
l : Para tener derecho ú la entrada, será re-
qnislto indispensable, la presentación del reci-
bo del mes do Febrero, á la comisión de puer-
ta. 
2: Las máscaras se quitarAn por completo 
el antifaz ante la comisión de reconocimiento. 
rr; Las comisiones están autorizadas para 
rechazar ó hacer salir del loca], 6 las máscaras 
que por su traje o disfraz, desdigan del decoro 
y buen nombre de esta Sociedad. 
Queda prohibida la entrada á ia» comparnaj, 
«sí como también á ios que se presenten con 
trajes de bobo 6 de brni». 
Se recuerda A los señores socio* que queda 
en vigor el «rtíoulo 4¿ del reglamento do esta 
Sección por el cual las comwiones están auto-
rizadas para rechazar ó hacer salir del local 
.'i la persona 6 personas que cousmeie conve-
niente, ate que para ello tenga que dar expli-
t-aeiún alguna. 
También se recuerda, el articulo 105 del re-
glamento general, «l cual determina la rea-
poiiHabilida,'i en que incurre el t>ocio que faci-
lite su recibo á otro. 
Las puertas del Centro se abrlriln íi las ocho 
y los bailes darán principio á las nueve en 
puatOi — 
Habana 1 d^ Marzo de 1905.—El Síciefíirio, 
Manuel RtflMMfc c493 6t-l 
L a Cerveza es l a mejor cerveza de t o l a s 
A g e n t e M a n u e l M u ñ o z , Oficios 2 8 . 
S« compra una y media caballerías 
de terreno & unas 15 millas de la Habana y que 
sea propia para árboles frutalea. Se trata di-
rectamente con el dueño Dirección: Raphae-
lo. A l cuidado de Urbano Qomez, Culie < uba 
76. 2830 4-3 
C R O N I C A m m i M 
DIA 5 MARZO DB 1»05. 
Kftf mes eílíí couíugradj a! Patriarca 
San Josíí. 
KU'irculRr entí en el Cerro. 
Santos Ensebio y compañeros rafirti-
res, Murió, Adrián y 13. i'ublo Navarro 
de la C de J . mirtirM; Teófilo y (Jerílsi-
mo, fonfewr, santa Faina, virgen. 
San Ensebio y compañeros márürfs. 
En este día hace Címiiíeiuonu-i^n el t n r -
tiroíojio romano. Solazar en el suyo, y 
o'ros, de San Ensebio y compañeros mlr-
tires, los cuales s*}?úa autores do a^nelln 
ápoea padecieron en el Africa. Testimo-
nio, Líen antC'ntícos y una tradición cons-
tante hasta nuestros días, hacen que nos 
sepanMiios de la opinión arriba sentada, 
puesto que en el Halioldfcío luáitano, 
M^riin ('arrilio en el Ciomicón de Espa-
ña y Jífrnnbó Mcreno de Varg-as en la 
I liftoria de Mérida, con otros escritores 
de nota, sostienen y aseguran unánimes 
que San Euacbio y sus companero» pade-
cieron mirtirio en España, en un pueblo 
de Extremadura, ilainado Medellin, y es-
ta opinión está confirmada con el culto 
que de inmemorial se les tributa en dicho 
pueblo. 
l onsiguieron la corona del martirio e! 
día ó de Marzo del afio 13 í. 
Dia G. 
Santos Olegario, obispo y Fridolino, 
couíttsores; VictorÍ!M> y Marciano, már-
tires, 8ta. Coleta, virgen. 
F I E S T A S E L L U N E S Y M A R T I N 
Mfsa»solemnes. —En la Catedral la de 
Tf ivia A las 8, y en las demás iglesias las 
de corito robre. 
Corte de María.—Día ó.—Correspon-
de visitar á Nuestra Señora de las Nie-
verf en Paula, y el (tía 6 íl Nuestra Se-
ñora del Sagrado Corazón de Jes&s en San 
Felipe. 
U n t la V. 0. T. fle San í m m 
Con objeto de desagraviar ¿ Nuestro Señor 
Sacramentado durante los tres días do Carna-
val, tendrán lugar en esta Iglesia los cultos si-
•xuii^itc). El domingo á las !>, misa tolemne 
con 8. D. M. y Kerraón; y á las 6 rtc la tarde de 
lo? troa ún» respectivos, la función de desa-
gravios. He ruega la aaisteucia á los amantes 
de Jc-sós Bacramenr-ado. 
B933 8-5 
m m m m m 
Sección de recreo y adorno. 
SECRETARIA 
Lompetentemente autorizada esta Sección 
por n Junta Directiva, acordó celirbrar cuatro 
l>.iilcs de disfra?. para los Sres. asociados y una 
inatinée iuTantii que tendrán electo lo» d as 5, 
7, 12 y 19 dr l próximo m'.-s de Mareo, las puer-
ta» se abrirán á las ocho y ios bailes empaza-
r i n á las nueve. 
Las reglas que han de observarse son los ai-
guL'Dteb: 
l;_Nose admitirán comparsas que no sean 
formadas de señores asociados. 
2 —Es de r.bsolota necesidad quitar por com-
pleto el antifaz ó caretr». ante la Comisión en el 
gabinete do reconocimiento. 
8—Queda prohibido la entrada ü toda mAfí-
cara cuyo disfraz no responda S la decencia y 
f tilinra de « t t Sociedad sin distinc.ón da se-
xo ni calidad de «ocio. 
i —La Comisión podrá retirar de los salones 
ú teda persona qn« considere inconveniente, 
pin explicaciones de ninguna especie, como lo 
previene eT Artículo 13 del Reglamento de es-
ta Sección. 
5r—Será requisito absolutamente indispensa-
ble la presétociclttede] recibo del mes de la le-
ch.-i para tener derecho á la entrada de los bai-
len del 5 y 7 y para los del 12 y ÍI con el de 
Mf.rzo próximo venidero. 
fi —Los Sres. asociados que por cualquier cir-
cunstancia, tt ngaa que abandonar t i local ¡va-
te» de la terminación de los batles, solicitaran 
al etectuk.-lo de las comisiones de puertas es-
tampen en los recibos el sello de salida, sin cu-
yo requisito no tendrán validez á los eíc<;tcs 
K< VTA: Él baile infanr il fe 'drá lugar el do-
mingo de Piñata, las puertas para este bailo 8« 
abrirán 4 las doce y el baile emper.ará á la una 
y media. 
OTRv No hay invItacione3 excepción he-
cha del baile infantil. 
Habana 27 de Febrero de 1305.—El Secrata-
rlo, Eduardo A. López. c 417 tym 
Compro n u ue^ocio acredi tado 
iñoa, mudadas, barbería, posada, colonia, 
ue sea. Dirección: Comprador. Cuba 139. 
2S24 26-3 M 
CE desea comprar un motor clóctrico de co-
^-rxiente altoruativa, de uno 6 dos caballos de 
fuerzo, dirigirse por escrito al núm. 2901, Dia-
rlo d" la Marina, no se atiendo á ninguna car-
ta que no diga precio. 2901 4-4 
fie gratificará generosamente & la persona 
que entregue ó de razón en la cisa Amistad 
núm. t!(i, de un perro ordinario que enti« nde 
por NEGRITO, color negro y patai amarillas, 
tauie ido una de las patas delanteras rota: 
adem4¿ lleva collar. 
29¿S 2m-5 2t-6 
S e g r a t i f i c a r á 
á lo persona fjue entregne en el "Htel Telé-
graío" nn reloj de oro de señora que se perdió 
en el trayecto de la caso del Ministro Ameri-
cano, en Marianao t la Hab-.na ooreltren. 
La dueña desea recuperar la, prenda por ser 
recuerdo de lamilla. -¿933 4-5 
C H E Q U E S 
Una rarf a de D. Enrique González, do Nue-
va Gerona, dirigida á los Sres. Elias Miró y 
C.', conteniendo nueve cheques se ha extravia-
do. A U persono que la entregue en CASA del 
Sr, Miró ó en e DIARIO DE LA MARINA, be ie 
entregarán diez pe^os como gratificación. 
C-m 4-3 
P é r d i d a 
8e l'a extraviado un reloj de señora de oro, 
con brílhmt^B y rubíes y su broche, en el tra-
yecto dei Hotel Roma al Hotel Isla de Cuba. 
La per-.ona que lo haya encontrado se le gra-
tiüi ará gí nerosamente si lo entrega en la car-
peta úti Hotel Isla de Cuba. 
2&íQ tl-S in3-4 
Se me ha perdido un reloj de oro ca la fun-
ción del di» 2 del corriente en el Frontón Jai 
Alai, se gratificara á la persona que se sirva 
éevolvorlo con 50 pesos, por ser un recuerdo 
de tiimilia. TüMto el reloj como 1» Leopoldi-
na csUtn marcanas con las iniciales W. B. M. 
DIr.giree ó Mercaderes 4 (Habana) \V udt. B. 
Mell. 2S79 tl-3 8m-4 
•Se solfeita una pnrditá 
de 10 6 12 años pora ayudar á loa quehaceres 
de una casa. Si no tiene buena conducta que 
no se presento. Dirigirse á Luz 19, alto-t. 
8000 ' 8.4 
Kn la LegHclón Dominfeana, S t m í ía^ 
fael 139^¡', «oíolicitaun buen litógrafo que estó 
dispuesto á ir 4 Sto, Domingo modianto las 
condiciones que se le propondrán, de 11 6 3. 
2S97 4-4 
UBH joren peniusnlar desea colocarso 
de criada de mano ó manejadora. Es cariño-
sa con los niños y sabe cumplir con su ob Iga-
ción, tiene quien ia recomiende. Informan 
Reina 117." 2903 4-4 
Graa agoiuíardc imui^raute.s, traba-
jadores y criados, facilito en 15 minutos crian-
deras, criados y grandes cuadrillas de trabaja-
dores, Aguior 84, Teléfono 4bC. Roque Gallego 
2S90 4-4 
be desea, súber el parado ro 
de dona Mart i Juana Morales para satisfacer 
una deuda sobro on terreno que le compré. Di-
njirse a Jusús del Monte 79.—Anselmo Rodri-
fi;»ez. SttOS 4-1 
S<* solicita ana eocincra para un ma-
trimomo, que ayude á los qu«htcerea de la 
casa y quo í-ea formal. Ha de tener referen-
cidS. Intormau: tíubirana núm. 2 (Carlos I I I ) . 
'¿S!) j 4. i 
F o t ó g r a f o s . 
Se solicita uno práefico en el arte y sobre to-
do en retratar al aire libre, lom.smó quee las 
ihunjnaci.nies de retratos; es parasalir al cam-
po. Si no rouue eetas condiciones, no se pre-
sante. Sueldo, de $M á 70 musu^es. Animas 74. 
2S92 4_4 
Para e!_ servido de un "iñatrimonío 
con un niño, se solicita una muchachito blan-
ca ó de color, de 14 íl 16 años. Se le pagarán 87 
meniu^lcsy ropa lin.pia. Informes, Consuludo 
35, bajos. 2S88 4-4 
ÍX'-'^an ciílocarse <los jóvenes peulu^ 
ulares, uno da criado de mano y otro de coci-
era, ene»? t p4rtÍ04hkró en establecimiento, 
'llenenquien responda por ellos, informarán 
en Aguiar 92 6 Villegas 105. 2839 4-4 
S O L I C I T A 
cí.locaoión nn joven typewriter, sobe inglés: 
también puede en-eñar este idioma. Cu ría 
esquina á quinta Vedado. 2891 8-4 
l u ¿lorcndi* duleero, c o n alguna 
práctica, se solicita en la dulcería "La Catala-
na". O'Eeilly ni 48. Sueldo según Busmóritos. 
2878 <-4 
Una seíiora de mediana edad desea 
colocarse de criada de mano 6 manejadora en 
casado mor.iliaad. Tiene referencias de las 
casas donde ha servido. Informan: Corralea 46. 
2S74 4-4 
S E S O L I C I T A N 
buenas oficialas de savas y chaquetas. 
"Ao Petit París".—Obispo 9a— 
5872 4-4 
LA C8MFETÍB0RA m ñ i U 
CÍA» rmiCA n mitos, ciu&es j n m f u 
DK PICADÜÍÍA 
DB LA 
V r i a , d e M a n u e l C a m u c h o 
é H i j o 
g / M A CJ>ARA 7.—HABANA 
4 663 2 t ¥ 14 
en ápaife 22 entre TmDo; Y m ^ n U 
Vuf Ive á venderse el baeno, el remedio infa-
lible que cura ce verdad el Aamaóahogo. cuyos 
aocesoa terminan al cuarto de hora, con las 
radar, la tisis en so principio, 
lente; tos suca, catarros reoel-
^ómago y de la sangre; ol graa-
yerne. el consuelo de los en-
,o y de las famil a i. 
Un frasquito de muestra quev se da r i gratis 
, & los enfermo» para prueba, bastará á con-
vencerlos de que recuperarán su salud con 
el uso del maravilloso RENOVADOR DE BA-
GUER, que se prepara y vende en Aguacate n. 
22. También se expende en las droguerías de 
Sarrá, Johnson, Taqnechel y Majó y Co omer. 
fie remite por Expreso Americano ¿ todo^ loa 
pueblos de la República. 1953 alt 5-12 
primeras c 
la tiePre pt 
d ss, xn ales < 
c! iüoO recoi 
fei 
Desoa colocarse de criandera u n a 
joven peninsular con buena y abundante le-
che. En la mUrna se coloca unarriada que 
entiende de costura y de cocina. Tienen reco-
mendaciones. Iniormes en Amistad 136, cuarto 
náaaero 45. 2S44 4-5 
S U N I X E S I T A 
on dependiente de quincalla que sepa enva-
sar. Razón Monte 203. 
2912 4 5 
Una joven peninsular aclimatada en 
el país, desea colocarse de manejadora ó 
cr;n<ia de m^nos, entiendo algo de costara y 
sabe cnmpü;* con su obligación. Informan 
Monte 31. sastrería. 
2909 4-5 
Paiini«ta.-L 'u caballero "PahnUta'* 
solic.ta dos ó tres habitaciones amuebladas 
por un período de tres meses, en sitio ct-ntraL 
Pagará buenos precies si las habitaciones son 
buenas y fren s:tuadas. Diríjanso inmediata-
mente fl "Falmist" en esta oficina. 
294» l t -6 3m-5 
So desea saber el p a r a d e r o do K v a r i s -
to Fernández Quintas, natnral de Vigo, que 
hace tres años tenía establecido nn café en ia 
calle de Picota, en esta ciudad. Para dar noti-
cias de él pueden dirigiree á San Pedro 12, fon-
da "'La Dominica." 2896 4-4 
Vedado, B a A e l í í , un criado de nia-
noa^que sepa su obhscaciún y tenga buenas re-
íerencias, 2 centenes y ropa limpia. 
2870 4-4 
Una joven peninsnl;ir desea colocarle 
de criada de mano ó manejadora, es cariñosa 
con los niños. También so ofrece otra para co-
cinera. Saben cumplir con sa obligación y tie-
nen quien las garantice. Informan San Láraro 
171. 2850 4-4 
B A R B E R O 
Re solicita un operario fijo paro sábado y do-
mingo. Teniente Rey, 50. 2865 4-4 
UN J O V E N 
desea oolocíirso de criado de mano. Informes 
Ra.u y Salud, sastrería. 
2039 4-5 
Dos peninsulares desean colwarse, 
una de criandera con su niño que se puede ver 
con buena y abuadante leche a leche entera, 
y l i otra de criada do mano. Tienen quien res-
pondan por ellas. InformanSan Nicolás 4 y 
Suspiro 14. 2027 4-5 
MUT L ARCffiCOFRáDIA 
deI8ant ís imo Sacramento de la C a -
tedral. 
El próximo domingo á las áe la mafia na 
comenzarán en esta Sarta Iglesia Catedral 
coitos que celebra esta Arcbicofradía, confor-
me con lo que previene su reglamcato, ios dias 
8, 6 y 7 del actual: exponiéndose S. D. M. Ion 
tres dias y verificándose la reserva y procosién 
por el interior del templo el último día á las 
41 . p. m. 
Habana, 3 de Marzo de l'lOó. 
Juan Paiacios y Ariosa. Rector.—José Frnn-
cisuo Güell y Velázquex, Mayordomo. 
2871 t2-3 m2-4 
UNA C R I A D A 
se solicitaén Amargura 70, sueldo die?. pesos 
plHtr. y ropa limpia. 
Y 
AMARGURA 52. 
Barbería, perfumes franceses. 3c cortan cal-
ilos, 50 ct?. piala cada pie. 
2013 ti-4 m3-5 
>!. I- A rch i cofradía del Snntisiino 
Sacramento erigida cu la parroquia 
de Ntra. Sra. de Guadalupe. 
Bn los d'a» 5, 6 y 7 del corriente incj, á las 
S1 de la mañana celebra esta Archicofradia las 
íestividades reglamentarias de Carnaval, con 
exposición de su Divina Mageetad, y reserva A 
las 5 de la tarde ios tres días y procesión el úl-
timo. Y se avisa á los Sres. Cofrade» para su 
nsisíe^ría A dichos actos coodecorados con el 
distintivo de !a Corporación, así como á los 
dernés fif les. 
Habana, Marzo 2 de 1905. 
El Secretario, 
Ldo. Ambrosio L , Pcreira. 
NOTA: El Domingo en la Misa seré bendeci-
do un nnevo paio de hombros qoc se es-
trenará en la procesión del dia 7. 
m3-3 t3-3 
IGLESIA I E SANTO BOMIMO 
El día 7, fiesta de Santo Tomas de A quino, 
patrono de la Universidad y colegios católi-
cos, A las ocho y media función solemne con 
senním por el doctor P. Aparicio. Oficiarán 
les Padres Escolapios con asistencia del señor 
Obispo. Por concesión de 8. Fio V todos los 
fieles pueden ganar tantas indulgencias ple-
narias, cuantas visitas hagan al Santo. 
2801 4-2 
C R I S T I N A B I L U A M I L 
peinadora madrileña. Ofrece sus servicios ¿ 
precios módicos. Re Jbe órdenes; Colón nú-
mero 1. Teléfsno: ItO 286 4 20-4 
A l a s D a m a s 
Maria Gutiérrez, Denuatoloetist» 
Acaba de abrir BU nuevo gabinete para Mas-
sage eléctrico y con vapor. Embellecimiento 
del rostro hacienáo desaparecer las arrugas, 
csoinillas, nerrngas, pelos supórfluos, & &. 
iimbellecimiento de las manos y Jas uñas, 
tratamiento del cabello y lavado del mismo. 
Horas de 10 á 12 y de 2 á 4. 
Teniente 101. Teléfono n. 1G54, 
Pasará a domicilio prévio aviso. 
2834 8-3 
Una joven poiunsular desea c o l o c a r -
se de cria Ja de mano ó manejadora, es cariño-
sa con los niños y sabe cumplir con su obliga-
ción. Tiene quien la garantice. Informes Dia-
ria 20 2910 4-4 
Un t e l e l o n i s t a práctic» desea encon-
trar eelocaclón, tanto en la ciudad como en el 
campo. Sabe el oficio con perfección y tiene 
bnt nas recotnenaaciones. Dirigirse u Vicente 
Llsncs, Real 93, Puentes Grandes. 
2920 4»5 
SK S O L I C I T A 
una criada de mano para una corta familia en 
Angeles 36̂  2934 4-5 
Desea colocarle 
un Jovan peninsular de criado on estableci-
miento, tiene recomendación. Informan en 
Habana y Tejadillo, bodega. 
293S 4-5 
S E S O L I C I T A 
una cocinera que sepa cumplir con su deber. 
Lu Rayo 65, le darán el sueldo. 
2931 4-5 
Taller de carruajes, Zulueta y Colón. 
Se fabrican carro? de todas ciases y se vende 
nn faetón Irancés y un bogui de Bacuok, am-
bos casi nuevos. Precios baratos. Carros de 
mtdio uso. 2á51 2i;-3 M 
G a b i n e t e s N i n o n 
EXCLUSIVAMENTE PARA S t Ñ J R A 9 
Con este título se acaban de abrir dos ele-
gantes gabinetes, al est lo de París, para pei-
nar, lavar y restanrar el cabello o las señoras. 
Unicos en su clase en esta capital. Neptuno tt2, 
altos, 2791 10-2 
A L P U B L I C O . 
Convencido que mientras tenga Sascre-
rí» debo ejercerla en gran escaia, porque 
así lo exige mi numerosa clientela; este 
verano recibo muchas novedades en mu-
selinas, armoures negros, azules, grises 
claros y osbcuros, alpacas de dibujos nue-
vos, piquOs blancos y de colores muy bo-
nitos, driles blancos de varias clases, de 
colores enteros, de rayas y crudo claro y 
obscuro de clase superior, muy conve-
niente para usar en el campo los guajiros 
distinguidos como don José Pérez el de 
Calimete. 
E l surtido de alpacas y driles, garantizo 
que (Juicamente se encontrará en mi caaa 
este verano. 
NICANOR M E L L A 
Lamparilla 33 
Nota. — Advierto que si otros periódi-
cos reproducen este anuncio, nales pago. 
3668 §-28 
P e p i l l a R u i z 
acaba de recibir un gmn sartido de peluquitas 
para niños blancas y rubias de todas época, su 
raisma casa en Q'Reilly 78 altos. 270J 8-1 
L A I N D I A P A L M Í S T A r 
Muéstreme su mano, diré á Vd, lo que ba si-
do, lo que es y lo que puede ser. Consaltas de 0 
mañana á 7 noebe Colón 26;a. 
1866 4t9-26mP10_ 
Se m a t a en casas y inucbics 
Se garantiza.—Informarán fiernaza 10. 
M m a l l a S U . - t í a r r i a 
1810 26-9P 
Tenedor de libros cou UO años de 
practica en la Isla y el Extranjero, con buenas 
referenc as y couocimieutcs de Inglés, acepia-
ría co íocación estable en ia ciaded ó el campo 
6 setBiíjlearta por horas. Dirigirse á X, D ano 
deja Marina. 2914 t2-4 m2-5 
&4SD0 fianza MBBíecarla enaaranl ía 
me encargo de la administración de ñn^as, co-
bro de cuentas, mane o de interesas en la Ha-
bana.—I'irigirsc ¡jor correo á E. B. Apartado 
núm. 138 2807 26-4 M 
Una criandera peninsular de ÍO aflos 
con buena y ahondante leche, desea colocarse 
é leche entera. Tiene quien la garantice. I n -
forman Sol 8. 2V0C 4-4 
l'n asiático general coeiuero, desea 
colocarse en casa particular 6 establecimien-
to; sabe cumplir con su obligación y tiene 
bnenos informes. I>arán razón Trocadero 16 y 
19, piara del Polvorín^ 2863 4-4 
Se solicitan «los dependientes de bo-
tica y nn aprendiz adelantado que tengan bue-
nas referencias. Deben indicar las casas en 
que han trabajado. Rafael García, Apartado 
750. Habana. 2831 4-4 
S E S O L I C I T A 
una criada de manos, peninsular, para la l im-
pit y.ü de tres habitaciones. San Nicolás, 20, 
entrada por Lagunas, altos de la bodega. 
2S87 4-4 
S E S O L I C I T A 
un asiático qoe sea general cocinero y repos-
tero. S. Ignacio 66, altos. 
2ii'¿a 8-4 
Un tenedor de libros <}uc tiene varias 
horas desocúpadas, se ofrece para Uerarlos en 
alguna casa de comercio por módica retribu-
ción. Iniorman en iíi Correo de Paris, Obispa 
80, tienda de ropas. g Oc 
Desea colocarse un Joven peninsular 
de portero, criado de manos ó camarero. Tie-
ne recomendaciones de las casas donde ha tra-
bajado. No tiene inconveniente en ir al cam-
po. Informan Neptuno 42, esq. a Amistad, t in -
torería. 2875 4-4 
Desea colocarse una joven peninsular 
de criada de mano ó manejadora. Es educada, 
de buenos modales y buen aspecto. Tiene 
quien garantice su moralidad. Informan Mon-
te 315 v c-n Obrapia 2o el portero. 
2819 4-3 
Ingeniero f r a n c é s e lectr ic is ta 
y mecánico, teórico v practico, de 25 años, 
busca colocacien. I . 'THIRICT-TjbNIENTE-
REY15. S827 8-3 
Un joven peninsular desea colocarse 
de cabdlericíTo, en almacén para cargar bul-
tos ó de frcpaóor. Es trabajador y tiene quien 
lo recomiende. Informan Villegas 21. 
2902 4-4 
Un matrimimlo peninsular, joven re-
c é n llegados, desean colocarse, bien para cni-
ditr casas de Campo 6 cosa análoga. Bon for-
males y tienen buenas recomendaciones. I n -
forman i g^do 26. 2881 4-4 
Se de^ea saber el p a r a d e r a de F r a n -
cisco de la Faba Yebra, español. Lo solicita 
su hermano Calixto Faba que reside en Jaru-
co, Central Lotería. 2877 4-4 
l'n joven que posee algro el íugflés y 
tk-ne Lis me ores referencias y cualquier otra 
garantía personal, solicita colocación do por-
tare, dependiente de calie del comercio ó para 
limpiar algán escritorio. También puede 
j acompañar de viajero . Igún señor extranjero. 
> Preguntar por ME nuel Manrique de Lara, en 
Egido 31, de 10 á I I de la maña ó de T á 8 de la 
noche. G g 3 
Una joven Cubana 
desea colocarse para dependienta de tienda 
de ropa ó godería, tiene quien la garantice. 
Iníórmiin Mouie 227. 2S46 8-3 
M A N K J A D O I t A 
Se necesita nna de mediana ed!*d, parda 6 
morena, con iccomendaciones, en Prado 16. 
bajos. 2319 4-8 
SK S O L I C I T A ' 
una cocinera aue avude ft los quehaceres de la 
casa preSr;«ndo que duerma en el acomodo, y 
una criada ligera, Progreso 30 altos. 
2753 4.3 
Asm i la 170.-Una señora pcniiiHuiar 
de mediana edad desea colocarse para la co-
cina y para ayudar á los quehaceres de la oasa 
6 para cocinera de un eatablocütieuto ó acom-
pañar ft una señora. 23.̂ } 4.3 
Una peninsular desea colocarse de 
cr ada d« mano ó manejadora. Ee cariiüosa 
con los niños y sabe cumplir con sn deber. Tie-
ne quien la recomiende. Informan Habana 
134. 2813 4-3 
P A R A - R A Y O S 
£. Morena, Decano SltiCtncis&a, cututruotor 
éinstalador de para-rayos sistema moderno i 
ediricioe, polvorines, torres, panteones y b* 
Soes .garantizando su instalación y materiales eparaciones do los mismos, sisndo reoouou-
O03 y probados con el aparato para mayor ga-
rantía, lustal&cióo de timbres eldctrico?. Cua-
dros indicadores, tobos acústicos, línea? telafó-
nicas por toda la Isla. Reparaciones de toda 
cíase de aparatos del ramo eléctrico, da gs* 
rantízan todos los trabajos. Corapostala 7. 
2187 26 F 8 
•VTEPTUNO 2 A., frente al Parqne Central.— 
^ En esta magnífia casa fresca, con biSis. 
entrada á todas horas y demis comodidadai, 
se alquilan bahitacionoá oerfectameuta amue-
bladas Hay criados de la casa y esmero en el 
aseo de las habitaoionss. Neptuno 2 A. 
11221 ld6-ll St 
C A U E S U T O S Y D U E R M A 
' * T R A N Q U I L O * * 
PRUEBELO Y DESPUES SEGUIRA 
USANDOLO Y SE CURARA EN 
MASO MENOS TIEMPO SE-




G R A T I S 
A TODO ENFERMO QUE 
ENTREGUE ESTE ANUNCIO EN 
L» Droguer ía y F a r m a c i a 
44L1 RElfflÓr, JOSÉ SAlUlí 
TENIENTE REY Y COMPQSTELA.-HABANñ 
Y O F U M O . 
E L T U R C O 
B R I L L A N T E S 
f de 1* azules se acaban do 
recibir sueltos y propios para 
confeccionar alhajas de todas cla-
ses y gustos. 
J. B O E B O L U . 
C O M P O S T E L A 5 2 a l 5 3 . 
C463 1 | f 
Se desea alquilar 
Con contrato para fin de Abril nn» espacios» 
casa en la Habana 6 en el Vedado en estado 
perfecto con dos baños é inodoros, con prefe-
recia con caballeriza. Dirigirse mencionando 
pret 10 á la LfíGA( ION de ALEMAiNlA. Vir-
tudes 2 esqnim^^ZnJnel^^^^S^ 4-3 
?y B d S S f T O nn caballero ó Hoñora 
que sepa presentarse y tenga buenas relacio-
nes. Comisión fácil y retribuida. Dirigirse á 
por escrito A. ÍJ. C. á este Diario. 
2S67 4-1 
E n Amistad 02 altos 
BC solicita ona cocinera que sepa su obligación 
y teníja b.icnaa re oomendaeiones. 2852 4-3 
I>os i)«*iiinsnlares desean colocarse, 
una de cr andera de mes y medio de parida 
con buena y abundante leche á leche entera, 
con su niño que se paade ver, y la otra de cria* 
da de mano o manejadora. Tienen quien lu* 
garantice, informan Vapor 34. 2853 4-3 
Tenedor de libros espaüol, con nifí» 
dc25a£)OS de práctica en el comercio de In 
Habana, ofrece sus servicios con buenas refe* 
renoiaa. Le es indiferente que sea para la po-
blación 6 para fincas azucarenu. Amargura 15 
informarán. 2846 8-3 
d e s e a n colocarse 
una Sra. de rcediuna edad peninsular de cria» 
da do mano en una cusa buena. También sabe 
desempeiiar el car^o da cocina, dentro de 1» 
Capital. In.'ormes Blanco y Animas, bodega. 
E« buena cocinera. 2840 4-3 
U n a S e ñ o r a 
desea colocarse para repasar ropa. Informan 
Aguiar l>3. 2839 8-3 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano blanco 6 de color qnc sepn 
su obligación, duerma en el acomodo, presen-
te referencias, sueldo 15 pe.̂ os piafe', y rop* 
limpia y salida cada 15 dias en Manrique nú.» 
mero 73, altos. 2826 4-3 
Se solicita una criada r ío m a n o qna 
sepa cumplir con su obligación en Virtudes 
núm. 102. 2842 4-3 
Desea colocarse 
una peninsular de criada de mano 6 maneja-
dora. Informan Consulado 61. 
2811 4-3 
U n a Joven desea a c o m p a ñ a r íi m í a 
señora sola y ayudar 6 la limpieza de la casa: 
no friega melos ni bace mandados 1 la bodega 
Informan Lúa 91. 2832 4-3 
Se solicita nna criada para la l impie-* 
za de dos habitaciones y lavar la ropa de un 
matrimonio. Sueldo ?10 plata: que traiga re-
ferencia*. O'Keilly (Kí, de 1 á ti. 
2837 4 3 
Se solicita u n a cocinera 
que traiga referencias en Lagunas 87, A. 
2821 4-S 
Se solicita una manefadora de color, 
fina, y que le gusten los niBos: que traigan re-
ferencias. Buen suelda, ¿t^ptemo 17, altos. 
2815 4-3 
Una morena de mediana edad désete 
colocarse para servir á una señora sola ó pare 
cocinar. Sabe cumplir eon su obligación y tie-
ne quien la recomiende. Informan Aniniae 
186. 3831 4-3 
Un gran maestro cocinero desea co« 
locarse en casa particular 6 establecí miento. 
Tiene qnien lo garantice y no tiene í;iandeí 
pretensiones. Informan Compostela 90. cafe. 
2848 4-3 
U na señorita que es sola, solicita una 
familia respetable para dar ciaba 6 hacerse 
cargo de ayunos niños ó acompañar señoras y 
señoritas. Sabe cortar y coser bien. Es perso-
na de mora!¡dad. También para ona odeina 6 
establecimiento, escribe en maquina y tradu-
ce inglés y írancéi. Informan Salud 2¿ 
ijagí 4-2 
C O C I N E R A 
se solicita que cocina á la española 6 á 1 a iran-
cesa en ^o^tuno 80. 2800 4-2 
Vedado, Linea 63 
se necesita un buen cocinero para familia que 
sepa cumplir bien y recomendaciones do ca-
sas que baya estado. Sueldo 5 centenes. 
28DH 4-2 
Se desean colocar dos j ó v e n e s 
peninsulares bermanas, saben desempeñar su 
obligación; una da criada de mano y otra de 
manejadora. Tienen buenas recomendaciones. 
Informan Santa Clara 4. 
2788 4 2 
llblfcJoven peninsular desea coiocar-
se de criada de mano 6 manejadora. Es cari-
Cosa con los niños y sabe cumplir con su de-
ber. Tiene quien la recomiende. Informan Em-
pedrado 14. 2797 4-2 
Un peninsular desea colocarse de por-
tero. Si se ofrece saba podar y no tiene incon-
reniemo en ir al campo. Sabe cumplir con so 
déber y tiene qnien lo garantice. Informan 
Inquisidor 6, lecheríc. 2780 4 2 
l>es«*a colocarse una señora penfnsit^ 
larde mediana eded de cocinera. .Referencias 
las que se pidan. San Nicolás 161 informarán. 
2775 4-2 
Se solicita una criada <U« mano joven 
peninsular ó del país; que tenga buenas refe-
rencias. Sueldo 15 posos plata. Calzada de Je-
sús del Monte 41S, altos. 2309 4-2 
Se desea saber el paradero de Cons-
tantino Fwnándeí y Cubada, natural de Ma-
riano, de 34 años próximamente de edad. DI-
rigirscáJuan José Fernández y Cabada, en 
Vizcaya, Bilbao. La Arboleda. Q G-2 
Un joven penin sular aclimatado em 
el país, desea colocarse de criado de mano. Sa« 
be bien su obligación y tiene quien lo garantí-
ce. Informan San Nicolás 80. 2799 4 2 
Se solicita en Virtudes 111, 
una criada de mano que sepa coser, si no sabe 
desempeñar las obligaciones que sa le ponen, 
que no se presenten. 2798 4-2 
Una joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora. Sab ; coser 4 
mano y máquina, tiene buenas garanrías pof 
todos conceptos. Informan Inquisidor Ĵ ). 
2783 4,2 
Una joven peninsular desea colocar* 
se dt criada de mano ó mane adora; os cari-
ñosa con los niños y sabe cumolir con su deber. 
Tiene quien la recomiende. Informan Cristo 24 
2784 * 4-2 
Un matrimonio peninsular sin fami-
lia desea colocarse para el servicio de criados 
de mano. Saben cumplir coa su obligación y 
tienen recomenda.'iones de lai casas donde 
han estado. Informin Gervasio 109 A. 
2792 4-2 
S E D E S E A 
nna criada de mano y una manejadora. Sueldo 
2 centenes cada una. Pluma 8. Marianao. 
2732 8-1 
E n A m i s t a d 9 0 . 
Se solicita nna criada de mano que sepa ina* 
nejar niños. 2640 8-L;8 
Se desea tomar una casa do 10 vi 1/5 
habitaciones que esté en buenas condiciones y 
precio módico y punto céntrico. Informarán 
Aguila 116, ca 2604 10-26f 
BIS CRIANDERAS JOVENES 
con mucha leche y sin pretensiones desean 
colocarse. Manrique 71. 
8-26 
TENEDOR DE LIBROS POR HORAS 
Se ofrece, dirigirse por escrito & Luis Amed 
administración de este Diario. 
2670 8-26 
Ua A g e n c i a l ! de A c u l a r , la IUÍÍS f o r -
mal y acreditaba de la Habana de J Alonso y 
Villaverde. Telefono 450 Q'Reilly 39 csqulni* 
H Aguiar, facilita con recome.idacioiiíjs cria-
dos de ambos sexos, dependencia al comercio 
y cuadrillas de trabajadores. 
2463 18-22 
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P A G I N A S L I T E R A R I A S 
A l hombre cdoso, hasta loa dedos se 
le antojan huéspedes; todo es para 61 
objeto do Inquietudes. Un» mujer le 
ofende y engaña sólo porque vive y res-
pira. Protesta de esos trabajos de la 
vida interior, de esos varios movimien-
tos de la carne y del alma que hacen de 
la mujer una criatura distinta de él 
mismo, independiente, Instintiva, du-
dosa, inconcebible Á veces. Sufre por-
que florece espontáneamente como una 
hermosa planta, sin que ninguna po-
tencia de amor tome y retenga todo el 
perfume que difunde por el mundo en 
ese momento agitado que se llama la 
juventud y la vida. En el fondo no le 
reprocha nada sino que "ella es". Esto 
es lo que no podrá soportarlo paciente-
mente. "El la os", vive, es bella, sue-
fia. ¡Quésupremo motivo do mortales 
iuqnletudesl Quiere toda esa carne. La 
quiere más y mejoi de lo que permite 
la Naturaleza toda. 
La mujer no imagina de esta guisa. 
Frecuentemente, lo que en ella se toma 
por celos es rivalidad. Pero tocante á 
esa tortera de ios sentidos, á esa obse-
sióu de las aspiraciones odiosas, á ese 
furor deplorable é imbécil, á esa rabia 
física, 6 no los conoce ó los conoce ape-
nas. Su sentimiento es en tal caso me-
nos preciso que el nuestro. Hay un gé-
nero de imaginación muy poco desarro-
llado en ella, ni aun en el amor, ni si-
quiera en el iimor sensual; tal es la ima-
ginación plástica, el sentido preciso de 
las figuras. Bus impresiones revisten 
suma vaguedad, y todas sus energías 
permanecen tensas para la lucha. Celo-
sa, combate cou ensañamiento, mezcla 
de violencia y perfidia, de que el hom-
bre es incapaz. Ese mismo aguijón que 
nos punza las entrañas la excita y alien-
ta. Destronada, lucha por el imperio y 
por la dominación 
Así, pues, los celos, que eu el hom-
bre es debilidad, es fuerza en la mujer 
que la incita al combate. De ellos saca 
menos disgusto que audacia. 
Ved la Hermione de Racine; sus ce-
los no se exhalan en negro humo; tiene 
poca imaginación, no transforma sus 
tormentos en un poema rico de imáge-
nes crueles. No suefia: ¿qué son los ce-
Ios sin el ensueñoT ¿Qué son los celos 
sin la obsesión y sin cierta especie de 
monomanía furiosa? Hermione no está 
celosa. Ocápase en impedir la realiza-
ción de su casamiento. Quiere impedir-
lo á toda costa y recobrar á un hombre; 
nada más. 
Y cuando este hombre ha muerto pa-
ra ella, por ella, se admira y sorpren-
de. Trütase de un matrimonio frustra-
do. Cualquier hombre eu su lugar hu-
biese dicho: ''¡Tanto mejor; esa mujer 
que yo amaba, nadie la poseerá!*' 
ANATOLE FEANCE. 
Y O 
C U R O 
H L t l 
Curarlas no significa eo este caso detener-
las tempora'mente para que luego vual v a » . 
L a C U R A C I O N es R A D I C A L . 
He dedicado toda la vida al estudio de la 
E p i l e p s i a , C o n v u l s l s n e s ó 
B o t i C o r a ! . 
Garautise que ni Remedio curará las 
casos mis yeveros. 
V1 (|iie ctros hayan fracuado no e« razón para rehu-
sar curarse ahora. So cnvi:<ri G R A T I S a quien le 
pida U N F R A S C O de n i R K M E D I O I N F A L I B U E 
y un tratado sobre Epilepsia y todo los padecimieatos 
ueivioios. Nada cuesta probar, y la curacióftess'«suia. 
DR. MANUEL JOHNSON, 
Obispo 53* H&baaa, Cuba, 
V.s mi Único agente. Sírvase dirigirse & él para prueba 
gratis. Tratado y fiaícos gmnt'.cs. 
D r . H . Q. r t O O T . 
Laberaürics: <fo An t Sfreet% - - Ntuva Veri. 
Cualquier lector do esto periódico que enyfs su nom-
bro completo y dlrecctÁa cortecumento dirigida fel 
DR. MANUEL JOÍJNSON. 
Obispo 53 sfl. 
Apartado 730, - • H A B A N A , ^ 
recibirá cor correo, franco de porte, »:n Tratado s#í>r* 
la cura «a la Epilepsia y Ataque», y un frasco do prte-
b» G R A T I S . 
A L Q U I L E R E S 
E n í) centenos, precio fijo, se alquilan 
los altos de Ltigunas 23, sala, saleta, 8 cuartos, 
socina, baño,inodoro, cuarto de criado y sa-
lón en I» azotea, toda d« mosaico, acabada de 
fabricáis ]« llave en la bodega. 
2929 4-4 
.Se alquila ¿ media cuadra de Saliid, 
la cana Cerrada del Paseo 24. con sala, come-
dor, 6 cuartos v todo el servicio sanitario, eu 
buenas oondioiones, la llave eu el número 7 6 
Informan Cuba 66. 2915 6-6 
Kn 15 centenes se alquila la casa 
Reina 143 con saU, saleta, 6 cuartos, 2 de orla-
dos, coinedory baño, llave é informes Carlos 
I I I nftm. 4. 2916 4-5 
E n el Vedado calle de los Baflos nú-
mero 1. Se alquilan unos altos amueblados y 
sin ellos, Kn los bajos informan. 
2918 4-5 
E n casa decente 
Se alquila una HERMOSA habitación á se-
ñoras solas ó matrimonio sin niños. Compes-
tela 114 B. "Casa de Modas." 
2938 4-6 
TiOiuadel Vedndo.-Se alquilan U ca-
Mtas de manipostería, azotea, pisos de mosai-
co, jardín, portal, sala, comedor, 2%, baño, 
inodoro, cocina, agua de Vento, patio y luz 
elf ctrica, 13 y 10 iBforma Buarez. 
291T 4-5 
8e alquilan 
do.' habitaciones juntas 6 separadas vista & la 
<;alie, con 6 sin mnebles, en casa de familia, se 
da comida si se desea. Habana 42, altos. 
2941 4-5 
GRAN OPORTUNIDAD 
para establecerse fronte á un parque de ma-
cho porvenir; en la casa acabada dé construir 
en Aramburo n. 21, se alquila un magnideo lo-
cal propio para cualquier clase de ¡«oiableci-
miento por sus grandes dimensiones v por ba-
ilarse cerca deSan Rafael. Informan Prado S5. 
2935 " ^-6 
i^E ALQUILA el bajo de Gloria 41, aoabado de 
' fabricar, completamente indepeadiente, sa-
la, comedor, 4 cuartos, baño, etc., la llave ea 
la ferretería, su dueño Dr. Qiquel de 12>̂  a I j í 
y de 7W a 8 de la noche, en Reina 91. 
288t 8-4 
\ i:DAD(X-9e alquila la planta baja, dé la 
muy fresca casa nñm. 34, calle 8, a cuadra y 
media de la iínea, con sala, comedor, saleta, 7 
cuartos, baño, adelantos sanitarios y todas co-
modidades, a personas de moralidad, impon-
drán en la misma, de 3 a 11 y de 3 a 5 y en rau-
la59. d e l l a & 2904 8-4 
Oahano 134 a l t o » , en la casa nueva 
so alquilan hermosas habitaciones amuebla-
das cou toda clase de serTicio. Se vende una 
mesa de corredera, entrada a todas horas. 
2898 4-4 
Se alquila la casa Real de Puentes 
íirandos 106, sala, comedor, 5 coartos etc. La 
llave en el 101. Informes Reina 121. 
2878 4_4 
! £ V í C , ? r < l i a ' b ü o s , á u i m T i i a d r a 
««fn0 Y N^Ptuno. alquila en i» cente-
o ^ i n a ^ ¿ l 8 0 feSfe?01' comedor, 5 cuartos, 
v?, intalación sanitaria. Baños, 20 
v e o a e » 2862 < i 
C v V ^ 0 ? " E n ,a c , i l le 10 * " t r « 
^ S s e ? ^ : ^ a s a ™ -
— , 8-4 
S S S i S í r ^ í f - f " * 1 ? ! «ntreinelo. como en 
rioPr^ T o d ¿ r>aj¿ i ? Ca'j C y ^ ha>-
^ o t r a ^ v ^ % d f " '"fhoordeny en Paula 
didades. 2885 COn t0dttS 1m 
conio-
^ ^ ^ ^ ^ u c n j H o r c e d 4S. ¿ ¿n S4 
be a l q u i l a la K e r m o o . ~ ~ - . 
pateada de Jesús de íTloAt / 8* ^ O ^ ü 
Ja. comedor, nuevo L / f e ^ 3 -
Vicio sanitario, en buena» ^ o ^ ' S eI 
«leí frente nú ni 
2S38 au.', de la misma Calzada. 
4-3 
Se alquilan los hermosos altos de 
Campanario nüm. 29 
28'" 
Informes en la misma. 
8-3 
P R A D O 1 1 7 . 
EMclO í c la "COMPASIA MINERA" 
MaKníftcos departamentos para Oficinas. 
C-498 10 8 
L n b u e n negoc io de c o c h e r a . - P o r a u -
sentarse su dueño se subarrienda una buena 
cochera, con contrato por varios años, oabeñ 
16 coches y pueden ponerse más: en la misma 
se veridencoches y caballos: informa on Aram-
buro 8, ferretería La Central, el dueño. 
"CS58 8-3 
K E 1 N A 43. 
Kn la sastrería y camisería de R. del Rosal 
se alquilan dos habitaciones con gran patio, 
ducha y todo el servic io completo. Sin niños. 
2228 alt 8-17 
Tulipán 21.-Se alquila esta esplén-
dida, cómoda y fresca casa, dividida debida-
mente eu tres compartimientos independien-
tes. Informan en C uba 51, de 2 a 4 p. m. 
2835 8-3 
Callo E, n. 51, esquina á callo 21 casa de 
ma^npostería, con 7 cuartos, 2 mas para cria-
dos, sala, comedor, cocina, despenda, lavade-
ro, ñaño, agua abundante, caballeriza, coche-
ra, gas, completo servicio sanlsaiio. 
Be alquila en |60 ü . S. Cy. La llave en el níi-
mero 57. 
También se vende, tratar en Obrapía 23, Al-
macén de MCisica. c 501 8-3 
Se alquilan los ba jos de las hermosas 
y ventiladas casas Reina 55 y 57, acabadas de 
reconstruir, propias para familia de gusto, 
i n loa altos ae la primera están las llaves, é 
informan en Mercadere 27, ferretería. 
2847 8-3 
Para e sc r i to r ios 
Se alquilan varios departamentos altos y 
uno bajo con irente á la calle y entrada inde-
pendiente- Riela 2. 2841 16-3 
Se a l q u i l a u n piso a l t o m u j fresco 
con sala, saleta, 4 cuartos, cocina, baño, ino-
doro, en |26-50, en la esquina de Komay y V i -
gía , la llave en los bajos. 2S¿6 4-3 
V E D A D O . 
Calle 10 n. 11, casi esquina & la Cakada. So 
alquila por alio, en 11 centenes ó por meses, 
en 15 centenes, sin intervención de corredo-
res, la higiénica y bonita casa de maniposte-
ría, de portal y toda de azotea oen vista al 
mar, pisos de mosaicos y de nueva construc-
ción, compuesta de gran sala, comedor, einco 
espaciosas habitaciones, cuarto con baño de 
hierro esmaltado, dos inodoros, cocina, cuarto 
de criados y amplio patio para'jardín y crías. 
Informan en Aguiar 100, altos, de 9 & 11 y de 
12 í 5. 2770 8-3 
D a m a s 7 8 . 
Se alquila esta magnifica casa, con balcón á 
la calle, zaguán, amplio patio y gran azotea 
con buena vista, acabada de construir con to-
dos 1Q> adelantos modernos, de dos pisos que 
pueden utilizarse independientemente, com-
puesta de 7 cuartos altos y 9 bajos, todos muy 
espaciosos, muy frescos, secos y ventilados, con 
pises de mosaico, cada coarto tiene un maqrni/í-
Co lavomano esmaltado con agua corriente, ku em 
trada independiente y correspondiente liavín. 
Cecina, batió, ducha y 2 inoderos modernos en 
cada piso. Informan en Aguiar 100, altos, de 9 
2771 8-4 
U n m a g n í f i c o s a l ó n 3 3 p o r 2 2 
para oficina. Prado 117. C 478 1 M 
Fernandina n. 03, se alquila una ca-
sa redea construida, con sala. 3 cuartos, come-
dor, cecina, baio, inedoro y un precioso pa-
tio; i una cuadra de la Calzada del Monte. 
rS9 8-2 
P r o p i o s p a r a u n a c o r t a ta m i l i a 
se alquilan les ventilados y modernos altos de 
FsLctfiA ?d acabados de construir. 
§787 8-2 
M a g n í f i c a c o c h e r a 
para carruaje ó automóvil. Prado 117. 
C 477 1 M 
LA UNICA CASA 
que exije referencias como condición indis-
Bensable es GALIANO 75, altos, Teléfono 1401 abitacienes con teda asistencia. 
2729 5-1 
Se alquila en el Vedado nuiy barato 
el palacio de Carneado, acabado "de recoas-
truir en el centro de una mansana, tiene cua-
tro pisos con cien habitaciones, luz oléctricay 
gas. Informan Cali..no y Animas. 
2744 26-lmz 
COMIDAS DSL HOTEL 
GALIANO n. 75, altos. TELEFONO D. 1461 
Se sirven en tableros í domicilio. 
272S 5-1 
Se alquila la casa Esrobar m í m . 103, 
con sala, saleta, 5 cuartos, patio, comedor, 
traspatio, cocina y baño. La llave 6 informan 
en Rejro 17. 2556 8-25 
C A R N K & D O 
alquila casas en el Vedado con todas las co-
modidades i 8 centenes al mea. Por añor, más 
baratas. Gaiiano y Aniuna t "E l Mundo." 
2438 26F-22 
PARA ESCRITORIOS 
Se a l q u i l a n l o s a l t o s d e l a casa 
O f i c i o s n l i m e r o 6 8 , c o n e n t r a d a 
i n d e p e n d i e n t e , t e n i e n d o l a v e n -
t a j a d o e s t a r p r ó x i m a á t o d o s l o s 
c e n t r o s c o m e r c i a l e s . I n f o r m e s , 
E c h a v a r r i y L e z a m a . O f i c i o s 6 8 . 
c. 366 151SP 
D i n e r o é H i p o t e c a s . 
D O Y SF.IS M I L PKSOS 
al 7 por 100 sobre ana casa en esta clndad sin 
intervención de corredor. Habana 2J0, de 10 á 
12 y de 6 é 7. 2940 
Se dan 4.000 pesos en buenft h i p o -
teca. Se compra casa en Prado, otra entre 
Prado, Oaliano, Neptuno y Malecón. Solares 
do esquina en el Vedado. Lirighse por escri-
to con detalles y precios á G. A. R. (abovedo) 
Manrique 54. 2817 4-8 
A l 7 p 9 . Cualquiera persona que tenga su 
cas a hipotecada y quiera tomar cualquiera 
cantidad en 2.' hipoteca, lo mismo que en 1. on 
el Vedado, Marianao, Jesús del Monte y Cerro 
puede ocurrir a San José 80 ó Habana 66, de 
12 A 4, 8r. Rufln. 2794 4-2 
Dinero para bipotecaM, pagarés, al-
quileres, &, Monte 23, (Jasa de Cambio. Para 
fabricación: varios lotes de terreno; uno de 
2,000 metros planos y otdo id. de 7.̂ 0, inmedia-
tos al Parque CentraL En lo mejor de la Cal-
zada del Cerro, dos Refrías casas con 6,600 me-
tros planos para venta, y otras varias de todos 
precios; como negrocio brillante para el que 
quiera emplear bien su capital con provecho. 
Referencias Monte 28, Casa de Cambio. 
2751 26-2M 
A 1 7 pS fóOOOO se desean colocar con hipo-
-"teca de casos en la Habana, Vedado, Jesüs 
del Monto, Cerro, Marianao y fincas de campo 
y pagarés y alquileres. También se desea com-
prar varias de 2000, 4000 hasta |10000. San José 
10 y Han Rafael 52. 2793 4-2 
Dinero barato «MI hipotecas. 
Al 7 y al 8 por 100 desde $500 hasta la mAs a l -
ta cantidad en sitios céntricos; en barrios y Ve-
dado, convencional. Se compran casas de 2,500 
pesos hasta 12000. J. Espejo, Aguiar 75, letra 
C, relojería, de 2 á 4. 2685 8-28 
W a i e t e m ü l e c i m l o s 
E n menos de '$400.000 se vende un 
gran ingenio de 68 caballerías, está moliendo: 
Cerca de la Habana, erran maquinaria ir Oder» 
na, para 80.000 sacos y un real d a flete cada a 
oo á Plaza. No agenten, Reina 2, casa de cam-
bio de Itorralde de 11 á 2. 2919 4-5 
Vedado, 17 y C g r a n so lar 
de esquina, 2*J^x36. l[3metro3. Carros al fren-
te. Tiene aceras. Vista al mar. Libre de todo 
gravamen. 8© vendo en 13,600 oro español. Su 
dueño M írales, 19 entre 1 y J ó Cuba 27. l l á -
bana. 29-. 6 4-5 
Ü T a l l e r d e l a v a d o 
Se vende uno muy acreditado por tener su 
dueño que irse k España á asuntos de familia. 
Está muy bien montado con todos los enseres 
casi nuevos. Está en muy buen punto y con 
buena marchantería. Es negocio positivo. I n -
forman Aguila y San Rafael, café. 
1887 4-4 
Se vende un puesto de frutas muy 
acreditado por tener que ausentarse su dueño 
á España. Se dá barato. Informan; Virtudes 
y Amistad, bodega. 2905 8-4 
i L E M l l O M i F 
á 1V̂  cuadra de esta Iglesia, vendo una bonita 
caaa moderna, con sala, don saletas, 3 cuartos 
bajos y altos, con pisos nnus y loza por tabla 
$7.006: en Gervasio cerca de'San Miguel otra 
con 12 varas de frente en |3,500. José Fi^arola, 
San Ignacio 24; Ue 2 a 5. escritorio. 
2789 5-2 
Por no poderlo atender su dueño se 
vende muy barato nn tren de cantinas, biea 
acreditado con muy buena marchan! ería. y a-
demás tiene dos mesas redondas donde da de 
cerner y SO personas con el servicio necesario. 
Demás pormenores é informes. Mercado de 
Tacón 26 priacipal, so dueña. 2767 4-2 
Cuatro solares, cHlü 'T í f y B , Vedado 
Se venden; Y se arriendan ó venden varios 
solares en la Víbora al lado de los carritos 
y también un faetón francés de 4 ruedas. I n -
forma P. Cerrada 46 2617 8-28 
L E C H E R I A 
muy bien situada y por no poder atenderla su 
dueño se vende una lechería y se da muy ba-
rata. Aguila 114 A. En la misma informaran. 
2S05 8-2 
Vedado.-En $7.000 o ro e s p a ñ o l l i -
bre de gravamen, se vende en lo mejor de la 
lema, una casa nueva de raampostería de es-
Jiuina, con magnífica arboleda de fruíale>. IB-orman calle 2 u. 17, de 0 á 11 a.m. 
2763 8-2 
Se vende en $0,000 un censo de 
f27,000 Impuesto en Cárdenas se da en esta 
cantidad ó se cambia por una casa en la Haba-
na ó en el Cerro ó Jesús del Monte. San José 
30 ó Habana 66 Sr. Rofln. 2795 4-2 
Solar en la Vibora.—Se vende uno de 
esquina en la calzada, a 2 cuadras después del 
paradero de tranvías: 22.75 metros de frente 
por 47.40 de fondo. Está en el punte mis al-
to. Precio: £2,000 libras. No tiene ^ravámen. 
Informan Vedado, calle 7, núm. 111. 
2768 4-2 
Se venden dos solare» de centro en 
la calle 17 entre K y L. Miden I3'60x50, otre 
• i la calle L entre Linea y 17. Informan Agua-
Cite 114. 1I51 olt 16-6 
M u y b u e n a f i n c a . 
En la provincia de la Habana vendo una 
gran finca de unas 19 caballerías de terreno 
colorado, cercada de piedra y dividida en cuar-
tones, aguadas, vivieadas de 5 a 6 mil palmas, 
frutales mas de 1,000; bien empastada, sin gra-
váman y á menos de W de legua de la estación 
del ferrocarril. José Figarola, San Ignacio 24; 
de2a 5. 2790 4-2 
V N MONTE.—Vendo una gran casa con es-
•^tablecimiento, nueva, 12 x 52, metros, no 
hay gravamen, en Escobar de Neptuo á San 
Lázaro una de f3.500 y otra de |o.4O0, José F i -
raróla, escritorio. San Ignacio 24 de 2 a 5. 
2738 
A V I S O 
i los M s tic c a t iivíIinalG 
Se arriendan cas is que coaado menos ten-
gan de 20 á 30 habitaciones, dando todas las 
garantías necesariad. Aguila 223, Sombrere-
ría, pueden tratar. 7234 S-l 
V E D A D O 
Se alquila la casa calle 11 entre 10 y 12, con 
sala, antesala, divz cuarto-i, caballeriza, baño, 
inodoros y demás comodidades para faaslliu 
numerosa. La llave en el aúm. 41. Informan 
Aguiar 71, altos. 2721 g-l 
D e i n t e r é s pa ra los j a r d i n e r o s . 
Se vende un jardín que solo lleva dos años 
de haber sido fomentado; hay más de 15000 ro-
sales. Inlorman en Obispo 107. 
C 476 1 M 
Se vende el pa lac io de h a r n e a d o a c á -
do de construir ea el centro de una manzana 
con frente al proyectado Malecón, tiene cua-
tro pisos con cíen habitaciones, luz eléctrica y 
f;ai. Se da en diez mil pesos menos de lo que otasen. Informan Gaiiano v Animas. 
2742 26-lmz 
Carneado vende 20 6 30 mil metras 
de terreno en el Vodao, pegado al proyectado 
Malecón, á un peso metro. Informan traliano 
y Animas. 2745 26-lmz 
Se rende una fonda muy acreditada y 
con buena aaarohantería, en Monte n. 6 por 
tener que marcharse su dueño. 
2«99 8-1 
S E V E N D E 
un gran café con doce mesas de sala y dos en 
el billar. Billar propio todo en muy buen es-
tado. Razón en Monte 169, a todas huras. Pre-
cio faOOO. 2656 S-28 
Kn .resüs M a r í a 21 
se alquila una boaita habitación alta y otra 
baja, ambas con vista á la calle. No se admiten 
niños. 2722 G-l 
SE DA EN ARRENDAMIENTO 
ó se vende el potrero San Antonio, de diez y 
•ei« caballerías de tierra, cercado de piedra y 
dividido en cuartones, ubicado en Ceiba del 
Aarua: Capellanía», propio para crias y toda 
clase de cultivo y lindando con la carretera 
•ara aonduoir loa frutes al paradero ó á U Ha-
bana. Su dueño Cerro nfim. 70J 2628 10-28F. 
Se a l q u i l a n los bajos de la casa Te-
aienU» Rey 14. Informan en Asaacate 123. No-
taría del Ledo. Antonio O. Solar. 
2603 26-26 F 
Vendo ó arriendo inmediato a isanta 
María del Rosario una ñuca rústica de cuatro 
caballerías con buena casa, buen pasto, buen 
palmar y agua buena y abundante. En la bo-
dega de Fernando Villaverdc plaza de Santa 
Maria del Rosario informan. 2685 8-23 
Vedado.-Se vende barato un tolar de 
esquina libre de gravamen, con ciaco cuartos 
de mampostería y teja, instalación saaitaria, 
baño 6 inodoro. Informes en la calle 13 esqui-
na á 4 n-í 31 á todas horass 2607 8-28 
G A N G A 
Se vende un antiguo y acreditado café per 
no entender del giro bu dueño actual. Infor-
mes Torres y Gioeón, Habana S6. 
2̂ 74 15-28 F 
Se traspaMan ó liquidan las existen-
cias de Dragones 14, por enfermedad de su 
dueBo. Gangas en ropa nueva y usada, mue-
ble-, máquinas de coaer, herramientas, etc. 
2550 1Ó-24F 
S E V E N D E N 
las casas calle de Luz n. 75 y "7, que hacen es-
quina á Curazao con establecimiento y sin gra-
vamen y Compostela n. 14, Para informes Cu-
ba n. 15. Notarla de D. Rodolfo Armengol. 
2582 8-26 
Por querer retirarse HUÍ» dueños He 
vende con 6 sin las existencias, la mejor casa 
de modas v novedades do la Habana. Por sn 
capacidad (tres pisos) y su situación se presta 
para montar un comercio de gran importaa-
"siendo casa propia so hará un contrato de 
arrendamiento por el tiempo que quiera el 
comprador. 
En Obispo 84 in rmarán. _ ^ _ 
Í840 26-9 F 
Cuando Vd. 
quiera hacer a l -
gún obsequio de 
un o b j e to de 
mimbre fino y 
bonito, comprar 
Quemados de Marlanao,-Se venden 
las casas General Lee 11,18 v 33 y Martí 15. 19 
y 2L Razón San Lízaro 14 y 16, piso 2. D de 
11 á L 1716 y 
K i O S K O D E ESQUINA 
Se vende muv barato un magnífico kiosco 
de esquina. En esta Administración mlorma-
rán. G 
Guanabacoa, Amargura ft2.-Seven-
de muy en proporción la mejor Casa Quinta 
de alto v bajo y á tres cuadras de los elecl r i -
cos. Miáe 2,641 metros con 275 milímetro» cua-
drados. Costó su fabricación f100.000 BtRniroi* 
mes en la misma 2280 aB-iar 
S E V E N D E 
la Tenería de Tunas de Zaza, 
casa está bien acreditada, 
rán en la misma, 
c 174 
Esta 




un buen caballo, que trabaja muy bonito en 
tanda. Reina 52, á todas horas. 
2851 8-3 
S E V E N D E 
una pareja de caballos y un doccart de cuatro 
ruedas. Prado 110 A.—Francisco González. 
2812 4-8 
Llegaron las que esperaban el lunes. Escogi-
das maestras de tiro, a^ar y aporque. Media-
nas y de todos tamaños. f ' i •í/ n 
Para venderlas en proporción las detallare 
en los Corrales Unión en Hacendados.—Apar-
tado de Correos 771. 2829 4-3 
Se venden cuatro finos y cantadores en la 
barbería El Fénix, Monserrate 9d. 
2777 *-2 . 
So alquila con su cria, es buena de leche, 
muy mansa. Informan á todas horas. Linea n. 
43, Vedado. 2727 4-1 
Fred Wolfe.-Marina 2, el lunes 6 de 
Marzo recibo 60 mulos medianos maestros de t i -
ro y precio más barato que en ninifíin lugar, y 
también recibo 25 caballos maestros de tiro. 
Fred V.'olfe. 2693 6-1 
ó otros muebles 
caprichuíioüos y 
de buen gusto como 
asimismo. 
Muelles en p r a l 
para la casa, oficina y campo. 
No se olvide pasar por loa 
1 8 P I I K 
entre Obispo y Obrapía, 
CASA P I N T A D A D E K O J O . 
Máquina de coser d o m e s t i e - E u $ 1í) $ 
plata una magnífica maquina de caer Domej-
lio, color amarillo, está completamente nue-
va, tiene todas sus piez is. Campanario 124. 
2944 4-5 
Se vende una m á q u i n a de C a m i s e r i a 
legítima, de medio uso, y un canastillero de 
cedro, en Habana Í86, altos, de 7 á 10 de la 
mu uaná. 
2800 4-1 
G u i t a r r a s y b a n d u r r i a s 
á dos pesos en plota, vende Salas en San Ra-
fael l i . 2778 8-2 
L a Eminencia.—^Casa^lie compra y 
venta, admite cupones de la gran fábrica de 
cifrarros La Eminencia, por ropa, prendas y 
muebles, Concordia 145, frente al Frontón Jai-
Alai. 2823 10-3 
Se compran muebles de uso. 
Se componen y barnizan, se enregiila v se 
alquilan muebles. Monte 2 G. La paz de' Es-
paña, mueblería. 2781 4-2 
de umm 
Faetón. -Se vende, fabricante Couti-
11er completamente nuevo con zuncho de go-
ma, fuelle movible, se puede ver de 12}^ 
en Reina 91. 2S83 8-4 
JUNTOS O S E P A R A D O S 
Por no necesitarlos su dueño se vende na 
faetón francés de poco uso y un caballo y sus 
arreos. Se da muy barato. Se puede ver de 2 é 
6 en Infanta 37 esquina á Universidad. 
2873 4-4 
Se vende á persona de j^usto un ole-
gante familiar fabricante Babcock. Sólo tres 
moses de uso; y una limonera completa. San 
José 48. 2886 4-4 
S E V K N D E 
nn MUord francés con 2 caballos criollos. In-
forman Morro 23, de 1 á 2. 
2779 4-3 
S e v e n d e 
una duquesa nueva. San Rafael 154. 
2855 4-3 
A U T O M O V I L E S . 
Francsees, belgas y alemanes, funcionami-
entocon alcohol, modelo 1905—Panharel-Beas-
Darracq, Charron, Renault, Germain, White. 
Automóviles 12 caballos, 2 cilindros, 6 asien-
tos |700.—16 caballos, 4 cilindros, 5 asiento» 
fl,300-40 caballos, i cilindros, 8 asientos $3000. 
Age:>te para Cuba José Muñoz, Aauiar 13 
Habana. ' 2833 8-3 
EN EL CASTILLO BEL PRINCIPE, 
J e f a t u r a d e l P r e s i d i o , se v e n d e 
u n M i l o r d e u b u e n estado y u n 
c a b a l l o p a r a e l m i s m o , e u m i l 
pesos o r o a m e r i c a n o . N o se r e -
ba ja u n centavo: puede verse á 
todas h o r a s . 
c 494 26-2M 
A r r e o s de t á n d e m c o m p l e t o s á 
$ 1 2 . 7 5 . 
L i m o n e r a s c o n c o l l e r a á $ 1 2 . 7 5 
I d e m de p e c h e r a á $ 7 . 0 0 . > 
T r o n c o s c o n c o l l e r a s á $ 2 1 . 2 0 . 
T o d o de m u c h a f a n t a s í a . 
EL GRAN HIPODROMO 
H A B A N A 8 5 . 
6726 4-2 
S « venden tre.< carruajes en b l a n c o 
que soa: un faetón de cuatro ruedas íuaohes 
de goma, nueva invención. Un volante de dos 
propio para dos personas. Un charró muy ele-
gante con zunchos de goma y dos carros pro-
pios para cigarros. Inferman'Belascoain 4o. 
1680 26-7 F 
G R A N D E S G A N G A S E N 
L A Z I L I A , S Ü A R E 2 N, 4 5 
Í3NTRE APODACA Y GLORIA. 
Realiza el gran surtido de ropa de invierno 
á precios casi regalados. ABRIGOS llamantes 
para señoras y caballeros, do $3 á 10. Flyses 
de casimir á 3 y |3. Vestidos PARA SENO-
RAS hechos y en corte, de lana, franela, etc.. 
á como quieran. 
Cortes y vestidos de seda, oían y otros. Ca-
misones, enaguas, chambras, batas desde 50 
cte. á |5. Mantas y chales de burato de 2 á $4. 
SOMBREROS á 1 y f>4. Sayas negras para se-
ñoras, de alpaca fina y otros géneros á 1 y 2 pe-
sos. Pañuelos de olán y seda, ropa de cama y 
todo lo que se desee á precios do verdadera 
ganga. FLUSES de drit blanco núm. 100 á 12. 
Pantalones de casimir á | 1 y $3. 
MUEBLES, PIANOS, maquinas de coier, 
láB>paras de cristal. JOYAS de oro y brillan-
tes. Infinidad do objetos de todas clames útile) 
en una casa. RELOJES de bolsillo á UNO, D03 
Y TRES PESOS. Son de plata y de nikel. 
2r73 18-P í l 
( ' a renado , con m o t i v o d e l i n c e n d i o 
de la Mansana de Gómez, ya no ven'dc ni rea-
liza su único Bazar El Mundo y si pone en co-
nocimiento de lus favorecedores que sus pre-
cios serán aun más baratos que nunca. Una 
visita á Gaiiano y Animas os convencereis. 
2743 26-lmz 
S O M B K E R K R A S A M A R I L L A S 
y nogal nuevas hechas con maderas del país, 
i dos centenes. Salas, San Rafael 14. 
2757 8-1 
S E V E N D E 
una vidriera de tabacos y cigarros. Informan 
en la misma. Oliólos 24. 2725 1&-1 
Fábrica de billares. 
Se venden, alquilan y compran, nuevos y 
usados. Especialidad en efectos franceses reci-
bidos directamente para los mismos. Viuda 6 
hijos de José Forteza, Bernaza 53, Habana. 
775 78-18 E 
Para café. Se venden todos los ense-
res de un café con un buen surtido de bebidas 
de todas clases. Se traspasan las patentes de 
bebidas, cigarros y dominó. Todo en propor-
ción. Relascoain 81. 2865 8-28 
Se vende por embarcarse la familia 
todos les muebles de una casa compuestos de 
Juego de sala Reina Regente, un juego cuarto 
Qaico en la Habana, lampara, piano, música, 
coches y demás propios para una persona de 
gusto ó uno que se vaya a casar. No pierdan el 
tiempo, los especuladores en Amistad 78. 
2649 8-28 
A p a r a d o r e s de E s t a n t e 
c0u r a j i l l e r o á ¿» ceutrnes 
vende Balas nuevo. SAN RAFAEL 14. 
2576 8-96 
SILLONES DE MIMBRE 
de bonitas formas i precies horrorosamente 
baratos. Salas, San Rafael 14. 
2577 8-26 
PIANOS 
Se alquilan & $5.30, |4.24 oro y 4 plata cada 
mes, con afinaciones gratis. Gaiiano 100, Casa 
de Xiqués. 2599 8-28 
FABRICA DE MUEBLES. 
(SeptOM 70, líente á L a rilosofía, Tlf. 1225 
Nmdie r e m p r r nnifbfes s i n antes v i t i -
fctr est* ca/m. NOVIOS, A C A S A R S E . 
Gran surtido de todas clases. Mis baratee 
•ue nadie. De cedro, nogal, meple, majagua. 
Los hacemos á la vista y gusto del comprador. 
Todo bueno y barato. 20>3 alt. 13 1F2 
M U E B L E S 
Juegos para sala, Juegos para cuarto, Juegos 
para comedor tenemos ea tedas clases y for-
mas, en majagua, caoba, fresno, nogal, erable 
Í cedro, estilo moderno, constrnoción esmera-a, precios sin competencia posible. 
Mueblei ea alquiler para casas 6 habitacio-
nes. VAZQUEZ, HERMANOS Y COMPAÑIA. 
NEPTÜKO, 24. TELEFONO: 15S4. 
,2551 13.24F 
OS M U E B L E S Y P E I D A S . 
V a j i l l a d© loza--Se v e n d e n m á s d© 50 
piezas de loza fina con colores y dorados; en-
tre ellos, platos, cafeteras, ramilletes, etc., 
que perteaecieron i una famosa vajilla parti-
cular, esta de venta eu Salud 28, librería, 
2932 4-5 
E S C A P A R A T E P A R A C O L G A R 
Se vende un escaparate color de meple i 
imitación de caña de mambá, con dos diri-
siones y de mucha vista, se da ea5>< centones. 
Compostela 124. 2945 4-6 
UN PIANO ALEMAN 
Se vende uno rany barato en Lealtad 131 por 
marchar su dueño. 2946 4-6 
Se vende uno Boisselot Fila y O?, muy bara-
to. Informan Manrique 149. 
2924 4-6 
de los afamados fabricantes Boisaolot Fila de 
barbolla y F. Menzel de Berlín de caoba ma-
cizos, refrartarioa al comején, cuerdas crura-
daa y aordina y regulador de pulsación y de 
yarioa fabricante» se venden al contado y 4 
plazo*. Y de alquiler desde f3adelante; ae afi-
nan y componen toda clase de planos. Viuda 
é hijoa de Carreras, Aguacate 53. Teléfono 681. 
-9 1 36-5 M 
J U E G O 1>E S A L A 
Se vende na naagnffloo juego de sala Luis X I V 
de perlllitaa, uno de los mejores qne hay ea la 
Habana, con so gran espejo de 94 pulgadas de 
alto, por S3 de ancho, t iene adensis, aus escu-
pideras y una hermosa maceta con su palma, 
se da todo en 24 centenes. Campaaario 124. 
2942 4-6 
l n b u r ó a m e r i c a n o 
Se veade ua buró americano, de tamaño 
grande: está completamente nuevo y tiene 
puertas por los costados. Campanario 124. 
2943 4-5 
Pianos rt«» l ístela.-Se venden á planos 
de $10.60, f 15.90 oro al me' se^íin convenio. Se 
alquila . pianos. Ca«d de Xiqués. Gaiiano 106, 
m i-6 
V E N D O B A R A T O 
un panorama portátil, con 5 esteroesoopos, 
Íuadros para el ft ente y magaiflea» vistas de » guerra. Un tiro al blanco, toda clase de ar-
mas de ftiego y motas, planchas y figura de 
hierro, molecos de madera y armero. Dos fo-
nógrafos superiores, propio para esplotar, una 
¥raa lotería para cafés, sociedades y fiestas, odo se vende Junto 6 separado en mucha 
proporción. Su dueño R. T. Someruelo 17, cu-
arto a. 10. 2537 8-25 
P R E N D A S 
Los qas deseen comprar, haoer ó oompoasr 
•aa preada 4 la perfección y 4 módico preoio, 
dlríjaass 4 Villegas 61 entre Obispo y O Rsilly. 
Be compran brUlaates, ero y plata. — Pólls 
Frondes. O 448 26-1M 
PIANOS WELLINGTON 
de la fábrica T H E C A B L E C O M P A -
N Y de Chicacro, 
garantizados por ID AN03, A |250 Currency al 
contado, y con un aumento por mensuahda' 
des. 
Unico importador para Cuba A N S E L -
MO L O P E Z . 
Antigua casa de EDELMAN Y COIIP. 
Obrapía 23. 
c 459 alt 
L a L i b e r t a d . 
Gran sorpresa en Monto 60, Teléf. 11 i ^ — L l -
guidamo» camas y canaitas y cunas ile madera, reverás, fiambreras y bastidores de alambre. 
Comas imperiales de todos tamaños. Todo por 
la mitad de su valor y arreglados con esmero. 
Se hacen 4 gusto del marchante, todo con mi-
deras del país. No olvidarse que es Monte 60 
entre Angeles 6 Indio, Teléfono 1179. 
2101 26-lJb 
MUEBLES BARATOS 
Juegos de sala, desde f20, de comedor de ce-
dro desde f 45, para cuart^con lunas bisela-
das desde $51. Lo missao se Venden piezas auel-
tas. Mimbres y lámparas do cristal de todas 
clsscs. Eavase y condiciones gratis. 
La Esüieralfla, Ameles 28, Telefono l i 31. 
2274 Ij-lS F 
Cuchillos postro f 7-00 
( ucbaras mesa . t 7-íW) " 
Cucharas posite ..'..,.*..*.. f 6-Tí " 
Tenedores mesa I 7-0) n 
Tenedores postre $ 6-V) " 
Cncharitas caft'- !...."!!.!,!'."* I 3-73 ' 
Tenedores ostiones . I 4-31 ' 
Trinohanios omifctiwm —'V-íiertJS 
ensalaaa.—Tenacillas para az ioar. par* 
J. BORBOLLA 
C O M P O S T E L A r»a 
C-468 
A L 5 S . 
1 M 
A V I S O . 
Se venden seis vidrieras, mostradores, tar i-
mas, y nn.i bicicleta Columbia, en Belascouin 
nQm. 85, entre Neptuno y Concordia. 
g593 15-26 
J U E G O S D E S A L A 
en nogal; iresno y palisandro, modelos nuevo 
de ¿.scur o Cubano" tanto en juegos como ea 
rn^assueltas, pueden adquirirlos Pn ia mne-
Ar^f J silieralda". Angeles 28. Tf. 1131 
15-18F 
B E J M O U M E Í i ^ 
ALOSIMPRESORÍST 
Se venden miiobos materiales, maquinas y 
accesorios de imprenta, letra d j madera varia-
da y sin uso, tipos y adornos casi nuevo, todo 
moderno y en fíamanto estado. Hay para sas-
t i íacerelguslu inásren.i idocn materia, lito-
frafla Pueden verso y recibir informes ea 
O'Keilly 27, de 2 a 5. 2738 6-1 
M a q u i n a r i a . - \ , - n i ; u U í r a ¿ a n g a . - P o r 
no neces tarlas su dueño, se venden muy bara-
tas una maquinita de sacar pruebas, tres pie-
dras para impresión, sobre 20 galeras de me-
tal de varios tamaños y una extensa y variada 
colección de fotograbados en tan buen estado 
como si fueran nuevos. 2.')74 alt 4-28 
O S 1 H l i 
U n a s e y a d o r a A d r i a n r e l i n c h e ¡ / c n . S 
cues;a.̂ 60-03 oro en el dep6sito de maquina-
ria de Franoi-itíJ P. Amat, Cuba tW. 
C458 alt 1 M 
" G E M " 
Los mojoros d d inundo. 
Sostenes de KTalito. 
No necesitan engrasarse. 
A G E S T E S : 
M a r t i n D o m í n f / u e z y C o m p a ñ í a * 
MERCADERES 40—HABANA 
1868 26-9 P 
¡ H a c e n d a d o s ! 
La mejor segadora ea la "AULTMAN M I -
LLER." 
La más resistente y el mejor mecanismo. 
A G E N T E S : 
M a r t i n D o t n i n y n e z IJ C o m p a ñ í a , 
MERCADERES 40—HABANA 
1869 28-9 F 
dmiiebíá y mmm 
LA C U R A C I O N f.s H E R N I A S 
Secutan radicalmente con el Brague-
ro Regulador acompafiado del Parelie 
Alemán .sin necesidad de ninguna ope-
ración y que tanta fama ha alcanzado en 
EUROPA, inventado por el especialista 
Dr. P O R T A . 
Be mandan trata ni i en tos á Provincia». 
Pidan nota de precios. 
Consultas gratis de 1» á 12 y de 3 C. 
C a l l e G a l l a no 1 ^ . — H a b a n a . 
2í»22 alt 13 5 
C u i i r í t d o v i r L x x s . l z x ' u . t o 
Remedio infalible en todos los ca-
sos de n e u r a f g i a , j a ( / i t e r a , c i á t i c a , d o -
l o r de cabeza y cualquier dolor agu-
do. Especialmente el do lorde l jaro 
menstrual. 
^^•-De venta en todas las boticas. 
c607 26-4M 
P E R F U M E S U P E K I O R 
tan bararo como el alcohol común 
ALCOHOL COLONIA 
1 1 ¿ L m ino de S a r r á . 
TENIENTE SET T COMPOSTELA 




P r m r a l o por J . S a r i 
Cura radicalmente los catarros y en general 
todas las afecciones del aparato respiratorio: 
la bronquitis, la tisis y la grippo. 
Babor agradable. Ron puro Bacardf. 
Do renta en todas las Farmacias. 
1641 alt 13-5 E 
El mejor depurativo de la Sangro 
ROI DEPURATIVO de Gandul 
MA i I>K 40 AlOS DE OUKAOIONBJH SORPRHN 
DKNTK9, EMPLEESE EN LA 
Llagas. Herpes, etc.. etc. 
y on todas las enfermedades prorenieitas 
de MALOS HUMORB3 ADQUIRIDOS O 
HEREDADOS. 
.s> rende en todas Uisbo t i ras . 
0.26» alt 26-1 P 
Caraoitu rápida y radical de la Blenorragia, 
foaorrea y toda oíase de flujos por crónicos y 
rebeldes que sean, con un solo pomo de esto 
maravilloso especifico. 
Pildoras tónicos genitales n. 1 y n. 2 y r iño 
Regenerador: para curar la impotencia, debi-
lidad general, la espermatorrea y las perdidas 
sorainalos, bastando un mes de tratamiento 
para sn completa curación. 
Pildoras antlstflliticas y Poción Depuvatlvaj 
curan las sífilis en todos sus periodos y mani-
festaciones. 
Vino creosotado tónico reconstituyente al 
glícorofosfato do cal: cura toda clase de cata-
rros por crónicos y rebeldes que sean y la tisis 
en su primer periodo. 
Estas especialidades las prepara el Ldo Peña 
en su Laboratorio y vende en su oúoina do 
Farmacia Aguila 13S. 
Se remiten por el Expreso á todas las po-
blaciones de la Isla, dirigiéndose para ello al 
Ldo Peña. Aguila n. 13d Habana. 
C 336 <!6-10F_ 
P I N T A D I L L A 
Se prepara vacuna para la P i n t a d ( l i a 
en el Laboratorio Bacteriológico de la Cróni-
ca Módico Quirárgica de la Habana 
I » r « , c a . o 1 0 3 
c 317 P 
M I S C E L A N E A 
C e p a s E s p a ñ o l a s . 
Criada* oa macetas y de tros ;.5os de cultivo, 
quedan muy poca* de la» que s»* reciben ©n la 
calle de Cuba ar 63. 2890 10-4 
Se vende un hermoso tanque de hie-
rro de 45 pipas, y cuatro tramos de cbimeasa 
de 24" de diámetro x 36 pies largo cada uno. 
Para más informo» dirigirse á F . Zayas, Alqut-
tar. 278S 10-2 
Henequén, Ma^iiey, lengua de vaca 
y espino. Se compran pencas en grandes y po* 
quenas cantidades, Dirijirse 1 la Compañía 
desfibradora "CUBA". Teniente Rey, 71. 
2613 8--8 
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